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Novas diretrizes na política americanista 
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CENTAVOS 


O Tempo — HOJE 


Bom, nevoeiro pela manhã, 
Temporatura Estável. ; 


Vomtos: De SE a NE, (casos. 


Máxima: M.3, 
Minima: 17.6 


Escandalosa negociata 
do Banco da Prefeitura 


ENTREGUES SEM CONCORRÊNCIA PO-*: 
BLICA, OS ÔNIBUS IMPORTADOS PELA |44 
MUNICIPALIDADE — GRAVE DENÔNCIA 
APRESENTADA PELO VEREADOR LEVI 
VES — IRREGULARIDADES E MISTI. 
ICAÇÕES NA BAIXADA FLUMINENSE 
URANTE À ADMINISTRAÇÃO 


SR. HILDEBRANDO DE ARAÚJO GÓIS 
(TEXTO NA PAG, 1) 


De regresso o Chance- 


Não confundas liberdade de- 
mocrática com licenciosi 


Adverte o Gemeral Brasiliano Americano o e 

Freire, ao se empossar na presidência da Liga E 

de Amadores Brasileiros de Rádio Emissão -— 

Como decorreu a cerimônia ontem realizada 
no Ministério da Viação 


O "Chanceler Raul Fernandes recebe os abraços dos amigos no 
Cais do Pôrto (TEXTO NA PAG. 15) 


No 4º pavimento do edificio 
do Ministério dy Viação e-Obras 
Publicas, realizou-se ontem ás 
18,80 horas, a solenidade de 
Posse do General de Brigada 
Brasilfano Americano F'relra, 
atual Diretor-Geral do Depar- 
tamento do Pessoal do Exérci 
to, nas funções de Presidente 
da Liga de Amadores Brasl- 
leiros de Rádio Eimissão. 

1. Qato, -que-contou coma pros 


“Bença dos Ministros Canrobart 


Percira da Costa e Clóvis Pes- 
tana, do Diretor-Geral do De- 
partamento dos Correios e Te- 
légrafos e dos Diretores dos 
Serviços de Transmissões do 
Exército Marinha é Acronáu- 
tica, foi assistido por centena 
de pessoas, 
CARTA ABERTA AOS 
RADIO.AMADORES 
Iniciados os trabalhos e sp0a 
haver assumido a presidência 
da LABRE o General“Ametl- 
cano Freire leu a seguinte 
"Carta aberta” aos rádio-uma- 
dores: 
“Prezados colegas Labreanos: 
Guindado ao lBonroso pôsto 
de Presidente da “LABRE” pe- 
lo voto Egeneroso do CG. D., só 
aceite! êsto pósto de sacrificio, 
apesgr das multiplas preocupa- 
ções e encargos que mp asso- 
berbam neste momento, levado 
Pelo muito eprêço e carinho 
que voto & nossa instituição. 
Tendo operado em diversos 


Estados e pequenas localida- 
des do interior e conhecendo 
de perto as necessidades, 08 an. 
selos e as dificuldades com que 
ftutam os amadores afustados 
das Capitais, não quis fugir a 
obrigação de vir trazer, como 
Presidente da “LABRE", a 
contribuição da minha experi. 
ência e do meu tirocinio, para 
que, ajudado por todos os rá- 
Coamadóres possa a novo DI. 
fretorim, lavar a “LABRE” a 
cumprir integralmente as gas 
finalidades, não só no que se 
refere a assistência ao rádio. 
amador, mas também e princi. 
palmente à sua alta finalidade 
como fator importante quo é 
da defesa nacional, como fator 
de brasilidade, como órgão pre. 
pulsor do progresso do Brasil” | 
Meus colegas, eu não trago 
fplataforma de Govêrno. 
Trago apenas parg a Presl. 
dência da “LABRE”, q espiri- 
lo e O desejo de servir so rá- 
din-amador, de servir 4 “LA. 
BRE”, de servir ,o Brasil ! 


(Conclui na pág. 7) 


O Chefe do Es 
Fôrças Arma 


Chega, hoje, 


a? 


do Laboratório Bromatclósicc 


Nenhum aparelhamento para as suás finali- 
Jades — Exames feitos a ôlho, dedo e nariz 


— Dificuldades à ação fiscalizadora 


e Em nossas reportagens q Tes- 
Feito da situação em que se en- 
contram as autoridades policiais, 
em sua campanha contra os enve- 
fRonadores do povo, temos nos re» 
ferido ás dificuldades que” são 
encontradas pelas mesma tôdi a 
vez Que necessitam «Je exames pe- 
ricials, para a constatação de 
fraudes e adulterações de produ- 
to: alímenticios, 

E' que o principal órgão, in- 
cumbldo dessas pesquisas e estu- 
dos, o Laboratório Bromatológico, 
ScBundo Conseguimos apurar, são 
corresponde mais às suns final” 
dades, pois as suas instalações « 
tudo o mais carece de quanto se 
torna indispensavel à renlização 
do sun tarefa. - 

Ouvindo várias Pessoas enten- 
didás no Caso, verificamos que, de 
fato, o cago deve merecer mejhq” 


(Conciue ma pág. 4 


Continta acéfala à 
Prefeitura 


O Ministério do Trabalho 
acaba de ter conhecimento 
através de denúncias. que a 
Administração Municipal do 
Merendo vem exigindo apre- 
sentação de “livro de registro 
de empregados”, aos comerci- 
antes ali localizados, para veri- 
ficações fiscais, num trabalho 
que não lhe diz respeito. 

O fato foi recebido com sur- 
prêsa, no Ministério do Tra- 
balho. por se tratar de inter- 
ferência da Prefeitura em as- 
suntos trabalhistas. 


tdo 
oras 


O edifício onde funciona o Laboratório Bromatológico. deficiente 
* fora os serviços a que se destina 


ao Rio, o 


Brasileira deverá chegar, hoje, 
a esta Capital o Tenente-Co. 
ronel David Terrazas, Chefe dn 
Estado-Malor-Geral das Fórças 
Armadas da Bolivia, 

Ao seu desembarque, que se 
dará no Aeroporto Santos Du- 
mont — Estação de Hidros — 
ás 16 horas, estarão presentes 
altas autoridades civis, miiita- 
res e diplomáticas que apresen- 
terão as boas-vindas ao jlustre 
representante militar boliviano, 


DADOS BIOGRAFICOS 


O Tenene-Coronel David Ter- 
Patas, Chefe do Estado-Mainr- 


General Brasiliano Americano Freire 


ilustre 
* Em avião da Fôrga Aérea 


Deficientes cs serviços 


tado-Maior das 
das bolivianas 


militar 
Geral das Fôrças Armadas di 
Bolivia que, a convite do Go. 
vêrno brasileiro deverá chegar 
amanhã, sexta-feira, , esta Cu 
Pltal é um dos oficiais mal: 
hrilhantes do Exército do pai: 
vizinho e irmão. 

Esse ilustre militar saiu du 
Colégio Militar em 15 de de 
Zzembro de 1928, quando foi pro 
movido a 2º Tenente, ingres 
£ando na arma “de Infantaria 
Em 1931 fêz o curso de engo 
nharia civil e, no ano seguinte 
foi destinado a-Roboré, ante 
de iniciar-se a guerra do Cha 
co. Durante o confito bolivia 
No-paragualo, atuou, logo d 

(Conclui na pág. 7) 


TABELADOS OS PRODUTOS FARMACEUTCOS 


Margem de lucros para os fabricantes à varejista 
— Portaria assinada pelo Presidente da CG, G, P, 


Reuniu.s. q Comissão Central 
de Preços, sob a presidência do 
Coronel Mario Gomes da Silva. 

Nesta reunião fot debatida a 
questão do tabelamento dos sro- 
lutos farmacêuticos, tendo sido 
aprovada a seguinte Portaria: 

Art, 1.º — ricam ostabeleci- 
écs os pregos dos produtos far- 
macêuticos de acôrdo com as ta- 
bias ou catálogos mais recentes, 
cristentos mo arquivo de Amis- 


tência Tcenica de Produtos Pe 
macêuticos di C, C. P. 

Art, 7 Ra — Todos os fabricam 
tes ou seus representantes c iru 
portadores quo pretenderem mo 
dificar da data desta portaria cry 
diante os Preços do seus produtos 
ficam obrigados a apresentar 4 
C, GO. P, os sous pedidos, acom- 
panhados da prova substancial do 


€Conolui na pág. 7) 
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Vit 


Na Câmara Municipal 


A recepção ao Sr. Raul Fernandes — 200 tone- 
ladas de peixe ao mar-—Falta de cimento—O fra- 


casso da visita de Perón 


a Uruguaiana— As desa- 


propriações e o pagamento da taxa d'agua—Mais 


uma comissão 


Novamente a Câmara Munlel. 
pal viveu horas de grande gala 
psira O Jp de Janeiro e para à 
democracia; sessão calma, tran. 
quila, produtiva e amiga. 

« Logo de início o vereador Lel. 
te de Castro leu o relatório da 
comissão qeu fôra encarregada da 
recepção no Chanceler Nau) Per. 


nandes, 7 
0"sr, João Luis de Carvalho 
Jeu uma carta escrita por um 


pescador, Ha qual, era narrado o 
buguinto futo: um Lárco voltara 
da pesca abarrotado de sardinha, 
quase 200 toncladas qo todo, e 
não encontrando comprador no 
Mercado Municipal, se vira obri. 
sado au dar um pouco á pente 
pobre que vai até Já embusca 
de quebrados e o resto cerca de 
150 toneladas, voltara go Mar, 
para gaudio apenas das próprias 
- Bardinhas que preferem o relno 
de Netuno a uma panela de alu. 
minio qualquer, O vercador pete. 
bista fez ainda, ponderadas con. 
siderações 50bre o câmbio negro 
na pesca e a ansin que têm os 
compradores de se nbastecerem de 
colsas estrangeiras e desprezarem 
us colsag nacionais, Muito natu, 
ral. | 


o Sr. Alvaro Dias, vereador 
pelo Partido Republicano, falou 
tobre & falta de cimento no mer. 
endo, focalizando o monstruoso 
câmbio negro e a possante espe. 
culnção de vigaristas em torno 
do produto, dizendo ser a falta 
dc cimento, um entrave eterno e 
profundo de mulas obras de renl 
interésse à população. 

O Sr, Ari Barroso focalizgu a 
Fccepção dao General Peron na 
cidade Uruguaiana, Foi um fra. 
creso, disse O orador, Não tl. 
Dj; nem comida para o homem e 
se não fôra a bondade e Tidal. 
&uia do povo da cidade gnucha, 
o estadista vizinho passaria (fo- 
me, desde que não houvera por 
purto das competentes autorida. 
des, O zelo capaz para providen. 
cinr O necessário, O Sr, Frota 
Aguiar acusa o Embaixador Raul] 
Wernandes de único responsável 
pelo fracasso, tendo o Sr. Júlio 
Cesar Catajano lemprado que o 
Sr, Raul Fernandes era membro 
da U, D, N.. Bos oportunidade 
«ce se ticar calado, quer para o 
sr. Ari Barroso quer para o Sr, 
Julio Cesar Catalano, 

Sóbrg as desapropriações de 
smóveis, fularam og Srs, Otávio 
Lrandão Paes Leme € Tito Livio, 
este último, como sempre prodi- 
£o em atacar O govêrno e à mu. 
nicipalidade do passado e do pre. 
sente, 

Na ordem do Dia, foi eleita, 
após 10 minutos de suspensão de 
trabalhos, a comissão que val es. 
tudar quais os requerimentos e 
indicações que deveriam vir & 
Plenário em primeiro lugar, sain. 
do eleitos para nela integrarem 
us Srs, Trota Agulor, Paes Le. 
Mo e Neiva Fllho, O Sr, Neiva 
Jilho, decidymente, é o arroz de 
testa da Lançada ctmunista, 

Um requerimento pedia que 
fosse cobrada, também nas cola 
turius da Prefeitura a taxa sóbre 
a fgua visto o departamento es. 
pecinlizado nesta cobrança, até 
agora único, sendo multa peque. 
Bo e insuficiente para atender 
fo povo que serpenteia em lon.. 
Eus filas pela rua do Ttachuclo, 
sob um gol caustleante q maldi. 
zer n própria água que é obrl. 


Situação 
no Pa 


e outras coisas 


gudo a pagar. Discutido longa- 
meme o Assunto, foi o requerl. 
mento aprovado, 

O Sr, Carlos de Lacerda fala 
sóbre o Parque Infanti) da Laçõa 
Rodrigo de Freitas que não vem 
funcionando nos súbados, domin. 
gos e feriados, justamente nos 
dins em que ag crianças dispõem 
de mals tempo para fazer usu- 
fruto do local. O Sr. Joio Ad. 
berto noticia que a visita dos Se. 
nhores vereadores ao Serviço Na- 
cional de Tuberculose estava 
marcada para hoje, às 10 horas. 
O Sr, Tito Lívio ccupa ainda 
alguns momentos na tribuna 
para falar sôbre a especulação do 
cimento, . 

Encerrando a série de discur. 
808, o Sr, Leite de Castro faz 
um detalhado  diseurso s0bro o 
problema hospitalar do Distrito 
Federal, no tocante a leitos dos 
hospitals, a construção e manu. 
tenção destes departamentos de 
saúde, 


ória polític 


q 
Aprovada sua 


0.0 


política de colaboração com os 


s 


Estados Unidos o firmeza para com a Rússia — 
A Grã-Bretanha em face dos grandes problemas 
da atualidade 


MARGATE, Inglaterra, 29 — 
(De €C, T. Jallinan, correspon. 
dente da U.P, ) — O Ministro 
das Relações Exteriores, yneat 


Hevin, vencendo a oposição dos 
elementos trabalhistas rebeldes, 
conseguiu que a Conferência 


Anual do partido apolasse por es. 
magadora margem de votos sua 
política exterior de colaboração 
com os Estados Unidos e de fir. 
meza pára com a Wussia., 


Devin recebeu dos delegados 
uma das mulores ovações de sua 
carreira politica, no terminar o 
discurso em ue fez a defesa da 
politica internacional seguida pe. 
lo govêrno, Antes, pn conferência 
havia rejeitado duas moções apre, 
sentadas pelos “rebeldes, uma 
das quais propugnava por mais 
estreitos relações com qs Sovists 
e n outra atacava a politica nor. 
te. americana a respeito da Gré- 
cia e da Turquia, 

O titular do Foreign office 
abordou todos os pontos dg sua 
política exterior e criticou ensregl, 
camente as censuras feitas nos Es, 
tados Unidos à atitude britânica 
a respeito da Palestina degen. 
dendo, Im vez de atacar q Grã. 
Bretanha, eu desejaria que cssas 
Pessoas tpresentagsem e defen. 
dessem alguma política própria, 


O DIA PARLAMENTAR E POLITICO 


A sessão da Câmara, inicia- 
da com a presença de 124 
deputados, foi aberta pelo Sr. 
Munhoz da Rocha, presi- 
dindo-a mais tarde os Srs. 
José Augusto e  Altamirando 


Requião. 
O EXPEDIENTE 
Na hora do Expediente 


ocuparam a tribuna os Srs. 
Agricola de Barros, pedindo 
informações sôbre indenização 
i No Estado de Mato-Grússo re- 
lativa ao restabelecimento do 
Território de Ponta Porã; Epíi- 
logo Campos, defendendo indi- 
cação para preenchimento de 
vagas de carteiros no Pará; 
; Alencar Araripe, requerendo 
informações a propósito do re- 
aperelhamento da Rêde de 
Viação Cearense; e José Cân- 
dido Ferraz, defendendo a in- 
dústria extrativa da cera de 
carnaúba. 
ORDEM DO DIA 
Passando à Ordem do Dia, 
com a presença de 210 depu- 
tados, o Br. Pedroso Júnior 
levantou uma questão de or- 
dem; e o presidente adiou re- 
gimentalmente a votação de 
requerimento, pedindo 
transcrição nos Anais, do dis- 
curso proferido em Uruguaia- 
na pelo Sr. Presidente da 
República, visto ter o Sr. Raul 
Pila se inscrito para discuti-lo. 
Os Srs. Flores da Cunha e 
Gurgel do Amaral trataram do 
recente acontecimento na Vila 
Militar, o primeiro solicitando 
informações dos resultados do 
inquérito aberto a respeito. 
Chamado a deliberar sôbre a 
matéria constante do Avulso, 
o plenário aprovou em 2.* dis- 
cussão o Projeto nº 146-A, 
concedendo auxílio especial ao 


confusa 
raguai 


NOTÍCIAS 


PONTA PORA, 29 (M, Dlas 
de Pinho, da Asapress) — Con. 
lLinuam «5 emissoras do govérmo 
legaulista do Paragual q anunciar 
sucessivos triunfos, Afirmam 
mesmo que as tropas do General 
Morinigo j Gatingiram as primei. 
ras linhas dp defesa de Conce- 
pclon, JInsistem na tomada de 
Vurto de Desaguadero, ajuntyn. 
do que progridem também no 
sector de Monte Lindo, em pa. 
von Cue, perseguindo q inimigo. 


|] 

08 GOVERNISTAS ANUNCIAM" 
A OCUPAÇÃO DE 4 PORTOS 

, 


PONTA PORA, 29 (Asapreas) 

A rádio de Assunção infor. 
nou que as fórcas governistas 
"OrÇAram as zonas fortificadas de 
Jeripleu, em Paso Né capturan. 
do Importante pres; de guerra q. 


CONTRADITÓRIAS 


fazendo inumeros prisioneiros, 
Acrescentou também que as fôr, 
ças fleis ao govêrno continuam 
avançando em todos Og setores, 
tendo após tenaz perseguição, 
ocupado Punta Kiel, na região do 
Ipane, e Porto de Santo Antonio, 
na Tegião do Chaco, 


DESMENTEM OS REVO- 
LUCIONA'RIOS 
PONTA PORA, 29 (Asaprees) 
— O Q, G: rebelde do Concep. 
clon em sucessivas irradiações 
pela emissora Voz da Vitória, 
vem contestando tôdas as moti. 
clas de vitórias lançadas so ar 
pelas estações de rádio do govtr. 
no legalista, acrescentando, por 

wua parte, que as operações ) 
lHtares continuam de acôrdo com 
os pianos pré estabelecidas pelo 
comando revolucionário, 't 


O Expediente — Ordem do dia— 
Explicações pessoais 


Instituto da Ordem dos Advo- 
gados do País para realização 
do HI Congresso Jurídico Na- 
cional; tendo parecer favorá- 
Vel das Comissões de Educação 
e de Finanças, em virlude de 
urgência, 

Em explicação pessoal, 
ocupou a tribuna o Sr, Arge- 
miro Figueiredo, que apresen- 
tou um plano relativo à si- 
tuação econômico do País, tra- 
tou de politica da Paraíba e 
fêz demorada exposição dos 
atos de seu govêrno naquele 
Estado. é 


À realização da Páscoa dos 
servidores da Imprensa 
Nacional 


Terá lugar no próximo dia 8 de 
junho vindouuro, nn Igreja do 
Mosteiro de São Bento, às 8 horas, 
a tradicional Pascoa dos servido- 
res da Imprensa Nacional, 


Para êsse ato preceitual dp té, 
n Comissão organizadora da Pps- 
Con convida aos servidores em 
exercício, licenciados ou em férias, 
bem com, og ex-funcionários, Na 
sede do INAC será realizado wn 
triduo preparatório nos dias 3, 
4 e 6 de Junho, 


— 


Quanto 4 comissão anglo- norte. 
americana que se formou para es- 
tudar a questão da Palestina cs 
Estados Unidos em verdade acel.. 
targm ama das suas dez reco. 
mendações enquanto que eu es- 
tava disposto a considerá.ias tô. 
Gas, 

A recomendação a que se refe. 
rin Devin era a que propugnava 
a, entrada imediata de 100 mil 
judeus na Falestina — Em oca. 
iões anforiores a mesma fol cri. 
ticada acerbamente por Bevin, 
tendo em troca recebido o apoto 
de 'Trumun -— O Ministro do Ex- 
terior aceitou dugs resoluções 
apresentadas por alguns dos cri. 
ticos do govémo — Uma delas 
pede desenvolvimento mais rá- 
pido do comércio entre a Griã- 
Bretanha c à Russin, que atual. 
mente estão realizando negocia. 
ções nesso sentido, c outra exorta 
o govêrDo a fundar eua politica 
a respeito da Alemanha em prin. 
cípios socialistas e esforçar.teo 
por melhoray naquele país n sl. 
tuação quanto a alimentos e vi- 
vendas, 

Durante o debate, os delegados 
aplaudiram Tom Briberg, o qual 
expressou: “E' um ignominia 
para todos nós o fato de que Fran, 
co continue no poder tendo trans. 
corrido quase dois anos deçde 
que este govêrno chegou ao po. 
der, Não obstante não se deba- 
teu o assunto e os representan. 
tes republicanos espanhois que 
assistem & conferência como ob. 
servadores não fizeram comentá- 
Flos, exceto de que “sempre nos 
agrada assistir manifestações an. 
tt. franquictas,'* 


ARGUMENTOS DE BEVIN 

MARGATE, Inglaterra, .29 (Por 
Charles T. Hallinan, correspondente 
da United Press) — O Ministro do 
Exterior, Sr. Ernest Bevin, exigiu 
hoje qeu o Partido Trabalhista de- 
fina claramente a sua posição em 
face da política exterior britânica, 

Aceltando o desafio dog críticos 
dn sua política externa, Bevin decla- 
rou perante q 46º Rcunlão Anual do 
Partido: “Não vos pedires que retl- 
reis qualquer resolução, porque gsa- 
ria embaraçoso para mim, Peço fá 
Conferência que adote atitude clara 
e definida diante de mim — apolan- 
do ou rejdtando”. 

O Ministro declarou que a questão 
da paz com o Japão entrará breve- 
mente na esfera da política prática, 
Disse que a Coreia está em greve 
perigo, polis “os métodos adotados 
em Potsdam, de tentar resolver éa- 
se problema de paz através dos qua- 
tro ou cinco ministros do Exterior, 
não serão satisfatórios quanto às ne- 
Egoclações sóbre o tratado de paz ja- 
ponês, Os países que participaram 
da guerra têm o direito de ser ou- 
vidos, Os onze palseg interessados 


4 “Weriam tomar parte na conferin, 


Bevim disse que todo o mundo 
asiático estã passando por tremen- 
das mudanças, que terão que Ser 
encarados “com grande cuidado, “A 
paz por muitos anos n vir depende- 
rá em grande parta da posição da 
India, Na Indonesia esforçamo-nos 
por conseguir uma solução, O esta- 
belecimento da paz na China e na 
Indonesia e o ajusto de paz no Japão 
tornarão possível ampla distribuição 
de Yvíveres, gorduras, úlcos, maté- 
rias primas e séda'. 

Decinrou que a Gr&-Bretanha tem 
interésses grandes e vitais na Ásia 
e no Extrema Oriente, 

O Ministro dissipou especulações 
no sentido de que a Grã&Bretanha 
pretende retirar-so do Orlente Mé- 


“Diretrizes” 


O vibrante órgão Diretrizes, dirigido 
pelo jornalista Osvaldo Costa, ontem com- 
pletou o primeiro decênio de suas pro- 
fícuas atividades jornalísticas. 

Desde seu aparecimento que êsse mo- 
vimentado e noticioso vespertino vem ba- 
talhando pelos interêsses de nossa coleti- 
vidade. Surgido numa época de intensas 
e complexas transformações sociais, to- 
mou a feição mais adequada, ou seja a de 
corresponder à evolução, quase vertigino- 
sa, das idéias de nosso tempo. 

Assim, por sua feitura moderna e 
atraente, por suas amplas reportagens, 
por seu minucioso serviço de informações, 
e, sobretudo, por seus elevados intuitos 
patrióticos, o jornal Diretrizes conquistou, 
rápidamente, as simpatias do grande pú- 


blico. 


O 


À Gazeta de Notícias também se con- 


gratula por essa luminosa efeméride, com 
os votos de maiores triunfos na vida de 
periodismo brasileiro. 


Sexta - feira, Gi 


a de Bevin 


0] S 


O movimento na Vila Militar visava: 
à deposição do General Eurico Dutra: 


+ 


CURIOSOS DETALHES DIVULGADOS: 
SÔBRE A CONSPIRAÇÃO SUFOCADAR 


Já se acha no domínio público o 


“movimento de rebelião que se pre- 


tendeu Jevantar na Vila Mbiltar, e 
segundo o que já fol divulgado te- 
ria sido inspirado pelo ex-ditador 
Sr. Getúlio Vargas, 

Ao que se adianta, segundo con- 
clusões do inquérito policinl militar, 
mandado instaurar para apurar & 
veracidade das informações chega- 
dns no conhecimento das autoridades 
militares, consta de decinrações de 
testemunhas que o Sr, Getúlio Var. 
Eas recebeu em sua residência, por 
diversas vezes, vários sargentos, en- 
tre os quais estão Gilvan Esmeraldo, 
Pedro Ipiranga, Lourival | Menezes 
Reis e outros, e com éstes entara 


entendimentos tendo por objetivo 
o seu retorno ao govérno, ú 

Visava o levante na Viin Militar, 
scgundo os detalhes já ontem di- 
vulgados em seus vários aspectos, m 
deposição do Presidente Eurico Du- 
tra. : 


Finalmente, no que consta teria 
sido pedida a prisão preventiva do 
sargento Gilvan Esmeraldo e do Sry 
Carlos Maciel que é também apomn- 
tado como envolvido no citado mos 
vimento, : 


Quanto ao Sr. Getúlio Vargas, em 
te não pode, no que se afirma, ser | 
ouvido no inquérito por gozar de 
imunídades parlamentares, y 


Querem os Estados: 
Unidos da Indonésia 


INTEGRARIA A NOVA 
BATAVIA, 29 (United Pvças) 
— Em nota com aspecto de “ul- 
timatum", os holandéses exi. 
gem que as autoridades da Re- 


o a e O e o De DO 


dio para ceder lugar aos Estados 
Unidos, quando declarou; “A poli- 
tica do Governo do Orlkente Médio 
não é limitada no petróleo. Temos 
tentado estimuiar grandes experl- 
encias sociais naquela parte do mún- 
do, Não nos podemos permitir a 
perda da nossa posição no Orlente 
Méd'o", 

Disse que a Crã-Bretanha ainda 
descia que ns potências participan- 
Les na Convenção da Montreux con. 
siderem a revisão do tratado que 
rege os dardaneios, mas que não 
poderia aceitar a exigência sovióti- 
ca de bases no estreito, “As demas- 
das “russas por bases all, em nossa 
opinião, se satisfeitas, resultariam 
Dna perda para a Turquia de grande 
parte da sus independíncia, Não 
podemos aceitar isto”, . 

Bevin acrescentou que nada exis- 
te no mandato britânico sôbre a Pa- 
lestina que permita aos ingléscs pri. 
varem os árabes dos seus direitos, 
“A minha opinião é a de deixar que 
as Nações Unidas Tratem do assun- 
to". Disse que a Grã-Bretanha fará 
o possível para accitar qualquer 
solução que a ONU possa adotar 
sóbre a questão da Terra Santa, mas 
desejaria saber se tódes as cou- 
tras nações a aceitarão também, 

Ao mesmo tempo, contudo, disse 
que é boa a forma de serviços da 
Grã-Bretanha nas Nações Unidas, dA 
Grã-Bretanha aceitou tódas ss er. 
gunigações fundadas pcla ONU, 

às críticas Ge que a 
Grã-Bretanha está mantendo gran- 
de n de tropas no estrangeiro, 
salientando que a guerra terminou 
há apenas dois anos. A Grã-Breta- 
nha já retirou suas tropas do Cairo 
o de Alexandria e até Os Tings de 
1948 reduzirá a sus guarnição no 
Canal, de Sucr, que totaliza dez mil 
homens, 

“BRetiramos tropas da Indonesia 
com o beneplácito de ambas as par- 
tes, As tropze na Grécia estão redu- 
rídas a cérca de cinco mil homens, 
no momento. Dentro de quatro me- 
ses de ratificação dos tratados, qua- 
tro mil homens cyacuarão Trieste, 

“A situação indiana é assunto de 
reajustamento e independência, o 
que implica na manutenção de cer- 
to múmero de tropas ali. Na marcha 
atual, as nossas obrigações em ul- 
tramar ficarão reduzidas em breve 
ao minimo!”, 

Bevin declarou que não é por sua 
culpa que sinda há tropas britâni- 
cas na Amstria, Declarou que tentou 
por dois anos firmar o tratado de 
paz nustriaco, que permitiria a reti. 
rada dessas tropas, 

“Temos nos comprometido a cfiar 
uma unidade econômica na Alermia- 
nha. Não posso concordar com Te. 
parações extraídas da produção nor- 
mai antes que se equilibre a eco- 
nomia, Disso que não acredita que 
ss nações queiram novamente ir & 
guerra: “A coisa mais perigosa no 
que diz respeito nos pequenos países 
é a guerra civil, A's vêzes, a guerra 
civil leva as grandes nações a toma- 
rem partido e a infciarem grandes 
guerras. No que respeita à Grã-Bre. 
tanha, estamos resolvidos a não nos 
envolvermos"”,. 

Bevin disse que há 104,000 milt- 
tares polontses na Grã-Bretanha, 
dos quais 15 mil aguardam repatria- 
cão, Disse que encorajará o seu re- 
Eresso h pátria. 

Concluiu mfirmando que a fusão 
das zonas americana e britânica na 
Alemanha não têm funcionado per- 
feltamente, “Encontramos dificulda- 
des em virtude da falta de alimen- 
tos, mes isto também acontece no 
mundo inteiro. O rato pior é o 


que vai até julho, disso, a 
situação melhorará””. 
APROVADA 


MARGATE, 29 CATP) — A poll- 
tica exterior de Bevin fol aprovada 
forte maioria esta tardo; esta 
aprovação manifestou-so quando e 
Congresso teve quo votar sôbre dusa 
moções de política rain 
o Ga- 


nicas fóssem retiradas da Grécia. 
Não houve sóbre a moção 
que pedia ” imirsaska livre para & 


Pajestina, 


ENTIDADE O REINO DA HOLANDA 


publica indonésia atuem ime- 
filatamente para dar cumpri- 
Irnento ao acórdo sóbre a for- 
mação dos Estados Unidos da 
Indonésia, como integrantes do 
Reino da Holanda, w 

É nota engloba as opiniões 
holandêsas sôbre os passos qua ; 
devem ser dados e indica que 
a resposta indonésia é espera- 
da até dentro de quatorze dias, ' 
acrescentando que “caso a res. 
posta não seja satisfatória ou 
seja negativa a Holanda las 
Iaentará, mas não existe outra 
forma de continuar as Dego- 
Ciações e 08 assuntos terão que 
ger levados so Govêrno dy Ho- 
landa”. s 

A mota propõe a criação ils 
um conselho que resolva as 
alvergências de interpretação 
entre holandêéses e indonésios a 
respeito do pacto de Lindgadja- 
ti em que se concordou sôbre e 
futuro da Indonésia. 

Nesse pacto se propõe que 
os ijmndonésios preparem pesscul 
ros institutos de diplomacia da 
Folanda; que cesse a infiltra» 
ção no Bórmeo Ocidental e na 
parte orlental da Indonésia e ce 
d'z que as tropas holandêsas des 
vem permanecer, porque q pros 
Cesso de criar um moderno sis 
tema de defesa é “assunto de 
muitos anos”, Demais, determi=s 
nº a devolução das propricidas 
des aos seus “donos” e estas 
fEelece o sistema alfandegário 
misto. Concluiu n nota dizendo 
que a não aceitação dessas 
cláusulas põe em perigo O pac- 
to de Linggadjati. 


FUSÃO DE TRÊS ENTIDADES 
SINDICAIS 


De' acórdo com o parecer do De- 
partamento Nacional do Trabalho e 
resolução da Comissão de Enquadra- 
mento Sindical, o Ministro Morvam 
Dias de Figuciiedo deferiu os pedi= 
dos de fusão formulados pelos Sins 
dicatos dos Engenheiros de Minas, 
Engenheiros Cirin e Arquitetos, Ens 
genheciros Eletricistas e dos Enge- 
nheiros Industriais e Mecanicos, to» 
dos, de Belo Horizonte. O Sindicato 
resultante da fusão ora autorizada 
denominar-se-á Sindicato dos Enge- 
nheiros, no Estado de Minas Gera 
e fica reconhecido como representa 
tivo do 6º grupo do plano da Cons 
federação Nacional das Profissões Li- 
berais, previsto no quadro a que se 
refere o art. 577 da Consolidação Jas 
Leis do Trabalho, com base territo- 
rial no referido Estado de Minas Ge= 
rais, prevalecendo os estatutos do Sin- 
dicato dos Engenheiros de Minas. 


NO CATETE 


O Presidenta da República re- 
cebeu, ontem, no Palácio do Ca- 
tete, para despacho, os Srs. Al. 
mirante Silvio Noronha, Ministro 
da Marinha ce Morvan Dias de Fi- 
Euciredo, Ministro do Trabalbo;' 
e, em audiência, os congressistas. 
Moreira Moacir, Benjamin Farah, 
Artur Fischer, Arruda Câmara,' 
Teodulo de Albuquerque, Mansel 
Novaes, Aluízio Ferreira, Plinio 
Pompen, Laury Montenegro, Fe- 
linto Muller, Ponce de Arruda, 
Martiniano de Araujo, Negreiros 
Falcão, Eduardo Duvivier, Pinto 
Aleixo, Dario Cardoso, Regis Pa- 
Checo, Lulz Jacy Diniz, Leandro 
Maciel, Pedro Dutra, Magalhães 
Barata, Augusto Meira, Duarte 
Oliveira," Lamelra  Bittencavyt, 
Rocha; Ribas, Berto Copdg e Wal. 
dir Bonchid, 


GAZETA DE NOTICIAS 


Fundado em 1875 
Diretor; FIORAVANTI DI PIERO 


RESPEITO E DIGNIDADE 


ÃO 3e pode compreender que alguns espiritos 
A ousem fugir ao reconhecimento da magni- 
tude da missão politica confiada ao Presidente 
Eurico Gaspar Dutra — a redemocratização do 
País, após tantos anos de vicissitudes e de incer- 
tezas. * 

O Brasil, depois dt esplêndida reação demo- 
orática do povo, compareceu a dois pleitos memo- 
ráveis e a eleição do eminente General não pode ser 
considerada apenas manifestação de preferências 
pessoais, porque, em verdade, constitui a integração 
da nacionalidade dentro da democracia, que voltou 
afinal a presidir às instituições republicanas. A ex- 
pressão politica dêsses fatos tão recentes avulta na 
história do País, porque traduz a nova orientação 
da nacionalidade, depois de tantos percalços, pro- 
duzidos a fôrça de circunstâncias que passaram 
despercebidas até mesmo pelos detentores ocasio- 
mais das responsabilidades imerentes aos que se al- 
garam aos supremos postos de manda. é 

Passada a crise que caracterizou êsse periodô 
de nossa evolucio política, serenados os ânimos e 
tranquilizado o panorama da vida nacional, com o 
advento da ressurreição democrática, não há fugir 
a esta contingência que nos obriga a olhar para a 
frente, sempre para a frente, no sentido de ves- 
guardar, contra novos e possíveis tropeços, o que - 
foi rcconquistado, mais pela própria fatalidade da 
História do que mesmo pela ingerência direta, por- 
ventura havida, de nós outros, 

Assim, não é mais possivel, a não ser que seju 
nosso deseio olvidar os exemplos ainda próximos no 
tempo, debatermo-nos nesse sadismo de retaliações 
pessoais, nessa disputa de mesquinharias tão pró- 
prias da politiquice, nesse báratro de incongruências 
e atitudes desleais, de golpes baixos e insinceridade 
patriótica, 

— Porque, ncima de tudo, deve pairar, e bem alto, 
o nome do Brasil. Chegou o momento de se recla- 
mar de todos 08 brasileiros, senão a efetiva colabo- 
ração na obra ingente do soerguimento econômico, 
social, politico e cultural, pelo menos «a compostura 
indispensável à boa critica e à boa ética de quantos 
se coloquem no campo oposicionista. 

Não é mais o interêésse politico-partidário que 
Hove inspirar e dominar os homens públicos e sim, 
sôbre tódas as coisas, a causa primacial de nossa 
evolução politica — a consolidação e o aperfeiçoa- 
mento do regime democrático, que nos cumpre pre- 
servar da ação daninha de vícios arraigados... 
"Constituiria deadouro irreparável qualquer retro- 
deseo nesse rumo — e os pósteros julgarão severa- 
mente os homens e os acontecimentos que se opo- 
nham à cristalização do regime republicano. 
“O mundo não mais comporta tibiezas, porque as 
orises políticas e sociais trouxeram maturidade às 
nações. Os exemplos devem ser apreendidos e in- 
terpretados com presteza, sob pena de comprometer 
& posição dos países hesitantes no concêrto inter- 
macional, que se afez a um ritmo vertiginoso na obra 
madiável da reorganização sociol e da recuperação 
esonômica. ea 

O Brasil, se quer realmente ascender mo con- 
osito dos poros modernos, se almeja mesmo com 
afinco se impor perante as Nações Unidas, deve re- 
legar a segundo plano tódas as questiúnculas su- 
balternas, ingressando corajosamente em um novo 
oiclo de trabalho fecundo e de valorização da de- 
mocracia e de seus processos. Não será, por certo, 
o menosprêézo à legitimidade das instituicões e o 
desrespeito à legalidade dos governos estabelecidos 
pelo voto popular o melhor caminho nara se atingir 
êsse escôpo — e urge, por consequência. alertar a 
opinião pública contra o vezo do boato fácil e dos 
inlgnamentos desprimorosos à idoneidade dos gover- 
nantes. 

A democracia nasce da liberdade e perece com 
a licenciosidade: o Brasil deve vigilar contra as in- 
sídias demagógicas, preservando. com cívico des- 
vêlo,  nureza do regime e a nobreza das institui- 
ções qte permitem vida condigna a todos os ci- 
dadãos. 
Orolmver ontra atitude será esfôrco negativo 
e constituirá desserriço inegável à evolução "de 
nossa vida malilica. 


RBexta - feira, 30-59-1947. 


Restituicão de cauções| Viagem de parlamentares 


O Diretor Geral da Fazenda Na- Segulu, ontem para Belo Io. 
cional autorizou a restituição das) rizonte à bordo do avião da réde 
cauções aos interessados em segurin) mineira da Panair do Brasil o 
mencionados: Senador Fernando de Melo Vin. 
“ C$ Sem — Iudustrias Macedo; Tia, eleito pela seção de Bilaas 
ferea Limitada; e do P. 8, D.. Da Cláade do Sal. 


Cf 5.000,00 -- Cia. Manuíniora Co- 
méccio é Iudystria Muitas Rocha S A 


vador, regressou o Teputado pas 
sedista Luis Darrety Filho, 


Ed GAZETA: DE 
e ...E FOI 1 
ESQUECIDO ! 


A coisus estranhas meste 

Rio, em matéria de ad- 

ministração municipal, 
Coisas de estarrecer o que, dia 
a dia, tornam o povo inda mais 
descrente dessa viúva rica € 
sem pudor, que acode até mes- 
mo pelas iniciais: P. D. F. Em 
matéria de concessões para 
serviços públicos, então é um 
verdudeiro panamá, pois as 
coisas marcham segundo os in- 
terêsses dos que pleiteiam con- 
cessões jamais de acórdo com 
Og interêsses do povo. Outrora, 
Das linhas de ônibus para a 
Tijuca, melhor dizendo, Muda, 
a concessão era pura três: 
li — 28 e 29. As linhas 11 e 
29 da mesma emprêsa e a 28 
de outra. Mas a 29, pratica- 
mente não existia e continua a 
não existir, com três ou qua- 
tro carros. Restavam a Il e a 
28, uma para Ipanems e outra 
para a Praça Mauá. Um dia, 
suprimiram a linha 28, ficando 
o povo com pn seu transporte 
terrivelmente agravado para & 
Tijuca. Os jornais gritaram, 
os moradores do bairro forum 


—w————— Dn —— o ——— 


daqui para ncolá, em protestos, 
até que o Prefeito Municipal 
velo a público dizcr que não sa- 
bia que essa linha era de tama- 
nha imporjância, que íris to- 
mar imediatas providências, € 
o povo não seria sacrificado. 
A medidu foi tomada sem o 
seu consentimento e conhecl- 
mento. Lembra-se o Iritor 
dêsse fato? lembra-se do que 
disse o Prefeito? lembra-se de 
como o tremsporte para a Ti- 
juca piorou e continua a pio- 
rar? lembra-se de tudo, en- 
fim? lembra-se que meses já 
decorreram sôbre o caso? 

Polis bem, até hoje o Prefei- 
to está tomando conhecimento 
do assunto para defender q 
Povo. E « linha 28 sumiu de 
vez dy Tijuca e o cesso fol “es- 
quecido” sob as cinzas. 


A “Keratoplastia”, na 
Câmara Alta 
PARIS, 29 — (A. F. P.) 


Uma pronosta de resolução ten 
dente qu devolver a visão a um 
Eom número de cegos foi apresctu- 
tida & Mesa do Conselho dy Re. 
pública Pela bancada do ABrupa. 
mento das Esquerdas. 

Segundo un regulamentação em 
vigor a autoria somente pode sor 
feita hos cadaveres 24 horas de- 
Pois de oCorrido o falecimento, 

Ora, a retirada das corneas sãs, 
capazes de serem transpsantadas 
nes vivos e devolver a visão aus 
crgos, devo ser feita qualro horas 
depois dt morte, 

Fo! com-a finalidade de auto- 
Fizar essa Pratica, denominpda 

keratoplastia'', que os consalnei- 
ros do "ABrupamenso das Esque:- 
dis pediram q opinião da Qâmara 
Alta. 

——— o 
Contrabando de divisas 

PARIS, 29 — (A. F. P.) — 
Prosseguindo ny inquérito sábra 2 
caso de contrabando de divisas, 
no qual estão implicados o ex 
reitor da Universidade de Puria, 
professor Roussy, « o notáriy De. 
cioux, os inspectores da brigada 
financeira da policia Judictâria 
eucontruram o espanho! Paro Dia 
Qle emprestou seu nome par, as 
operações do troca de bilhetes de 
Banco. Diaz sa encontra atuwal- 
raente em Tregnes, detidy por en. 
tendimento « Colnbotação com o 


——————————————————--€—€£<«€<.«€c.0õ—— e e 
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inimigo, 


O caso da Groenlandia 


COPENHAGUE, 29 — (A. PF. 
P,y — O embaixador da Dingmar- 
ca nos Estados Unidos recebeu 
instruções para pedir a aberiuia 
do negociações acerea da denún- 
cia do acôrdo de 9 de abril de 
1941, prevendo a manutenção da 
ocupação da Groslandia, enquanto 
a inseguranço « a ameaça pezas- 
sem sôbre a America, À demip- 
cia não pode ser unilateral, e en- 
tra em vigor npelas 12 meses qe- 
pois da decisão comum de ambas 


as partes. 


a e 


' Rebelam-se as donas de 
casa 


PARIS, 29 — (A. F. P.) — 
Nevos incidentes se produziram 
hoje nas padarias parislenges pois 
Que ag donas de casa queriam 
obter pão sem dar os “tickets” 
dc racionamento, 


A polfela for obrigada a inter- 
vir « procedeu a algumas urigões. 


Amanhã tem mais... 


: FERNANDO SALES 


DEMOCRACIA -— Está chegando dos Estados Unidos o 
Br. Osvaldo Aranha, justamente quem nos colocou em situa- 
ção de destaque na Assembléia das Nações Unidas, como re- 
presentante que fui nosso, ali, recentemente. E, chegando 
ao Brisil, e abordado pela imprensa, o ilustre homem pú- 
blico fala, com desembaraço, e com precisão, sôbre o cha- 
mado “plano Truman" para abordar, sem perda de muitas 
Palavras e sem dCivugações inúteis! o problema existente, nú 
órbita das competições internacionais, entre q Oriente e o 
Ocidente, E, claro, na linha de demarcação que está a meio 
caminho e justamento onde termina a influência do Oriente 
e começa, na verdade, o nosso mundo, o mundo em que es- 
tamos colocados de outro lado da terra. E diz S. Exa. quando 
repete que “os Balcãs sempre foram o barril de pólvora du 
Europa” e dai, então, o cuidado do govêrno dos Estados Uni- 
dos em agir de forma a evitar que a carga deflagre e venha, 
de novo, a conturbar a vida das nações e a transformar ho- 
mens € armis, ao fim das contendas, em montes de ruínas 
e em elementos de desgraças maiores além daquelas que, já 
agora, todos nós contemplamos. Até aqui, na realidade, e 
pela palavra do Embaixador Aranha, tudo foi muito bem. 
O entrevistado, com elegância de gestos e de palavras, resu- 
nriu, sem contrastes de coloridos, mas com precisão e sobrie- 
dade, o que seja, nesta hora, a ação dos Estados Unidos na 


avalanche que teima em cair sôbre os povos desprevenidos ou 
sóbre as nações que mal recompõem os sacrifícios das lutas 
em que estiveram. Há, porém, nessa entrevista, um ponto 
fraco. F*, justamente, quando o repórter aborda a questão 
comunicsta, Não sei bem porque, o Sr. Osvaldo Aranha, es- 


avivando-se, 
não t-ndo tempo de se deter, 


parece, de esclarecimentos maiores ou, talvez, 


mais e melhor, sôbre o caso 


rue já ros preocupa e nos leva a ragir como já reagimos, 


limitor-co a dizer, e anenas, isl 
“O comunismo não é um 
fim em si mesmo, mas coms 
afirmam os seus partidários é 
apenas o caminho por êéles con- 
siderado mais diruto para sc 
k-hegar à demecgracia. Nós já 
estamos vivendo na democracia 
« devemos continuar a viver 
l mocráticamente, 
Do Bras", 


E' verdade que. o que aqui 
reproluzimos diz muito. Mas, 
sto diz tudo) O comunismo 
iscontestávelmente» não é um 
fim. E' o mely com que as ni 
(des livres marcham para a de- 
mocracia, E no dizer certo do 
ilustre Embaixador, estardu, 
temo estamos, em plena der:o- 
cracia parece que O comunis- 
mo nada mais tem a fazer do 
Que integrar-se nela e nela es- 
tabelecor o começo de sua exis- 
do 


—— 


sobretuno 


tência 
Brsail, 

Mas, hã, em tudo, um fenô- 
reno interessante: a gente ou- 
vindo Osvaldo Aranha, bravo, 
arrojwlo, com uma fórça gran- 
Cr de decisão pessoal, falar co 
mo falou, com cautela dema- 
suda, ec em tôpno de um pro 
tlema que estã sendo, para nós, 
peste momento, a nossa “rp. 
gião dos Balcans”, conclue que 
o homem ginda não disse tudo. 
Nem tudy nem q que esperava- 
mos que nos dissesse. Deshur- 
Hou q assunto atacando.-n de 
modo quase que indireto, Para 
o. bom entendedor muito om 
(Mas não para os comunistas 
que entendem pouco dessas 
coisas, ., E como ficara vem 
nos lábios do Sr, Osvaldo 
jAranha, recém-chegado de 
Washington, com as ecredeu- 
tjais de ex-Presidente da As- 
sembléia extranrdinária das 
Nações Unidas abordar , funda 
“ questão comunista” no nosso 
país e dizer, com a autoridade 
que ninguém lhe nega, o gue 
há, de certo ou de errado, em 
tudo isso que os nossos tribu- 

ais e os nossos governantes 
estão realizando de molde a 
salvar a Democracia e o pró. 
prlo Brasil da investidura to- 
talitária moscovita. 

Enfim o que ni está já é al. 
guma coisa. Nós o entendemos 
inuito bem. No entanto, na ho- 
“a presente. O que se dis sôbre 
o assunto ou o que em tôrna 
dêle se disser, deve ser trozado 
em miudos. em prata da cusa, 
emo moeda corrente para que a 

assa q entenda, e o entenda 
tão bem quanto nós, por sorte, 
já o entendemos. 


normal em terras 


CRISE E INFLAÇÃO 
Não conhecy pessonlmente o 
tanquelro Barão de Saavedra, 
Conheci-o, no entanto, através 
do que sóbre êle se têm escrito 
e, mesmo, através de sua atua- 
cão como banqueiro e como ho. 
mem de negócios. Venho, agora, 
vêlo mais de perto como en. 
trevistado pela Imprensa e opt- 
nando sôbre a questão da crise 
que nos assoberba e, sobretudo, 
cóbre o desajustamento que 
anda , pôr nuances negras na 
vida atual do País. E gostei, 
sem duvida, do modo como fo! 
encarado o problema e como 
Toi examinada a questão da 
crise que nos assobcrba, Nada 
de lugares comuns. Nada dr 
expressões gastas e rotinsiças 
em tórba do problema da in 
ação e dos males que vivem a 
prender-nos a atenção e a preo- 
cupar o responsável pela debe. 
Inção da tormenta que anda a 
rendar-nos as portas. Foj sim- 


l ples, clara e expressiva q ma-, 


mta cortra a guerra e na campanha destinada a conter a 


o; 


Do) 


neira do Barão de Saavedra de 
definir o desequilíbrio que des- 
controlou, e muito, a vid, na- 
rional. Numa frase ali está, cla- 
PR viva e expressiva, pintado o 
quadro que teria levado o Te- 
pórter & presença do banquei- 
Fo: “Anormal foi ; periodo que 
vivemos durante a guerra, Nin. 
guém. de bom senso, podia du. 
v-dar que a febre de negócivs e 
de lucros devia diminuir quan- 
do a doença da guerra acabas- 
cer. Não irei deter-me noutra 
afirmativa que não esta: ia 
doença da guerra": Efetivanian. 
te a Buerra é uma doença que 
exige um periodo dilatado e 
imenso, ás vêzes, 
ttransposta, E, tomando como 
icmamos parte directa no con. 
dlto mundial que abalou q 
mundo déle saimos, ninguém 
contesta, com 4 responsabilj- 
Jade de todos os males que 
hoje nos afligem. Não somas 
um povo menos feliz do que os 
demais. Apenas pagamos a di- 
vida de ter combatido o nazi. 
Luscismo no seu próprio reduto 
€ dDavermos tomado posição, 

como Ração livre, ao lado das 
potências que dominaram a in. 
vasão de Hitler e de Muss Nin” 
Claro, então que deviam 
stepois disto, experimentar as 
vgruras que hoje nos prescu- 
tpam, E não por sermos um 
pevo desprevenido qu ingentio, 
cu quem sabo ? Pobre e fácil. 
“Não! Vivemos agora os dias 
tncertos da convalescença. O 
mia! nosso não é dê ordem mu- 
Fal, nem de ordem política, 
unem de ordem social. As ros- 
Gis Feservas boas ainda predo- 
minam em nós mesmos, nos 
Hcssos atos e nas nossas ações 
mais simples. Apenas saimos 
de uma enfermidade que dirou 
Cinco anos. De lutas intensas, 
de restrições inumeras e dn 
acriíficios grandes. O desuni. 
M.º pols, não será, nunca, ele- 
[mento destinado a confirmar 
Ps dores que ainda nos assal- 
fam. Nas, e sobretudo, duve- 
mos capacitar-nos de que es- 
famos abandonando o Jeito e 
de que os sofrimentos de uma 
enfermidade prolongada não 
nfesaparecem apenas porque n 
moléstia tenha sido debelada. 
*' o nosso caso. E' n nosso pro- 
h'ema. E" a nossa vida de hoje. 
X não devemos nem podemos 
encará-la de outra forma, sob 
pena de perdermos o díceito 
Ge vêr reabilitada a vida eco- 
nômic, e financeira do Bras;l, 

DISCIPLINA PARTIDÁRIA 
-* De um jornal de São Paulo, 
o Diário Popular do dia 26: “Os 
prócerês estão ss queixando 


para ser 


e 1 e mi o mm 


—e— a 


* MARROCOS 
ERMANECE sem qualyjne 
MP solução uv problema do 
o império colonial staliuno. 
Questão decorrente do Tratudo de 
Paz engloba não poucos aspectos 
de suma mportância para os atiu- 
dos, de vez que se vier & tona a 
faceta irônica da partilha, as opi- 
nides irão divergir ao infimiv. 
Todavia, dúvida geral existe sobre 
o destino certo disse império, cujos” 
marcos são balisas estratégicas 
de importância ceceopcional. 

Mas enquanto permanecer a 
questão fora de foco. obscrrumos 
que a politica interna da França 
vai marcando um compasso cujo 
mote é ourido na sua diretriz ex- 
ferna. Embora nunca se discutisse 
cm torno do império colônia! fran- 
cês. dividido ideologicamente du- 
rante a guerra, por circunstâncias 
aleatórias, verdade é que o mes- 
mo se apresentava desde o tempo 
do conflito a se distanciar em cer- 
tos ângulos da metrópole, como se 
bretendesse wm reajustamento po- 
lítico em novos quadros. E mais 
se acentuava essa distância quanto 
mais se tornava patente a influén- 
ciu dos comunistas ma politica 
francesa. Parecia haver come que 
uma ressonância entre ambos. de 
modo q a: aferir do interésse que 
tinham os comunistas em “aban- 
donar” o império à desordem lo- 
cal a fim de favorecer até mes- 
mo à Rússia, Derrotados os cor 
munistas, vê-se hoje que 0 im- 
pério francês jamais pretendeu 
abandonar a metrópole, e que es- 
tava servindo de instrumento dos 
comunistos para sua política in- 
terna. Enquanto se constata isso, 
observa-se que o govêrno Rama- 
dier envereda na política interna 
Pelo melhor caminho. qual o de 
amparar o império por uma gron- 
de administração, e sua politica 
externa: pela mais sutil das for- 
mas a de que um grande império 
colonial é mais que uma fôrça, é 
um princípio de equilibrio entre 
os Estados. 

Por essas razões é que vemos o 
govêrno francês enviar, como Resti- 
dente-Geral no Marrocos, o Gene- 
ral Alphonse Juin, das mais 
ilustres figuras militares da P'ron- 
ca contemporânca e formado na 
escola administrativa de Liautez. 

Essa volta. em novos moldes é 
claro. e sob mozas condições, 
êquela norma politica de Delcassé, 
de tão opimos resultados, demons- 
tra que mn França fará do im pê- 
rio a melhor cobertura de aua vida 
interna ea mais segura das suas 
fórmulas no campo iuternacional. 
Hoje, Murrocos sob crando admi- 
nistraçãos amanhã. a Indochina é 
Africa Ocidental, Madagascar, Ar- 
gébig. Tunísia e etc. . 


DETIDA A VIÓVA 
DE GOERING 


SERA' JULGADA PELO TRIBUNAL 
DE DESNAZIFICAÇÃO 
MUNICH. 29 (DU. P.) — Ag auto 
ridades alemãs do Tribunal de Des 
stazificação de Ratisbone anunciar 
que foi detida ontem Fury Goerinp 
vinva do ex-Marechal FHerinann Gar 
ring, a fim de ser sutimetida a qui 

Ramento gelo citado tribunal, 


Aa LES TRT] 
de que está afrouxando a dis. 
ciplina partidária. Os partidos 
ajotam um, linha de conduta, 
mas logo os seus deputados 
Procuram divergir para convor- 
Rir para outro setor. Esta é 
Pelo menos, a situação que ora 
&9 abserva”, 

O caso, como se vê, é, au pa- 
rêce ser, apenas, de disciplina 
partidária. De disclpilna? Não! 
(Ds indiciplina. Gente. nova. 
Gente afoita. Gente eufórica, E 
enquento isto enquanto se per- 
Ce tempo com divagações inu- 
ineras e com divergências qn. 
&2 Que permanentes, vanios 
perdando também a oportmni. 
drde de trabalhar com eficiên. 
cla e de produzir como se re- 
quer, Realmente, máquina 
mão estã funcionando mito 
hem, em diversos Estados da 
União. Falta ajustar algums 
coisa. Há peças que não fun. 
cionam como a gente deseja. 
Da, sem duvida, a indiscipii- 
na. A desordem ou tdivez, a« 
divergências e as convergên. 
cias inesperadas e incertas... 


— 


dbria TECOnheCido O novo 
regime imperante em Nicarágua 


— 040» 


Realizam consultas os Governos americanos 


WASHINGTON, 29 — (United 
Press) — Revelou-se que os Ea- 
tados Unidos e as demats Kepu- 
hlicas Jatino-americanos estão 


realizando consulta, a respeito do 
reconhecimento do nov, regime 
imperante na Nicaragua, 

Um porta-voz do Departamento 


do Estado disge que os cmbaixa- 


dores nortcamericanos nas capl- 
fais Jatino-americanas consultam- 
se, em Bomme de seu govêrno, com 
os Ministros do Exterior latino- 
americanos a respeito porém qua 
em Washington não sc tem rea. 
Hzado consultas, entre os embai. 
xadores dos paises latino-amçrt. 
canos mam q Govêrno norte-amy 
usas, 


E tas 


(| 


Bomba atômica 


trazido de 
Prefeito do Distrito 
Volta-e-meia: 


tico Mangabeira em 


posto, 
feito que seja 
tre da Prefeitura do 


ter coisa grossa em 
“Dr. Promesso”, 


. 


“+ 


D que é que ha ? 
O Professor 


entê 
nicipal há oito dias. 


var abandonar o P. 


vu! para o partido do 
Anrérico. por não 


TARDE”... 
. 


o + 


Situação hospitalar 


mentitvel no Rio de 


mara Municipal, pelo 


pitalar nesta cidade. 


Sr. 


virno 


cumprir o programa 


bd 


A e 


Cooperativas 


O vercador Carlos 


imprensa que tem no 


bravelos pOltÍCOS... 


4 
O vercador Aluísio Neiva tem 
canto chorado O 


o vereador co- 
munista “supeca” um requeri= 
mento tipo “Bomba Atômica” 
e deixa o afilhudo do simpd- 


de bico, O requerimento 201 é 
um “estopim” que vai explodir 
brevemente na Câmara Muntci- 
put. A justificativa apresenta- 
da em plenário foi a seguinte: 
sendo de gronde utilidade para 
o estudo das necessidades do 
solicitamos ao Sr, 
remetida 
cópia do contrato firmado en- 


Federal e a firma vencedora 

da concorrência, para a cons: 

trucão da nova adutora, 
Vamos esperar, porque var 


A ciência da 
veda é saber esperar. 


Guma 
lider do Partido Republicano, 
ausente da Câmara 


que hi? As más linguas es 
tão tecendo comentários sóbre 
o futo. Será que Gama Filho 


zem que o vercador perrepista 


acórdo cont m orientação que 


A situação hospitalar é la- 


Foi ontem abordado ma Cá- 


Leite do Castro, o importante 
problema, demonstrando O ihus- 
tre edil as péssimas condições 
de higiene e confórto em que 
se encontra a assistência hos- 


O Presidente Eurico Dutra, 
nos seus discursos por ocasião 
da companha presidencial, pro- 
metia escolas e hospitais e O 
Hildebrando Góis vem 
comprometendo o'Chefe do Go- 
com q. povo, por não 


dela honrado Presidente, 


é um rapaz inteligente, As vê- 
zes é do contra, mas tem ta- 
lento para dar e vender, On- 
tem chegou às minhas mãos 
um anteprojeto de cooperativa 
e produção, de autoria do ve- 
reador udenista, sendo motivo 
de comentários ma bancada de 


los Lacerda um bom amigo, 


MIRABELLI 


'raiu a. 
o Partido Demc 


NOVA YORK, 29 — (United 
Press) — O sentimento nos Esta- 
dos Unidos em favor de um “ter- 
ceiro partido! é tão forte que 
“procurei por enfase em qua & 
primeira tarefa, por ora, não é 
criar um terceiro partido, mas um 
segundo partido” — afirma Henry 
Wullaco em artigo publicado Do 
semanário “New Republican" o 
qual dirigo, 

Dando informações sôbre a sua 
cumpanha de discursos por todo o 
prís, Wallncg declarou que “cs 
progressistas mereditam que vu 
Partido Democrata traiu a sua 
herança, em virtude da sun atual 
atitude conservadora, e estão dep- 
gostosos com a ubleta entrega Jo 


Federal. 


“sinuca” 


Pre- 
uma 


Distrito 


cima do 


Domingo último, reuniu-se a 
Comissão Executiva encarregada 
de perpetuar a memória do ja. 
estro Trancisco Braga, O Sr, 
Virglilo Azevedo, nn qualidade do 
Iresidento deu ciência aos seus 
pares do trabalho executado até 


Filho, 


Mu- agora e apresentou ns seguintes 
a sugestões, quo foram aprovadas; 
O que é 1 À) — Organização de uma co. 


missão de honra formada de Jur- 
Dalistas, maestros, professores de 
música, escritores e diretores da 
eduçandários, de rádio sindicatos 
e socledades de músicos; — %) 
— Oficlar nos Ministros militares 
solleltando q «cooperação dog 
andas de Música, executando! 
retretas nn praca pública, no dia 


R.? Di- 


Sr. José 
estar de 


vene sendo dada prelo Sr, Ar- || em que fôr mudado o nome da 
tur Bernardes. Estação de Caramujos para o de 
Se fôr verdade “Já VAI Francisco Braga"; — cy) — pu. 


blicar, nos jornais desta Capital 
e em alguns dos Estados, os no. 
mes das ogbras musicais escritas 
pelo autor do nosso Illno 4 Ban- 
ES SA O paises tears 


Preside a comissão de cien 
tistas mineiros para estudos 
sôbre o eclipse 


Chegou, ontem, de Belo Horl- 
zonte, pelo avião da rêde mi. 
neira da Panair do Brasil, O Dr, 
Benedito Quintino dos Santos, 
Diretor do Departumento Geogra.. 
fico do listado e Presidente da 
comissão de cientistas do Estado 
de Minas designada para res. 
zar observações e estudos sôbre 
o eclipso solar do 20 de malo, 
A mesma comissão também ficou 
incumblda de assistir As missões 
'estrangelras, em nome do govêr. 
no mineiro, 


Janeiro. 


vercador 


Astrofísicos da Finlandia e da 
Argentina retomam de Minas 


Regressaram ontem, de Belo 
Horizonte, pelo avião da rêde 
mineira da Panair do Brasil, os 
Profesgores Reino Arturo Hirvo. 
nen, Chefe, e John sterlund, 
membro da missão de astrofisicos 
finlandeses que veto assistir o 
eclipse solar do dia 20 do expi. 
rante, tendo se Jocnlizado A dis- 
tância de cinco quilômetros do 
campo norte americano, em Ha. 
caluva, nfg ferros da Fazenda 
São Carlos, n fim de evitar a in. 
terferência da irradiação dos apa- 
Felhos estadunidenses, Acompa. 
nhando.os veio o astronomo ar. 


traçado 


Lacerda 


Sr. Car- 


vatório Nacional de Córdoba, que 
trabalhou junto aos enviados da 
Finiandia, 


gentino Jorge Eahade, do Obser.. 


GAZETA DE NOTICIAS 


Wallace fala na criação de um 
“segundo partido” - Exame da 
opinião pública nos E. U. A. 


Buvêérno à Maioria republicana do 
Congresso”, E 
Wallace afirmou que depois de 
falar n cem mil norte-americanos 
ficará convencido de que “um no- 
vo espirito inquieta” o pais. 
“Se og principais partidos poli- 
ticos jgnorarem esta. nova e vil. 
brante atitude do povo — acres. 
contou — faremos frente q Novos 
alinhamentos, maiores q mais Tl. 
Eidos, na vida politica nacioral, 
Este novo movimento é parte jn- 
separavel das principais correntes 
politicas norte-americanas; qual- 


quer tentativa para conteldo o 

ebrigará simplesmente A contor- SRP O SS 
[4 md = = 

(Já nas mãos do Presidente Dutra o anteprojeto 
que trata do descanso semanal remunerado 


nár os obstáculos e séguir q seu 
curgo”, 


Reverenciando a memória 
de Francisco Braga 


deira; — «d) — Imstituly nos ou. 
tras unidades da Federação idên. 
tica comissão para que na mes- 
ma «nta, seja realizada homen. 
sem semelhante, . 


Compareceu 4 reunião, especial. 
Mente convidado, q sr, Cegar de 
Souza Carvalho, amigo de junfin.. 
cla do homenageado, a quem o 
Presidente incumblu da organiza. 


cão da lista das músicas e à blo., 


gratia do grande maestro brasl- 
leiro, 


f 


venir:do 


N. 


Capital Realizado 
“Fundo de Reserva 


DEPÓSITOS 


—— 


BANCO FINANCIAL DO BRASIL 


(FUNDADO EM 5 DE JULHO DE 1933) 
Cr$ 5.000.000,00 


(Carta Patente 2,380) 


RENDA MENSAL .......... 
PRAZO FIXO 6 MESES ..... 
PRAZO FIXO 12 MESES ..... 


RUA DO OUVIDOR, 69 — 


EM C/C 


Sexta - feira, 30-5-1441 


600.920,00 


Da 


5% 
6% 
“Jo 
8% 
9% 


a | 


Telefone 23 - 0579 
RIO DE JANEIRU 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA APÓS ESTUDAR O ASSUNTO 
O ENCAMINHARA AO PODER LEGISLATIVO 


O btituiar da Posta do Trubalho, 
£r. Morvan Dias de Figueireo, 
(HO seu despacho semanal com o 
| Presidente da República, fez 
“Lrega ao Chefe do Executivo Na- 
cional, uma exposição de mcti- 
vos, ncompanhada do anteprojeto 
de regulamentação do descanso 
Semanal remunerado, qua como já 
foi noticiado, acaba de ser con- 


ull- 


inda perdurãá a crise mundial de caf> - 
vão, com a Europa produzindo muito 
menos do que precisa e os Estados 
Unidos lutando contra os efeitos das últimas 
gréves dos mineiros e das ameaças de no- 
vas gréves dos mesmos. 


steoAÃS] 


Foi por todos estes motivos que o Ilustre 
engenheiro Ruy Lima e Silva, diretor do De- 
partamento Nacional de Ilúminação e Gás. 
autorizou a publicação das sábias e bem 
fundadas razões contidas na entrevista que 
a seguir se transcreve em parte, relativa- 
mente á supressão do racionamento do gás; 

"Por enquanto não é recomendável. É 
preciso economisar o carvão. Além disso. 
como se sabe, a gréve dos mineiros norte- 
americanos não fol resolvida definitivamen- 
fe. podendo verificarem-se novas dificulda- 
des que prejudiquem a exportação do car- 
vão. De forma que, conclue, mgis vqle pre- 


que remediar”. 


B. x 


proposito, & eportuno lem. 


cluldo pela Comissão Permançnçe 
de Ixgislação do Trabalho, 

Após ser apreciado pelo Gen>- 
rt Eurico Gaspar Dutra, o au 
dido anteproJeto será encaminha. 
do ao poder legislativo, O Sr. 
Mervan Dias de Figueiredo, que 
presidiu pessoalmente as reuniões 
de onde salu o interessante ante. 
projeto, procurado ontem pela re- 
Furtagem, a fim de que os Jor- 


— — e ——— 


+ 


Pais ficassem inteirados dos «ei 
mms daqueles estudos, alegou que 
não poderia atender aos Jornajis- 
tas, porquanto o assunto tratava 


de matérk sujeita a exame € 
nprovução do Sr, Presidente «a 
República, 


Ce 


Especialista grego vem cola- 
horar no levantamento cientifi- 
o da Amazônia 


Chegou, ontem, pelo “cllpper' 
da Pan American World Alrwaye, 
procedente de Nova York o Dr. 
Basil Malanos, especialista grego 
em medicina tropical, que vem 
integrar q grupo de técnicos 
desigundos pela UNESCO Dara 
efetuar o levantamento cientifica 
da Amazonia, Já se encontram 
em Nosso país, com a mesma fl. 
nalldade, o Professor Paulo Car, 
nelro, delegado do Brasil Junto & 
Organização Jiducacional Clentt. 
fica e Cultural das Nações Uni. 
das eo Dr. E. 3. Corner, espe.' 
clalista britânico em botânica 
dos trópicos, Chefs do Departa- 
mento Cientifico daquela entida. 
de internacional e ontigo Diretor 
do Jardim Botânico de Bingo. 
pura, | 


ENTREGA DE APÓLICES 


O titular da Pasta da Fnzenda, 
Br. Corria o Castro, autorizou O 
Diretor da Caixa de Amortização 
a fazer entrogn de apólices da Di- 
vida Pública Interna da União nos 
seguintes Interessados: 

1 a Pinto da Costa & Cla.; 1 
Silva Ramiro & Cla, Ltda.;.e 3 
Vasconcelos Juntor & Cla. 


DR. ADOLPHO STAERKE 


CLÍNICA DE SENHORAS 
Livre docente bad eric nmno 


fe B 
Comsultório: — RUA ASSEM- 
BLÉIA, 58 — 1.º andar 
Telefone: 42-3835 
Res.: RUA BELA DE S, LUIS 
NM. 68 — Telefone: 48-5892 


BAZEIA DE NOTICIAS 


Propriedade da S. A. 
Gazeta de Noticias 


RIO DE JANEIRO 


Floravanti Di Piero 
Diretor-Presidento 


O. A. Lácio Bittencourt 
Dirstor-Vice-Presidente 


sua herança 
PáAtfice 


brar que, entre os artigos de primeira, Israel Souto 
necessidade, o gês é um dos poucos cujo 


' preço se manteve estavel, é despeito da, 
guerra. 


No trimestre junho-sgosto de 1943: 
O seu custo, por metro cúbico, era de' 
£rs 0,850, «e para janeiro de 1947, a 
preço fixado Ei Cr$ 0,907, e que ra 
'presenta um aumento irrisorio comparada 
dos que se verificaram em quiror astora 
devido à guerra , 


"Banco da Prefeitura do 
Distrito Federal S. A. 


EMPRÉSTIMOS A FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS, 
PARA AQUISIÇÃO DE CASA PRÓPRIA 


Comunicamos aos interessados que, no dia 2 de 
junho próximo, o Banco reiniciará as operações de em- 
préstimos hipotecários aos funcionários da Prefeitura 
do Distrito Federal, para aquisição de casa própria. 


te 
Máâncio Teixeira 
Becretário 


Av. Rio Branco. 181-8. 1504 
Direção e Superin- 
tendência 


23-3226 
Rua Teófilo Otoni, 142 


Redação ......... 43-4504 
Secretário ........-:43-4805 


Esporte e Felicia, 43-4804 
Oficl z 


. No ato de solicitar o empréstimo, deverá o funcie- o EpactdÃe: es "sas 
nário apresentar o último contra-cheque de seus venci- Av. Marechal Fioriano, 23 


mentos e ns plantas do imóvcl que tenha em vista 


adquirir, bem como pagar as taxas de Inscrição e de 
avaliação, 


Os interessados deverão entender-se com o Gerente, 
Sr. Pedro Soares de Meireles. 


PAULO FREDERICO DE MAGALHAES 
Diretor-Presidente 


Baicão .......... 23-£778 
Publicidade 23-2778 e 22-3226 
Gerência ......... 43-3508 


crê Ham 
Número avulso — Cr8 0,60 

O único cobrador emtorizado € 

o £ Wilton Galdino à» Rocha. 


Sexta - feira, 30-5-1947 


Fala à imprensa o jornalista Henry Lnece, Diretor 

fo “Timo” o do “rertuno” - Dólares e técnicos 

para os povos necessitados -- Como afastar a 
possibilidade de mova guerra 


O Sr. Henry- Lucce, editor 
tas revistas norte-americaaas 
“Life”, “Time” e “Fortune”, 
goncedeu uma entrevista c'le- 
liva aos jornalistas brasileiros 
mecebendo-os no salão de hon- 
ra da Associação Brasileira de 
imprensa, Explicando a sua 
fpresença nesta Capital decla- 
mou, inicialmente, que, a con- 
melho médico, resolvera descan- 
gar, aproveitando, uo mesmo 


tempo, a oportunidade paia 
ampliar os seus conhecimentos, 
gom uma visita ao Brasil. Pros- 
seguindo, disse que os Estados 
fUnidos e o Brasil devem tra- 
falhar juntos, no mesmo esplyi- 
o de colaboração e fraternida- 
de até agora demonstrado, Fas- 
Na então a tecer os mais en- 
tusiásticos comentários sôbre a 
matureza c o bomem do Brasii, 
"rcalmente, um país do futuro, 
Ital como loram considerados 
os Estados Unidos” chamando 
igualmente a atenção para a 
gentileza e cortezia da gente 
brasileira. 


URESCE O INTERÊSSE PE- 

£OS PASSES DA AMÉRICA 

: DO SUL 
Interpelado sôbre um artigo 


Lá tempos publicado por uma 
we suas revistas, contendo rufe- 


y PE SP AA 
Mi Z Mo 


.O jornalista Henry Lucca, diretor de “Time” e “Fortune”, quando 
coletiva à imprensa 


concedia entrevista 


“tências menos Jlisongeiras go 
muosgo país, diz lamentar since- 
ramente 6 fato, adiantando que, 
Ro regressar, Dão escreverá ves- 
epulmente, por se ver atareía- 
“ao com os mistéres da direção 
que exerce mas dirá nos seus 
colaboradores da verdadeira 
importancia e significação des- 
ta grande pátria. Cita en'ão 
fas melhores roferências feitas 
pelas suas publicações ao glo- 
rioso passado do Brasil e aos 
recentes feitos da Fôrça Expe- 
““dicionária Brasileira. 
— — E' notável — prossegue — 
interôsse hoje existente na 
América do Norte pelôs países 
Sul-Americanos comparado ao 
que acontecia há dez anos. 
Dentre os aspectos dêsse assun- 
ta, ressalta o que diz respeit, à 
trlação do interêsso jornalisti- 
co pelo mesmo. E, nesse ponto, 
bã muito progresso sem duvida. 
Diz, ninda, q Sr. Henry Lucce 
tacreditar que haverá investi- 
reentos de capital norte-amerl 
cano Do Brasil não só de ca- 
pitas como de técnicos. 


A RECONSTRUÇÃO DO . 
MUNDO 


| Respondendo a outra pergun- 
ta, observa o entrevistado que, 
em sua opinião, haverá expan- 
são do capital norte-americano 
para o mundo, notadamente 
para o Sul Essa expansão é 
inspivada na-obra de reconstru- 
cão do mundo. Mas acentua ser 
preciso não só exportar dólares 
“como, também, conhecimentos. 
Na tecnologia repousa um: dos 
fatores do sucesso da obr, & 
empreender, 

| Numa palavra: os Estados 
Unidos pensam em ajudar, não 
em explorar os povos. 


| O PROBLEMA DO PAPEL 

Alguém pergunta se bá 40. 
lução para a crise do papel, 
respondendo, o entrevistado ser, 
fessa, uma questão de tempo, 
Confessa o Sr, Henry Lucce não 


ser petito no assunto mas acha | 
que, em' menos de um ano, vor | 


se resolverá. Os Estados Uol- 


dos têm maquinária para fatio. | 
cação de papel e, dal, o seu, 


ctiímismo. E diz: 


— Penso que o Brasil pode e 
deve vencer a crise, fundando 
fábricas, 

O MUNDO E A PAZ 


O Sr. Henry Lucce não crô 


[ que o mundo volte a mergu- 


Inar nos horrores de uma nova 


guerra, A seu ver, o homem, 
analiticamente, tem o conhçcl. 
tmento e a capacidade necas. 


sários á obtenção de tudo quan- 
to * necessite para assegurar 
tuma existência melhor. Nissy 
Tepousn a Sua confiança era 
fue o mando experimentarã 
um longo perlodo de paz. 


O PLANO TRUMAN 


Alguém indaga o que pensa 
a Imprensa americana sôbr> oq 
piano Truman, ao que o dire- 
tor de “Time' respondo dizon- 
do ser, essa, uma questão de 
emergência, A seu ver oq Go. 
vêrmno deve apresentar progra- 
mas e estabelecer pinnos ge- 
rais de auxilio aos povos dese- 
josog de se reconstituir econô. 
micamente. 


O CASO WALLACE 


— 


A uma pergunta, buscando 
conhecer o pensamento do Sr. 


Henry Lucce sôbre q Sr. Henry 
IWallace, respondeu: 

— E' um espirito tipicamen- 
te americano. Outro dos pTe- 
sentes indaga. se há perspectiva 
de crise econômica nos Estudos 
Unidos. Responde q Sr. Henry 
Lucce: 

— O povo americano a sabe- 
ria evitar caso essa crise He 
pronunciasse, Nisso está êle in- 
teressado e creio ser o bastan- 
te para que essa crise seja ev. 
tnda — concluiu q Diretor de 
“Fortuhe”. 


Empróstimo á Prefeitura de 
Belém 


Em resposta no requerimento | 


que o Deputado João Botelho e ou, 
tro solicitam informações sóbro o 
arquivamento do processo do em- 
préstimo de Cr$ 15.000.000,00 à Pre- 
feitura Municipal de Belém, o Sr. 
Corrêg o Castro, titular da Pástu 
da Fazenda, transmitiu à Câmara 
dos Deputados esclarecimentos pres- 
tados a respeito pela Caixa Eco, 
nômica Federal do Kilo de Jneiro, 


DUPLO NÃO TEVE 


“DUPLO” DA COR 
DE AMANHA, 


HIPODROMO 


Cresce, nos Esta 
rêsse pelos paises sul-americanos 


LATIVO VISITAM O LP.QU. 


Jockey Clube Brasileiro 


NO DIA 24 O “BETTING"- 


CEDOR FICANDO PARA 
SER ACUMULADA NO 


31, A QUANTIA DE 


156.648,00 


FAÇAM “BETTINGS” SOMENTE NO 


REPRESENTANTES DO LEGIS 


O Sr, Samuel Duarte presl. 
dente da Câmara Federal o as 
Deputados Gersino de Pontes, 
Jos6 qJortilt, Jandui Carneiro, Os. 
car Carneiro, Freitas Cavalcanti, 
Ferveira Lima e Ituhens de Mel. 
lo Braga visitaram ontem, o Ins. 
tituto Profisisona] Quinge de "jo. 
vembro, Além de 8, 5. Exclas,, 
estavam, também, presentes. os 
"Srs, Lemos Brito, Presidente dy 
Conselho Penitenciário do Brasil, 
Alfredo Mourão Russel Juiz de 
Menores, Cônego José Motta, 
Reitor do Seminário Sião Josá e 
o. Desembargador: Saboia Tma, 
Recebidos” pelo Sr, Gabrlel Ar. 
canjo de Lucena Diretor do 1, 
P. Q. N., os lustres visitantes 
percorreram tódas as dependên. 
clas daquelo estabelecimento so. 
“clal, entre elas — n8 salas de au. 
las Oficinas e o Pavilhão Anchis.. 
ta de Menoregy Delinguentes, 
Após q visita, o Jiretor do Jsdu. 
candário conduziy o Sr, Sumual 
Dunrto o a sua comitiva até o 
seu gabinete falando nesta OCit- 
slão, em nome dos professores, 
agradecendo a presença dog repre. 
sentantes do Órgão legislativo o 
Professor laulo Afonso, Respon. 
dendo, o Sr, Presidente da CA. 
mara Iederal em lgeilras pala- 
vras, manifestou.se bem impre;. 
Sionado com a obra que se reali. 
za naquele estabelecimento social 
e humano, eallentando que da 
educação conciento da infância 
depende o futuro do Brasil, Du. 
Tante O nlmôço oferecido gos pro. 
sentes, falaram 98 Sr8, Gabriel 


- Pit-paí, jôgo de azar 


8, PAULO, 29 (Asapress) — Esperar 
se que a Secretaria de Segurança re- 
solva a agir contra os clubes c sa- 
lões que praticam o pií-paf, cm vir 
tude do parecer dos técnicos policiais 
Vicente Chicregatti ec Astollo Tava- 
res Pais, que, a pedido da Delegacia 
de Jogos, estudaram a questão, ches 
gando à conclusão de que o pil-paí 
é um jógo-de azar, EN 


Em missão econômica da. 
Tcheco-Eslováquia na Amé- 
rica do Sul 1 


f 
Passou, ontem, pelo Rlo, à bor. 
do de um “clipper'' da Pan Ame. 
ricamn World Alrways; procedente 
de Buenos Aires, com destino & 
Pôrto Espanha, O Sr. Viadimir 
“Khek, enviado extraordinário e 
Ministro Plenipotenclhrio que, 
desde flng do ano passado, se 
encontra percorrendo a América, 
cbetiando uma missão Incumhl- 
dn “do negociar acórdos econômi. 
cos entro à Tcheslováquia e Te. 
pública do continente, Com o 
Brasil assinou um convênio em 
outubro, ássim como com o Uru- 
gual em janeiro, 


VEN: 


RIDA! 
DIA 


DA GAVEA | 


Arcanjo dz Lucena e Jandul Car. 
neiro, 


Deputado Tederal., 
Diretor | ma da A, N, 
do estabelecimento de menores es 


respectivamente, 
rado durante a visita, 


“Táfica” 


O Sr. Gildebrando de Araújo Góis que, even- 
tuulmente, continua como prefeito do Distrito 
Federal — porque sua desbriuda estrutura moral 
o conserva nesse cargo — ultimamente, ao rece- 
ber as vergastadas de boa parte da nossa im- 
prensa, tem desenvolvido grande atividade no 
sentido .de cumprir, aparentemente, pelo menos, 
algumas das suas famosas “promessas”, 

Cauncelando, no momento, suas quase que 
diárias visitas «o “serralho” da Ilha do Brocoio, 
recanto onde, ociosamente, se despercebia dos 
inadiáveis problemas da ex-“Cidade Maravilho- 
sa”, o “Dr, Promessa”, segundo noticiam alguns 
jornais, vem percorrendo a zona rural da cidade, 
fingindo ou dizendo que vai solucionar problemas, 
tão depressa «a Câmara Municipal lhe autorize os 
necessários créditos, 

— Por minha vontade — declara o Prefeito 
aos interessados, quando visita qualquer logra- 
douro público falto da assistência municipal — 
estas e aquelas obras seriam de realização ime- 
diata... 

E conclui; 

— Depende tudo, porém, dos Srs. vareado- 
res... se êstes, qo invés de me moverem opo- 
sição, trabalhassem... os senhores seriam con- 
templados... 

Diante das últimas palavras do mentiroso 
“Dr. Promessa”, a população (permeada de ingê- 
nuos) capacita-se de que tódas ag realizações de- 
pendem, exclusivamente, dos nossos edis. E, o 
“coitadinho” do Gildebrando, sob as palmas da 
assistência, vai pregar... mentiras noutra fre- 
guesia, deixando que as suas eternas pronessas 
irrealizáveis — por que não promove qualquer pro- 
vidência — recaiam sôbre a Câmara Municipal. 

A fim de que a “tática” do mentiroso pre- 
feito não prejudiquem, injustamente, os nossos 
vereadores perante a opinião pública, lembramos 
que os representantes do povo desta cidade de- 
vem, quanto antes, percorrê-la de norte a sul, ca- 
pacitando-se de suas inadiáveis necessidades e, 
certos de tudo, da tribuna da Câmara, in- 
terpelem o chefe do Executivo Municipal, sôbre 
sua obsoleta administração e exijam a execução 
de obras ou serviços inadidveis. : 

Assim devem proceder, Srs. vereadores, se 
não desejarem que a população os acuse de cúm- 
plices em fatos que já passaram para o rol dos 
crimes comuns. Isto porque o precário estado 
sanitário da cidade poderá motivar, em futuro 
próximo, calamitosas epidemias. Tenham em 
mente o tifo e a fabre amarela e capacitem-se, 
também, de que Osvaldo Cruz e Carlos Chagas 
não mais vivem... E, se duvidarem do que afir- 
mamos, julgando-nos pessimistas, dirijam-se aos 
laboratórios da cidade, notadamente os partieula- 
res, onde verificarão que a disenteria amebiana 
está tomando conta do precário organismo do 
poro carioca. Tão somente, nas fezes do prefeito 
não serão encontrados os referidos parasitas. 

Embora vivendo' na cidade (ou vejetando) o 
BY. Gildebrando é um sêr à parte da população 
"que sofre... porque sempre gozou a vida, co- 
mendo as fmunizadissimas galinhas do “Aviário 
Modêlo” e as pacas e veados que lhe fornece o 
“Zoo” da Quinta da Boa Vista. 


B 
Infe 


O cliché nei. 
é um flagraule nu. 


' 


CALENDÁRIO HISTÓRICO 
Bentce 
Manel 
Dilke Salgado 


30 


de maio de 1855 


Bento Manel Ribeiro da Silva, 
que faleceu nesta data em 1855, é 


uma figura impressionante de 
guerreiro bravo, conduzido por 
vacilações em que é difícil preci 
sor as cstranhas artlculações de 
Seu ponsemento. 

Desde logo, porém, cumpre no- 
tar não atingir a seu coráter, pro- 
priamente, as aondlises, porventura 
feitas à personalidade politica do 
valente gaúcho, 

Bento Manuel combatin os 
“farrapos”, em 1835, Bento 
Gonçalves o chefe dos revoltosos, 
fôra préso. Dominado, talvez. pelo 
desejo de amparar aquéles loucos 
sonhadores de wma erilização 
muior, Bento Ribeiro, vendo-os 
acéfulos, após tanto sacrifício, to- 
ma a deliberação de dirigilos, 

Ao retôrno de Bento Gonçal- 
vos que se evadira da Bahia: lu 
tom juntos. 


Advém depois o desentendi- 
mento entre os dois, já pel» ano 
de 1839, 

O trânsfuga volts outra 
para a legalidade, 

Era a perda para 08 revolúcio- 
nários. aos quais à sua presença 
infundira ânimo, 

Conta a conta rolam os aljófa- 
res da Piratini. 

FEnviado de Caxias Bento Ma- 
mucl aconselha os rebeldes a ren 
dereme=ge. 

Os farroupilhas são tomados de 
brio e também não o acutam, 

Desafiam-se, 

Bento Manuel, todavia, com sua 
energia férrea, vai passando. al- 
cançando em sua peregrinação ci 
vica, a fácil vitória de Poncho- 
Verde. 

Os triunfos 
Cuxias leva a 
final, 

A unidade nacional reinlegra- 
va-se no País, ' 


Vez 


crescem atê que 
palma, a decisão 


Resta saber se foi a ciência do 
lucro certo ou q idéia de um des- 
membramento que não viria favo- 
recer os brasilciros, o que féz com 
que Bento Ribeiro retornasse À le 
galidade, 

Estamos inclinados para o últi- 
mo argumento, 


FALECIMENTOS 


D.' IDA DUNHAM 
PEREIRA CALDAS 


Faleceu, ontem, na Casa de 
Saúde São Sebastião, às 19 ho- 
ras, a Veneranda Senhora Ida 
Dunham Pereira Caldas, filha, 
primogênita do ilustre enge- 
nheiro e cientista José Valen- 
tim Dunham, 
Prof. catedrático de matemá- 
tica do Instituto de Educação, 
Antônio Pereira Caldas. Deixa 
quatro filhos, todos maisres, 
Geraldo Pereira Caldas, Paulo 
Antônio Pereira Caldas, José 
Pereira Caldas e Marla de 
Lourdes Pereira Caldas Maciel, 
casada com o Jornalista Prof, 
Luiz Maciel, antigo redator 
dêste matutino. 


Seu espõso, o Prof. Dr. Pe- 
reira Caldas, é autor de vários 
trabalhos científicos, entre êles 
aparelhos que facilitam o en- 
sino de matemática, reconhe- 
cidos por altas 
mundiais. i 

A ilustre extinta era uma 
alma pura e defensora das ins- 
tituições de caridade, sendo 
muito estimada pelos paros 
quianos da igreja de S. Afon- 
so e pela Congregação do Co- 
ração de Jesus, sendo conheci- 
da como “Santinha”. , 


eo mem 


Os turistas levam á França um 
bilhão de francos por mês 
| 


PARIS, — (S. F. 1.) — Fa. 
lendo em Clermont Ferrad, 
opós a instalação da Exposi- 
Sho de Turismo, o Sr, Ingrand 
comissário geral do Turismo, 
frizou a importância do turis- 
mo para econômia  francésa, 
verdadeira industria” nacional 
aue faz viver na França .. 
1.200,000 pessoas, ! 


“Apesar de tôdas as diflcui- 
dades — disse — os turistas es- 


trangeiros fazem entrar Da 
França um bilhão de francos 
por ms,” « ; 


casada com O -. 


autoridades . 


“ 


SE 


o 


Brilhante êxito dO pr 


mais “lols recitais em nela du 
pia Qu “Valores novos! tiveram 
wu tincza de Dos apresentar «Ss 
«srcivres do Iepartamento (qui. 
tural da novel agremiação, em 
vma so noite, 

vonsthiulu assim, a secita UM 
us mais perfeitos modelys de 
vação drtittica, entre nós, u 
que justirteu us notícias que nos 
chegam agora do extrangeiro, 
augtto go interésse que desper- 
tua nism tyruntejras do nosso 
pais us cinpreendimentoys Je vados 
+ ecieho pio esurçado Leparta. 
INCuÃO, 

Salomó Zelgarnibas, ajuda uma | 
Wo cnina, ja piunivta e que aca Li 
ve logar um dos 4 lugares de 
«Vistas pira uma cus serirs dc 
encertos orquestruis ca OSB,, 
nus fez quvir peçus de Bach E, 
Se Chopin, além de uma página 
te |Lurengo fernandez, O aplau- 
sido mestie e director do Cunser- 
vutório Brasileiro de Música, de. 
mumstruindo o quanto tem apro. 
veltado com as lições da profi- 
vinte dlestra sru. Elaira Ama. 
Mic, que pode cum justo GrgM- 

brilhante carveira 


lo, asse arar 


do rrcitulista à sua aluna. 


orama da À. Bl 


te ou naquele número do seu 
longo programa, descriminar que 
a “Barçcarola' de Olga Fedrário 
teve mais carinhosa  interpreta- 
cão qu; o Lundú, de Vila.Lobus, 
que foi transmitido ao público 
com todos os Seus graciosos ma. 
neios na voz e, quase diremos, 
Do balouçar do próprio ser da in. 
terprete, que Duprac não podia 
achar melhor garganta para so- 
lJuçar a Sua “Chanson triste “ 
ngm Tachmaninofr para que o 
seu “Printefmps'' deliclasse avs 
ouvintes, gera mesmo -tareia 
ociosa. 

Mas não passaremos sem safe. 
rência mul especial às duas pa. 
ginas de Puccini (de Butterfly 
e de Turandot) no final do Te. 
cltal, pois que Luci Politano ne. 
jas fol mais impressionante ain- 
da e provou que, com Justin, 
já nlgou-se & cêna liries com 
destaque, 

Si Luci 


estava radiante 


contentumento ante q 


ao 
seu tri. 
Unfo, que dizer do seu discreto e 
avisado acompanhador que, além 
de ser o talentoso e habilissimo 
modelador de recitais, mesmo 
quando o interprete é simples 
sluna ou discípulo acanhado e 


Não constitui, surprêsa, o pro- 
Erama bem cuidado e magistra]- 
rente organizado que” o Gralau 
Tenis Clube apresentou aos seus 
associados, pois todo êle fôra 
confeccionado pelo tino artístico 
dos professores Otavio Maul e 
Lourita Prista-Maul. 

Foi com imenso prazer, pre. 
vendo mesmo o êxito que esta 
festividade artística | alcançaria 
que, a convite amável do profce. 
sor Maul, para lá nos dirigimos, 

Dividiu-se o concêrto em duas 
partes, pelas Quais estavam res- 
pensáveis Ttalo  Mastrogiovanui, 
aluno: do príessor Otavio Maul, 
+ Regina Mayor Toller, discipula 
da professóra Laurita Prista 
Maul. 
Iniciou-se a primeira parte com 

o Jovem Ttalo, que deve cotitar 
14 anos de idade, pouco mais 
ou menos, Executoy 2 pegas de 
Virgilio Mastrogiovann; (seu vai, 
de acórdo com o que nos foi dito) 
Inostrando, apesar do natural nor. 
vosísmo, uma sonoridade belga 
abrilhantada por execução quase 
perfeita, não fôra o Já falado ner- 
vusisMo, 


As duas peças de Mastrogio- 


(Curso Maul) 


Buintes pecas: S, Holer — Ta- 
ranteia, Albeniz — legenda, Ota- 
vio Maul — Papagaio periquito e 
de Schubert q: improviso op. 90 


n,º 4, tódas bem cuidadas e mi. |. 


PAULO TAVARES 


UMA AUDIÇÃO DE “FOLCLO. 
RE” BRASILEIRO NA A, B. 1. 


Na série "Popular" do progra- 
ma organizado para o corrente 


nuciosamente perfeitas. | 


ono pelo departamento Cultural 
da Casa dos Jorralistas, apresen. 
tur-se-á ao nosso público, no Au. 
ditório “Oscar Guanabarino", 
Num recital dedicado aos sócios 
da A.B.I. e suas familias, o fes.- 
telado cantor do “Folcdore byn- 
sileiro" George Fernandes. Essa 
audição terá lugar no dia 5 de 
Junho vindouro, às 21 horas, Os 
associados da A.B.I. e suas fu- 
milius terão ingresso mediante 
exibição da carteira social, Para 
os amigos da Casa dos Jornalis. 
tas a Secretaria está distribujn- 
do limitado número de convites. 


ASA BANCÁRIA 


Não detalharemos qs números , 
estcutados pela joven pianista, | Magnífico auxiliar de artista & vanni, Valsa lenta, e Improviso, LIBERAL como para o outro, 
go da vantora de Luci Politano, também aquele aplaudido solis. | são incontestavelmente de nota- suiz de C mô 6 + Enfim, reuniram-se os “ju- 
uue apenas cantara três páginas diliosá nes ralis difleliimo e |0n valor planistico e musical, e Es amoes, rados” numa sala contigui e 
da prmeira sSequéncia do seu] Cedcado “eeles r na Orquestra "se nos fosso dado escolher dentre | Prazo fixa trouxeram de lá , decisão: que 
tendo que mais agradou na par- Sintônica Brasleira, que já tem | às duas a mais beja, cremos 0 o juiz leu com voz pausada: o 
to «os pretudios, dos estudos «| recebido em separado ovações?! que dificilim tornaria est 0 l.ano dovem devia ser admoestadn, 
do improvisos de Chopin, quan. | Werther não se limitou q ser o | qm Dean E Õ E - | mas era perdoado por ser “pri- 
do a plattia a ela rendeu testo. por colaborador, mas o com. e ur 6 a es P Ss 1 TO mário" ser p 
prund, eloquente do quanto cs. | Panheiro verdadeiramente “etet. SeSuIFam-se O VATIAG es sóbre E j 4 A 
Es apreciá-la, to do coração” da ertista e que | um tema de Paisiello de Beetho. Tel. 43-1941 A E seguida, todos os clrcuns. 
A segunda parte estava À cal- e pe Di dp a eRema as ven e de Mozart a marcha turca, Ngeiro doldin para im 
programa, já se via comprecudi. ra “companheira de fato « por | desta vez exceutados por Regina FEDE o SR 
tn o justamente qpiaudida pela PE didi divinos “fosse premia. Muyer Toller que deve conta: Restituição de cartas patentes Tinha eu assistido q um ui 
numerosa aseistência, a com as demonstrações de pouco menos idade que “Italo : EE gamento perfeito num estabr- 
A senhora Politano, que ja) Ppinusos, da plateia quanto de ? a . ass Pad Rijo Correia € Castro, Ministro) Jecimento desta Metrópole. 
tem sido por várias vêzes cita. | CAfinho e de mimos gentis por Das variações deu-nos n Ja. E erra fade à Superinten- O “juiz” foi o Diretor do G1- 
cia como uma das nossas mais Duarte das amizades pessoais. Luci | vem pianista primorosa inter. | Vidam ec pe do Crédito, de- násio. 
venhantes reoltalistas du sua es. patas Siga Sena O re. irretação, dentro duma perfeita | Eos Poe idos doi O Juri q; advogado eo pen 
pectalidade artistica, também ala. Pi? bao otmelo lirico de Gous | Execução técnica. A marcha tur- Hanco Noroeste de São Paulo S, A,| motor foram escolhidos dentre 
Ca hã pouco teve as palmas e as ' y Roo Pe ia, ess da ca algo apressada, porém firme destiiada + instalação de id os próprios alunos 
5 n q ef noir . AV. r e + O f NK a iz a io ts ) e, . be o o E 
nda jin posa PANICO. técnicamente foi salientada pela | agência; o mais interessante em 
K L ” Bilagis tm e a Diaú s. a . s 
icmntal! Quarosrentes: de CArtO JU delicadeza e finura que lhe em. cia apa ia re-| tudo aquilo foi que o dpi 
viva, pols que desempenhou enim 24: E E prestou Regina Mayer Toller, Rs A RNE eo uncionamênto; el queria. mesmo punir o alun 
noturio agrado e encantador ve. Rádios — Ventiladores A sonoridade, quo esta futura a gã pro rima daria pes acusado, expulsando-o do cn- 
levo a protagonista Ge Puccini, | MH | H | lé E Erande pianista consegue tirar do | cia em São Paula. 
em “Madame jutterfli", de e aterial eletrico em geral piano, constitui um dos fatores |» 
deu st não estamos em Erro, To. y a - 
ER PR Rai tes Ee Que a farão subir mais depressa , 
End dera RO AM) COR RNRRA E ARTIGOS PARA PRESENTES a esendaria que conduz à glória. R JOSE DF ALBUQUERQUE 
Hor conseguinte, esse recital, O Concêrto fol reiniciado na : » E : ; 
embora dizenda ser de “valores sua segunda parte por Italo Mas. Mesuio efetivo da Socledade Mpvimentam-se os jornalis- 
novos", trazia ao nosso enlevo troglovanni, que voltou calmo, e Sexologia de Paris tas de quase deita Os parte 
tóda uma qrte bonita, com €s- Mostrou.nos melhor o seu talan- DOENÇAS SEXUAIS DO Da Pstemico roi a oe tm 
si ea ia do si Ay Marechal Floriano 4 Ene po sua St tocando de HOMEM ensino perito Pi apontado 
º = + as, +, “ , ” es , 
interprete segura e consagrada ) Olrrio ELE edi =) R. do Rosário, 98-das 13 às 19 como deficiente por diferantes 
omo um dos expoentes líricos pretos rs y colas: Lao ac motivos, 
JoR obs meios” musicais,” De. Dr rmanninoft o prelúdio em a6 sus. AUMENTO DE CAPITAL | “Minha opinião, como protes 
vemos, contudo, referir a dição Autorização para exportar , = O Se. Correia e Castro, Ministro) SOF, difere um pouco das de- 
ja Ai Engesa er ore arroz Houve-se em todos muito bem, da Fazenda, acaba de deferir os pa mais. A culpa não caberia pró- 
gracioso a risaRo delicioas. . ; porém, onde se mostrou mais fir- | didos aumento de capital dos se: priamente aos diretores de es- 
sendo que a cada página da O Sr. Correia e Castro, titular dal rãg e cioso da sua arte fo! na | guintes estabelecimentos bancários: "| tabelecimentos de ensino nem 
Luci Politano à encauto é O Tor. pasta rg Aa bra a. Ip peca do professor Maul, página Casa Bancária da Cidade de Santos] tão pouco & reforma Capanema 
nelo precisos, de forma que ou- teira de BXPOrAÇãO: 6) INPONAÇÃO CO a tiva que Nos conduziu às S. A. — aumento parcelado de seu] ou aos mestres. E" antes dos 
, jo + dg ) Banco do Brasil, a fim de que essa . - capital de Ci5 500.000,00 para C:g ! ) habituados á 
vimos não apenas uma recifalis. | Carteira preste informações a respeito alegres festas de Papai Noel. 1.000.000,00 e conedaande E seed asd Fog alunos, tu 3 
ta, porém momentos de estesfa | do assunto, a carta em que a S. A. Também nos apresento; Uma tatutárias cola” vicio generalizado, Ver. 
poética, através um tempera. | Cufecira da Norceste pleiteia suto-| valsa de Bbrams em esmecada Banco da Barra do Pirai S. A, — dadeira epidemia que ORA 
e, de ça sabe lar | rização para exportar 100.000 sacos | intrepretação, aprovação de seus atos referentes À manifesta no ar ora se apre- 
efa sas 3) sale An a road pair de arroz, bem como transmitiu, tati- A parte final do concêrto esteve incorporação do Banco Comercial e| Senta “no papel”: o sussuitTo 8) 
caracteristica, quebrando | bém, para o mesmo fim, a carta em a cargo da Senhorinha Regin Agricola Norte Fluminense S, A. c| 4 Consulta clandestinos são os 
€ssa Monotonia que, muita vez, que Alfa Exportadora & Importadora é ; Bina, | ga Casa Bancária Nova Fribur s nsável rincipais la dJe- 
1 1 - dei ixacã Gue velo Confirmar ob Ro, de Ti TERRA es prncpas pe 
tentimos em recitas de canto, S. A, vmolicita autorização para a| = re r o Que sóbre | A, e à elevação do respectivo capi- cadência do ensino secundário, 
Dizer, pois, que a senhora Luci | exportação de 1.000 toneladas de qui- ela dissemos. tal social de Cr$ 1.000.000,00 para As carteiras escolares muito 
Eº houvo com mais perfeição nos. 'rera de arroz, Executou nesta parte, as ser Cr$ 2.250.000,00. pró as facilitam a “cola” “no 
ximas 
== ar" e o excessivo numero de 
alunos numa sala (até 40) nos- 
isibilita & “cola” “de pavel”, 
, - visto ser impcssivel a fiscalizi- 
om a C e E ção totalmente eficiente de um 
B m : = Ira unico professor sôbre 40 alunos, 
muito juntos um do outro. 
PATRIMÔNIO NACIONAL , Costumamos age pat 
; res para as nossas sa c aula 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, Ns, 303 a 33] — INFORMAÇÕES DE VAPORES o gare o 
TELS, 43-3424, 23-1900 xiliares em numero suficiente? 
Quantos professóres não se ne- 
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ITABURA TEL MAIO O BAHIA — MACEIO — RECIFE tará sanado. 
Sairá . paras Co 0] = NORTALEZA = SAO/iUIZ) = pe atado Meo: protessar Em doauso rua 
WIO GRANDE — PELOTAS — CABEDELO BAHIA — MACEIO — RECIFE pu ou 'o livro adoiado 
PORTO ALEGRE BELÉM — CABEDELO — FORTALEZA satisfaz aos alunos mais 
Capanes há o Fera 4 do de 
“O — : z Coisa de um m em o 
AVISO A Compasia recebe cargas, encomendas e bagagens de porão até a véspera da saida de seus paquetes até às 16 horas, pelo armazém 13 Jestra com Maciel Pinheiro, 
- alores pelo Escritório Central até 16 boras da vésptra da saida de seus paquetes — Os paquetes de passogriros dispô 1 
camaras (rigorificas. passageiros dispõem de É | disse-me êle que pretendia inau- 
w gurar na PRD-5 um “Ginásio 
. ' : Es do ar”, seguindo rigorosar::en. 
PASSAGENS: Avenida Rio Branco, 20 — Sobroloja : te o programa do ensino secun- 
II — : . “ + dário, para que os ginasianos 
[trade det) Loja — Tel; 23-3433 — Embarque de passageiros pelo Arm. 13 do Cáis do Pório pudessem recordar a matéria, 
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Um radioeducador e um mestre 


Hã alguns anos, assisti a um 
“julgamento” que me impres- 
sionou mais do que muitos juris 
de grande repercussão juridica. 

O “acusado! era um jovem 
de 16 anos, 

Quando entrei 
“julgamento”, já 
ínicio a acusação. 

Realmente. o rapazinho jnct. 
dira num “crime” digno de pu- 
uição. 

A sala estava repletã de ne. 
ninas e de rapazelhos. 

O “juiz”, compenetrado da 
Fua alta função, ouvia pacisa- 
temente o relato da ação impu. 
tada criminosa. 

Os assistentes pareciam vi. 
brar de ansiedade pela pulavia 
do “advogado” de defesa, e 
cada qual procurava jmaglnar 
como poderia éle destruir aque- 
tas seguras e (contprovadss 
acusações, 

Pouco depois, era satisfo!lta 


] 
| 
nossa curiosidade. O a 
t 


na sala dr 
havia tido 


co” defendeu seu “constitun- 
te” com absoluta convicção a 
firmeza. Mas, , “sentença” tan- 
to poderia pender para um lado 


légio. Mas, com o elstema ds 
autodisciplina que criara ro 
estabelecimento, ' não podezja 
resolver só por ei. 4 

9 assim como essa, quiras 
muitas atividades perl.escyla- 
res assist] eu naquela casa que 
Se vem impondo 4 admiração 
dos pais de alunos e ao entu- 
siasmo dos Corpos Discente e 
Docente. 

O Prof. Otacilio Rainho, que 
divige o colégio, possui o estofo 
dg do educador modelar, do 
Professor de Instrução, de edu- 
Cação, de comportamento mo- 
ral social e humano, E' um 
mestre no mais amplo e mais 
profundo sentido do têrmo. 

Não é, porém, só ali que êie 
se revela esplêndido. 

Otacilio Rainho vem há al. 
Euos anos dando aulas utlijas. 
“imas através da Rádio Minis. 
tério da Educação. 


Ah! Se todos all fossem às 
porte dêsse mestre ! 

Otacílio Rainho, lecionando 
Pelo microfone, às segundas e 
quartas-feiras, das 20 ás 20,30 
horas, o seu “Curso prático de 
Portugués” COMO FALAH. 
E ESCREVER CERTO — tem 
prestado um valijosissimy ser- 
viço á educação nacional, j 
(| “Tudo nele é radiofônico, e 
até mesmo o timbre, que al- 
Buém poderia censurar pur te- 
morizado em agudn. meio estrl. 
dente para rádio. E' que aquê- 
le timbre quando possu! per- 
Eonalidade, tem mais valor do 
que um abaritonado sem cojcri- 
do pessoal, ! 


A cadência da voz, a movl. 
mentação d, aula a varledado 
do assunto e a segurança e a 
clareza da exposição recomen- 
dam q Prof. Otacilio Rainho 4 
cátedra radiofônica, como um 
mestre da língua, da dição « da 
rádiodidática. - 
' É A. S, 


] 
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Um Ginásic de Ar 


Achei magnifica a idéja. Mas, 
quem possivelmente val nôr em, 
prática será a Prof. Magdala' 


da Gama Oliveira — atual Dão 
retora da Rádio Roquete Pinto, 
que, lidando habitualmente cora 
jovens, há de lhes ter sentido 
as deficiências e pretender na. 
turalmente corrigir.lhes as lá= 
cunas tal como é do seu feltie 
de” educadora. by 

Esta, pois, em boas mãos êsse 
empreendimento de ampla rg= 
percussão no ensino, idéia line, 
realização amanhã, 

Tudo se faz bem e depresas 
quando envolve a responsabili. 
dade de um espirito superior e 
caprichoso de mulher. E 


1 
A. Bu 


——s + 


“Rádios 


e refrigeradoves dos melho- 

res fabricantes, válvulas, 

conser Los, trocas. Preços ba- 
ratíssimos, longo prazo. 


Agência PHILIPS- 


“PHILCO 
38- Rua 7 Setembro, 38 - 1.º 
Tel, 43-41 


CASA RUY LEAL 
Eee ce e 


Estabelecimentos bancários 


O titular da pasta da Fazenda, Sr. 
Corrcia e Custro, deferiu os pedidos: 
dos estabelecimentos bancários em sen! 
guida mencionados: k 

Banco de São Paulo S. A. — para 
instalar agências em Apucarana, Aras 
pongas € Assai, no Estado do Parar 
nã; e 

Casa Bancária Predial e Fiadora A. 
E. Carvalho & Cia. — solicitando 
reconsideração do ato que indeferiu 
seu pedido de aprovação de aumento 
de capital e alteração do respectivo 
contrato social. 
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Créditos autorizados 


Pelo Diretor Geral da: Fazenda Nas 
cional foi o. Banco do Brasil anto- 
rizado a abrir créditos em favor dos 
seguintes interessados: 

Cr$ 1.157.061,40 — Delegacia Fiscal 
no Piaui; e 

C;8 2.832.004,30 — 
em Santa Catarina. 


Livraria Francisco Altes 


Delegacia Fiscal 


FUNDADA EM 1854 
LIVREIROS E EDITORES 
Rua do Ouvidor. 186 — Bio 
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] IDA DUNHAM PEREIRA CALDAS 


(SANTINHA) 


Dr. Antonio Pereira Caldas, 'An- 
tonio Geraldo Pereira Caldas, senho- 
ra e filhos, José Pereira Caldas, Paulo 
Antonio Pereira Caldas, senhora c 

filha, Prof. Luiz Maciel e senhora, Viúva 
Comte. José Valentim Dunham, filhos e 
netos, Dr. Nelson Dunham, senhora e fi- 
lhos, Dr. Newton Dunham, senhora e filho, 
Dr. Lincoln Dunham, Sylvio de Freitas, 
senhora e filho, Sylvio Magieli e senhora, 
Sigismundo Caldas Barrêto e senhora, Jor- 
ge Dunham, Julieta Pinto, Cristiano Broek- 
meyer e senhora, Marcelino Pereira Caldas, 
senhora e filhos, Viúva Major Sá Couto, 
filhos e netos, cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento, ontem, dia 29, 
de sua idolatrada espõsa, mãe, sogra, avó, 
irmã, cunhada, tia, prima e sobrinha, — 
SANTINHA — e convidam seus parentes 
e amigos para o enterramento que será rea- 


lizado no Cemitério S. Francisco Xavier, 
NM hoje, dia 30, às 16,30 horas. O féretro sairá 
MM da Rua Marquês de Abrantes, 198. 


TABELADOS 0S PRODUTOS... 


(Conclusão da pág. 1 


custo da fabricação ou do cuito 
dn importação; 

” Paragrato único > A CGC. CP. 
deverá dar sey Parecer no prazo 
de 120 dias, o que não tendo sido 
feito importará automaticamente 
na aprovação do pedido apresen 
tedo. 

Art, 3.º — Para os novos pro: 

dutos a serem licenciados pelo Ser- 
rico Nacional do Fiscalização da 
Medicina ou seus correspondentes 
Nos Estados, deverão os laborató- 
rios seus representantes ou impor- 
'tadores comunicar à €. C. P,, 
Para registo, o Preço de venda 
devidamente justificado, 
" Art, 2.º — No caso do não 
Eumprimento dos artigos números 
2 e 3, o produto não tabelado se- 
rá npreendido e punido o respon- 
givel na forma da lei, 

Art. 5.º — Fica constituido um 
Erupo de especialidades farmacêu- 
ticas, consideradas de reconheci- 
do valor terapêutico, escolhidas 
pela C. C. P. € que constam da 
relação amexa, distribuidas pro- 


porcionalment, pelos diferentes la-. 


boratórios ou importadores de ez: 
pecinlidades estrangeiras de acôr- 
lo com q Seguinte critério e que 
só por motivos ponderaveis, po. 
derá ser modificado, 

“* a) — Todos os laboratórios se- 
Fio obrigados a Concorrer para & 
formação do referido grupo com 
duas (2) de suas especiaHdales 
farmacêuticas, so fabricarem ny 
ConJunt, geral de todos os seus 
Produtos mais de dez (10) é com 
uma (tl) se fabricarem de cinco 
(5) até dez (10), as quais deve- 
rão balxar imediatamente 20% 
(vinte por cento sôbre os preços 
Hauldos permissiveis ou legais; 

b) Os laboratórios que fabril. 
que de (duas) 2 a 4 (quatro). 
inclusive, especialidades, deverão 
baixar de 10% (dez por cento), 
sóbre o preço atual de uma delas; 

c) Os laboratórios que fabril. 
Euem upenas um produto deverão 
fazer uma redução de 5% ou de- 
monstrar a impossibilidade de 
qualquer redução; 

dy Na forma do grupo de espe- 
cialidades farmacêuticas q Que se 
refere cesto artigo, deverá ser 3x- 
clzido q produto “sonsiderado bi. 
Bico para o equitilxio econômico 
de laboratório, 

Art, 6.º — Cada laboratório co- 
municará, mensalmente, à C, €. 
P., o número de Unidades vendi. 
Oss de scus produtos constantes 
do grupo, a que 8, refere o artigo 
5", o valor correspondente à vca- 
da-a precos reduzidos e o. valor do 
barateamento representado pela 
Fedução de 20% no preço, 

Paragráfo único — Deverá a Ç, 
C, P. publicar nos Jornais o valor 
das vendas totuis dos produtos do 
Erupo organizado e a importancia 
hotal à, abatemento Imposto aos 
Industriais farmacêuticos. 

Art. 7.º — Sempre que O em 
hoour de qualquer uma daquelas 
especinlidades estiver para se «s- 
orar. sem n possibilidade de sun 
Fápida renovação, o seu fabrican- 
te ou importador deverá, Imediata- 
menta comunicar essa Clrcuns- 
bia. a C. €C, P, para que pro. 
videnci, qa substituição urgento 
Por outr*, que sofra igual reducis 
da preso, 


us, e E 


Art. 8º — A partir de 45 qias 
contados da publicação desta por- 
taria nenhuma especialidade 
farmacêutica, constante da lisin 
anexa, poderá ser vendida pelos 
laboratórios ou Importadores, ser 
Que esteja etiquetada ou marcada 
com seu Preço de Venda; 

Parágrato único — A etiquein- 
Gem ou marcação do preço de 
venda deverá ser impressa tipo- 
Braficamente ou gravada no pro- 
duto, Tótulo ou etiqueta, de ta. 
manho não inferior a 0,003 mn, 
de altura, contendo obrigatorlia- 
mcenje os seguintes dizeres: 


Preço de venda da Fábrica, Ci. 
Preço de vendo do importador Cr$. 


Art. 9º — O preço de yenda 
de laboratório ou importador niio 
abrangerá quaisquer outras des- 
Pegas ou encargos posteriores a 
saida da mercadoria, 

Art, 10º — A partir de 45 dlas 
contados da publicação desta par- 
taria, nenhuma especialidade far- 
miaçêutica poderá ser vendida a 
varejo, pelas drogarias ou farmá. 
cias, sem que contenha etiqueta- 
sem ou marcação do tamanho 
igual ao estipulado no parágrafo 
único do art. 8c, contendo o nome 
do estabelccifento e o prego de 
venda, com os seguintes dizeres: 


Preço de venda na drogaria Cr$. 
Freço de venda na farmácia Cr$. 

Parágrafo único — Fica facu!- 
tido no varejo (drogaria ou far. 
mácia) optar pela etiquetagem 
ou extração de nota de venda des. 
dz que comuniguem à C, C. P. 
dentro de 15 dias e afixem mo seu 
estabelecimento, em jugar bem vi- 
sivel, o sistema adotado, 


Art, 1lc — Ficam estabelecidas 
az seguintes margens máximas 
Dara o comércio dc produtos far- 
macêuticos: 


a) — Para as drogarias sobr: 


o preço do laboratório oy impor- 
tedor: 

Até Cr$ 10,00...... eua 
Actma da Cr$ 10,00........ 15% 


b) — Para as farmácias sôbre 
CS preços do laboratório ou im. 
portador; E 


Até Cr. 10,00......-».... 30% 
Acima de Cr$ 10,00 ate Cr 
20,00 Moss suas see duto 20% 


Art. 12º — Os produto, ou espe- 
clalidades farmacêuticas do preço 
de venda nas drogarias ou farma- 
cias, abaixo de Cr$ 3,00 ficam 
isentos da exigência da nota dv 
venda ou estiqueta « dos limites 
de lucro fixados no artigo ante- 
Fior. 

Art, 13º — As casas de saúde, 
h-spitais ou estabelecimentos con- 
Eêncres adotarão as Margens d: 
lucros estipuladas para as farmá- 
cias, nas vendas que fizerem aos 
scus internados. . 

Art, 14º — Para as drosarias 
ou farmácias sediadas em local di- 
fesente do laboratório oy impor. 
tador, será permitido acrescer ao 
seu preco de venda, para cobrir na 
despesas de transporte, embala- 
Bem € seguro, a percentagem que 
for devidamente comprovada pe 
rante os orgãos locais de preço. 

Art. 15º — Entendem-se que 


. 


GAZEXA DE NUTICIAS 


ESCANDALOSA NEGOCIATA 


DO... 


O vereador do Partido Trabalhista Erasileiro, 
Sr. Levi Neves, apresentou grave denúncia sôbre as 
transações que vêm sendo realizadas pelo Banco da 
Prefeitura do Distrito Federal e a Emprêsa Indepen- 


dência Auto-Onibus. 


Tratando-se de veiculos importados diretamente da 
Amériaa do Norte pela Prefeitura, e entregue qa uma 
companhia completamente falida, o representante do 


Partido Trobalhist 


a Brasileiro protestou com muita 


bravira, e acuson a direção daquele estabelecimento | 

bancúrio de nenociar, prejudicando o erário municipal. 
Para que tais abusos não se repitam mais nesta” 

terra que tem, por infelicidade, como Prefeito o Sr. 


Levi Neves, 


Sr. Presidente, o meu assunto para 


hoje seria uma critica ao relatória 
do Banco da Preieitura do Distrito 
Federal, ate” éste do exercicio de 


1M6, enviado a todos os Srs, Verea- 
dores pelo Presidente dessa instituição 
bancária. 

Entretanto, como o meu tempo é 
escasso, preiiro abordar uma transa- 
ção comercial disse Barco e que vem 
sendo combatida pela Imprensa e pro: 
vocando comentarios desairusos á Ad- 
ministração Municipal, Trata-se dos 
ônibus imporrados pela Prefeitura, Sui- 
bus que são considerados para 80 pas- 
sageiros, financiados pelo Banco da 
Prefeitura do Distrito Federal, Dez 
veiculos entregues a uma Companhia 
sem concorrência publica, Companna 
que, segundo o conceito do jornal “Di- 
retrizes”, e segundo a opinião publica. 
estava completamente falida: a Com- 
panhia Independência Auto-Ônibus. 

O Banco da Prefeitura que empatou 
alguns milhares de cruzeiros na xjyi- 
sição désses ônibus, ao invés de fa- 
zer uma concorrência publica ilegal, 
baixou um edital convidando as pes- 
sons interessadas a comparecerem á 
sua sede para tratarem da questão 
de aquisição dêsses veiculos, Entre- 
tanto, os inLeressados chegaram à con- 
clusão de que nada havia a tratar 
porque o Banco já havia deliberado 
entregar à Companhia Independência 
Auto-Ônibus Esses veiculos que 'custa- 
ram muito mais de 4.000.000,00, Ainda 
mais, alega o jornal “Diretrizes” que 
Estes veiculos entregues assim, quase 
por favor, para beneficiar uma com 
panhia cm mau estado, vieram tam- 
bem favorecer a figuras do Gabinete 
do Sr. Prefeito, interessadas na ior- 
mação de outra companhia. Assim, a 
Independência Auto-Ônibus, falida, re- 
cebeu sangue novo, funcionários ou 
pessoas ligadas ao Gabinete do Sr. 
Prefeito que ingressaram nessa com- 
panhia diretamente, ou por interpos- 
tas pessons para receberem o favor 
deste grande Panamá que é o caso 
dos grandes ônibus entregues à TIn- 
dependência Auto-Ônibus, 


O Sr. Vereador Iguatemi Ramos cs- 
clarece que a transação importou em 
4.750.000 cruzeiros. Além desse lado 
escabroso “da transação que vem fa- 
vorecer amigos do Gabinete do Sr. 
Prefeito, há a questão de interésss 
publico, porque essa companhia estã 
cobrando passagens por preço fabu- 
loso, fora de qualquer tabela, com uma 
elevação de quase 100%, em relação 
ás outras companhias. Verifica-se que 
à linha désses ônibus, comprada com 
o dinheiro depositado no FPanco da 
Prefeitura, vai da Praça Barão de 
Drumond a Ipanema, O preço nor 
mal das passagens da Praça Barão dc 
Drumond & cidade é de um cruzeiro, 
entretanto o Sr, Preícito permitiu que 
se cobrasse Cr$ 1,60, quando o preço 
da passagem da Estrada de Ferro Cen. 
tral do Brásil até Ipanema custa dois 
cruzeiros a viagem nessa linha fica 
por Cr$ 3,60, um preço estarrecedor 
que favorece, sobremancira, esta em- 
prêsa que o jormal “Diretrizes” alega 
que estava lalida e foi beneficiada 
por uma manobra pouco digna do 
Gabinete do Sr. Prefeito, Isto apenas 
para favorecer os áulicos do Sr. Hil- 
debrando de Gois e tirar o dinheiro 
dos pobres. Além disso, a lotação é 
de 40 passageiros carregando mais 40 
em pé. Eu mesmo já viajei com os 
40 em pé e não pude ir de uma porta 
a outra para depositar a passagem. 
A locomoção dentro dêssc ônibus e 
quase impossivel, Trata-se, pois, de 
mais uma modaiidade de prejudicar o 
publico e favorecer a emprêsa Ind:- 
pendência Auto-Ônibus. 

Essa emprêsa tinha a concessão da 
linha 90, com 6 carros velhos, apeli- 
duda pelo povo com a alcunha de 
“penosa”, O carioca com a sua cos- 
tumeira irreverência, determinou que 
essa companhia era penosa porque ia 
penando a viagem inteira, pondo em 
risco a vida dos passageiros. 

Isto é uma das coisas para a qual 
chamo a atenção da Camara Muri- 
cipal, Não estou com argumentos 
meus mas de um jornal de reputasão 
iirmáda que é “Diretrizes” c amanhã 
entrarei com um requerimento, pedip- 
do informações... 

Justificarei, então, o requerimento 
do meu nobre colega Hermes de Caires 
apresentadohoje nesta Casa com a 


AA ART] 


Os Preços estabelecidos nesta por- 
faria são para os produtos far- 
macêuticos com o atual conteudo 
e qualquer modificação desse, Im. 
Fortará em alteração de Preçcs 
sulcita a aprovação pela C, C. 
P. de acôrdo com o art, 2º, 
Art. 16º — A inobservância av 
disposto nesta portaria, suleita o 
infrator ás sanções administratívus 
e Criminais previstas em let, 

Art. 17º — À presente portaria 
entrará em vipor na data de sua 
Publicação, revogadas as disposi. 
ções om contrário 


— 
——— ne 


» Conforme 


Hildebrando Góis, levamos a grave acusação ao conhe- 
cimento dos poderes superiores para que corram em 
defesa «los cofres da Prefeitirra do Ria. 

Na integra. transcrevemos o disc:rso do vereador 


reportagem dr “Dirctrizes”, veporta- 
gem que fará corar até um frade de 
pedra, reportagem que“arrasa uma ail- 
ministração, reportagem que vem mas- 
trar ao Sr, Presidenie da Republica 
a quem está entregue a adiminisiração 
do Distrito Federal, mm quen o Sr. 
Presidente da Republica entregou um 
cargo de eoniiança. O Sr. Eures 
Dutra não pode arcar com essa 1:3-f 
pomsabilidade, deve entregar a ad- 
ministração publica do Distrito F=- 
deral a um cidadão que não lhe trago 
mais um problema e de grande res- 
ponsabilidade para resolver. 

O SR. LUIZ FAIS LEME — Posso! 
adiantar a V. Exa, que tenho im 
formações, as mais seguras, que -der- 
tro de 24 horas talvez, V. Exa. já não 
terá mutivos para os seus discursos. 

O SR, LEVI NEVES — Que fale 
V. Exa. pela bóca de um anjo, em 
henefício dos anterêsses do Distuto 
Federal, Entretanto, estarei sempre 
aqui nesta tribuna para criticar og 
atos do Sr. Hildebrando de Góis, mes- 
mo que S. S, esteja afastado da ul- 
ministração da Prefeitura, para mos: 
trar o acérto da minha critica, e que 
o Sr. MHillebrando de Góis estava 
administrando mal os megócios pu- 
blicos do Distrito Federal, 

Assim, Sr, Presidente, para não to- 
mar mais o tempo da Casa, para não 
prejudicar o funcionalismo e os no- 
bres colegas da Bancada da Impren- 
sa, vou concluir pedindo que a Ca- 
mara estude, com urgência o Heque- 
rimento do nobre Vercador Hermes 
de Caires e que faça uma apreciação 
do depoimento de "Diretrizes", a tim 
de que a moralidade volte à Admi- 
nistração do Distrito Federal, 

Era o que tinha a dizer, 


Além desta grave denuncia dos ón'- 
bus, temos conhecimento de outros 
fatos, de não menor gravidade, pra- 
ticades pelo calamitoso Dr, “Promes- 
sa”, Possuímos informações, bem do 
cumentadas, de seus desatinos na 
Baixada Fluminense, quando ali orien- 
tou, péssimamente, aquéle serviço. 

Sabemos que o Sr. Hildebrando, no 
tempo da Baixada, comprou vários 
automúveis com as importancias to-, 
madas por empréstimos aos pobrer 
tarefeiros, c sómente as pagou de- 
pois por meio de criminosa mistili- 
cação, usando de faturas de serviços 
fictícios, numeradas de vultoso agiê 
lesivo aos cofres publicos. ? 

Outro fato não menos deprimente é 
o de ter pago suas entrevistas con- 
cedidas aos jornais, com elogios a 
éle próprio, pelo igual processo. 

Na Baixada Fluminense éle dava 
preferência nos empreiteiros não for. 
mados em engenharia, a fim de não 
scr controlado técnica e financeira- 
mente. Não hã um só engenheiro, 
que tenha trabalhado com o Sr, Hil- 
debrando, ou a seu lado, que o con- 
sidere verdadeiramente técnico, O que 
se afirma déle é o que já ninguém 
ignora: bajulador e politiqueiro por 
temperamento e para alcançar boas 
posições. 

Oportunamente narraremos, com to- 
dos os seus verdadeiros pormenores, 
a complicada história de certo con- 
tador que fêz fortuna, apoiado nie! 
astucias do Sr. Hildebrando. 

Tem sido muito comentado o caso 
do Viaduto Ara Neri, ao qual foi Jato 
o nome do mesmo Sr. Hildebrando, 
por solicitação própria. 
já tivemos oportunidade 
de referir. apesar de estar ligado a 
ésse Viaduto o nome do excêntrico 
Prefeito, éste fêz que fósse assen- 
tada a pedra fundamental, sem que 
estivesse conferido, sequer, o respec- 
tivo projeto, nem decretada a neces- 
sária desapropriação, 

Deveria êsse Viaduto. estar pronto 
em derembro de mil novecentos e 
quarenta e sete; mas, pelo que pao: 
demos verificar, nem em 19M8 ficará 
toncluilo. Próximamente divulgaremos 
mais outros fatos tanto da Baixada 
Fluminense como da sua fracassada 
administração municipal, 


IDA DUNHAM PEREIRA CALDAS 


(SANTINHA,) 


Dr. Antonio Pereira Caldas, An- 
tonio Geraldo Pereira Caldas, senho- 
ra e filhos, José Pereira Caldas, Paulo 
Antonio Pereira Caldas, senhora e 

filha, Prof. Luiz Maciel e senhora, Viúva 
Comte. José Valentim Dunham, filhos e 
netos, Dr. Nelson Dunham, senhora e fi- 
lhos, Dr. Newton Dunham, senhora e filho, 
Dr. Lincoln Dunham, Sylvio de Freitas, 
senhora e filho, Sylvio Magioli e senhora, 
Sigismundo Caldas Barrêto e senhora, Jor- 
ge Dunham, Julieta Pinto, Cristiano Broek- 
meyer e senhora, Marcelino Pereira Caldas, 
senhora e filhos, Viúva Major Sá Couto, 
filhos e netos, cumprem o. doloroso dever 
de participar o falecimento, ontem, dia 29, 
Ce sua idolatrada espôsa, mãe, sogra, avó, 
irmã. cunhada, tia, prima e sobrinha, — 
SAN«“INHA — e convidam seus parentes 
e amigos para o enterramento que será rea- 
lizado no Cemitério S. Francisco Xavier, 
hoje, dia 30, às 16,30 horas. O féretro sairá 
da Rua Marquês de Abrantes, 198. 
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“NÃO CONFUNDAS LIBERDADE... 


(Conclusão da pãg. 1) 

Para que eu possa cumprir 
(isse dever a que me impus, 
necessito e solicito a, colabvra- 
cão honesta e impessoal de to- 
dos os colegas, que verdadeira- 
mente amam 4 nossa sociedade 
e compreendem a sua finalida- 
de, 

Deve esta colaboração come. 
Sar pelo respeito á lei e aos Te- 
igulamentos, respeito êsse que 
é, sem duvida, O apanágio e q 
caracteristico do bom democra- 
ta e do bom patriota. 

Se as leis que nos regem não 
satisfazem mais, por deficlen- 
tes valmos procurar corrigLias 
lpetos processos legais e não 
imputemos ás autoridades os 
lêrros provenientes dessas de. 
ficiências. 

Sobretudo meu colega rádio- 
amador, tem culdado ao utili- 
zar o teu microfone, lembyn-s= 
que ,s tuas palavras estão sen. 
do ouvidas não só-pelos brasilel- 
ros, mas também por estran. 
Eciros. 

Do que disseres, dependerá o 
conceito que cada ouvinte fará 
ido rádio-amadorismg brasilal- 
to, o 

Não Ífujumos a bou ética de 
nma terminologia que não ve- 
nha ferir com expressões me- 
nos clegantes e palavras de 
sentido equivoco a suscetibili. 
vade dos jovens escutas que, 
através dessas palavras e ex- 
fpressões formarão uma 'idé'a 
errônea da nossa “LABRE” e 
dos seus componentes. 

Se uma atitude qu medida da 
Ciretoria não te agradar, se um 
érro ou falha do serviço adm!- 
nistrativo tc causar dissabores 
cu prejuizos, escreve uma car- 
ta amtg, ao teu Bresidente que 
maul está para te servir. | 

Não adiantará nad, se fize- 
res critica através do teu mi- 
vrofone, pols essas criticas des- 
poetisando a instituição, farão 
a mesma perder a consideração 
publica. além do péssimo exem- 
tplo dc imdisciplina dado aos 
jovens que te escutam, 

Não confundas liberdade do- 
mocrática com licenciosidade. 

Não te enfileres com aque- 
los que, por sadismo destru'dor 
cu por motivos inconfessáveis, 
procura tudo denegrir, aviltar 
e destruir, numa demonstração 
cntristecedor, de falta de pa- 
trlotismo q brasilidade ! 

Tu, rádioamador, que és 
tem educado civicamene cola- 
bora comigo. fazendo-te após- 


O CHEFE DO ESTADO-MAIOR.. .. 


(Conclusão da pág. 1) 
Início, como oficial de Estado- 
Maior de uma Divisão. Foi pro. 
aquovido, durante a Guerra, ao 
Pôsto de 1* Tenente por mere- 
cimento e, pouco depois ao dº 


Capitão, pósto que tinha so | 
concluir-se , guerra. Permane- 
reu na zona de operações todo 
o tempo que durou a contenila, 
ou seja desdc 1932 a 1935. 

Em 1937 fo; destinado a 
França, onde realizou um cursa 
Ge especialização d, arma de 
Infantaria, Terminado êste cur- 
so, ingressou, em 1989, na Es, 
cola Superior de Guerra da 
França. Promovido dai a exer- 
ccr as funções de Adido MiI- 
Htar junto á representação di- 
plomática do seu país na Ca- 
vital francesa, pósto em que o 
surpreendeu a 2º 


guerra mun. 


dial, Regressou da Europa em 
“ins dêste ultimo ano e foi 
destinado no Estado-Malor-Ge- 
val da Bolívia. Em 1942, fo] 
ncmeado comandante de Patu. 
lhão do Colégio Militar, onde 
trabalhou até 1943, ano em ue 
fci promovido a Tenente-Curo- 
nel. No ano seguinte, fol no- 
Mendo Adido Militar da Bolivia 
rc Chile lugar que ocupou uté 
ter sido desligado do Exército 
velo Govêrno do Tte.-Cel. Vil. 
Jarroel. por ocasião dos fuziln- 
mentos de várias personalida. 
des bolivianas, entre as quais, 
reu irmão, o Dr. Rubens Ter- 
razas, Ministro da Educação do 
Govêrno  Pefiaranda e que 
acompanhou éste na sua vla- 
rem ao Brasil, 

Depois da revolução popular 
da Bolivia, fol nomeado poeta 


tolo da boa causa, evangeltsan- 
dc e advertindo fraternalmonta 
sos faltosos que, por ignoran. 
cla ou Inadvertência, utilizam 
Os seus microfones indevila- 
mentc. 


Tenhamos sempre preseurss 
or têrmos em que nos foi con. 
Cedido o privilégio de possulr 
um transmissor, privilégio «qu: 
dem todos os países concedem 
aos Beus concidadãos. 


Unamo-nos todos numa cam- 
panha patriótica de elevar a 
“LABRE” no conceito das au. 
toridades e do povo. 


Acabemos com os grupylhos 
faceiosos que se degladiam nu. 
ma dispersão inutil: de energias, 
em detrimento do rádio.-ama- 
dorismo nacional, 


“"LABRE”" — deve ter ;Ya 
nós a significação de uma pa- 
lavra de fé, de otimismo cons- 
Yrutor. de fraternidade nario- 
nal e de brasilidado ! 

tão encerrar esta carta eu 
quero consignar aqui as sin- 
ceras homenagens da nova Di- 
retoria aos componentes da Di- 
retorla que nos precedeu, tendo 
8 frente o Sr. Coronel Riogran- 
cino Krucl, pelo muito que Ífize 
ram em beneficio dy progresso 
do rádio-amadorisnio naclon!”, 
e 


Retidas grandes partidas de 
feijão preto 


O Sr. Emani 
tante dos consumidores na CCP. le- 


vou aa conhecimento do Coronel Mã- 


Silveira, represen 


rio Gomes da Silva que os prefeitos 
de Pórto Novo e Recreio, no Ustads 
de Minas Gerais, vêm retendo gras 
des partidas de feijão da atual sa- 
ira. Em face dessa denuncia, o Co. 
ronel Mário Gomes tomou as provi- 
déncias necessárias, encaminhando o 
assunto à consideração do Govêrno do 
Estado de Minas, 


e ear eo 1 DE 
Rádio Patrulha a serviço da 


lavoura 


S. PAULO, 29 (Asapress) — O 3e- 
ccetário de Segurança autorizou o Ser. 
viço de Rádio Patrulha a expedir te- 
legramas da lavoura relacionados com 
assuntos do Banco do Brasil, que será 
realizado em tódas as localidades que 
existirem estações daquele Serviço, Ea 
ta autorização € de muita valia para 
a Sociedade Rural Brasileira, pois é 
grande o mnunero de telegramas que 
ela expede em função dos acus tra- 
balhos associativos, 


SSD DCD —s0cmee 


Junta de Govêrno Chete o 
Estado-Major-Geral das Fôcar 
Armadas da Bolívia, cargo 


ue 
vcupa atualmente, tendo Pepita 
fetificado pelo Govêrno cons- 


titucional o Excelentissimo Sç 
nhor Presidente Enrique Horr. 
Zog. Aind, êste ano deverá ser 
promovido a Coroncl por J4s 
enber êssc “privilégio. 


Em princípios de 1946, estan. 
do exilado em Buenos Aires, 
dirigiu um manifesto gos seus 


camaradas do Exército. do- 
crmento notável pela sua eita 
concepção moral. patriótic, 


de ética profissional, que muito 
Infiviu ng consciência nacional, 
nos das que antecederam 4 re. 
volução popular que Intzgron a 
Bolivia no regime democrático 
e constitucional 


8 — 


ioneira das artes 


GAZETA DE NOTICIAA 


gráficas no Brasil 


À Imprensa Nacional e seu acêrvo de serviços do país — A produção ascende, por unidades 
gráficas, a 352 milhões, sendo a receita su perior a 7O milhões de cruzeiros — Impressões 
de uma visila ao importante estabelecimento industrial 


Moquince modernas, manejadas por operários 
mento aprecidvel de 


A imprensa teve, no Brasil, a 
su fundação oticial no ato do 
D. João VI, de 19 de maio de 
Isog. que instalou a Imprensa 
Iwgsia, luje Imprensa Nacional, 
E o que nos informa o Professor 
Paula Aquilos, diretor daquele 
Importanto — estabelecimento In 
dustrial da Unlião, esclirecendo 
que já cem ATOT, nouvera umn 
tentativa, No WRecife, e outra, 


mis turde cm Minas, para ins- 


talução da jJinprensa no país, O 
govórmo da metrópole Jusjtiuma 
vão via, com bons olhos, êsse sur 
to v arreccon,se du Influência 
provável que poderia ter o jornal 


como fator de Independência po- 
liticn. 1] os temores da metrópola 
tinharo ruzão, Ao menos no pon- 
to em quo pressentlum o grande 


pavor dus tipografias na evolo. 
vão socio polltlea do Brasil, 
Fulindo com seg conhecimento 
do assunto, o Vrofassor Paula A- 
quiles evoca os primeiros dias da 
EN. désdo a primelra junta go- 
vernativa,, integrada por Jost 
Bernardes do Castro, Mariind 
dust Perelra da Ionseca (Mar. 
quês de Marleã) e José da Silva 


Lisboa (Visconde de Calrã) até 
vos dias do agora quando a Im- 
prensa Nacional como uma recel. 


confecção 
ta superior à 70 mjlhões de cru- 
súlros e uma produção por unida- 
des gráficas. de 352 milhões, se 
apresenta como o grando parque 
indistrial gráfico que honra a 
nação, o a 

DA BIBLIOTECA A SECÇÃO 

DE DIVULGAÇÃO 

Percorremos, agora, as diversas 
dependências da casa, désde a 
Secção do Pessoal dotada de todos 
os elementos indispensáveis aos 
encargos que lhe cumpre realizar, 
às socções do Material Orçamento 
e Estatística, tôdas aparelhadas 
para plena execução das tarefas 
que lhes são atribuidas., 

A Biblioteca, com cerca de 15 
mil volumes sôbre jiteratura, cl. 
ências artes, música e legislação, 
presta assinalados serviços no 
público, Bela se encontrando uma 
bela exposicio de trabalhos de 
brochura e encadernação, Con. 
vém não esquecer que, entre as 
tarefas atribuídas à Imprensr 
Nacional, está a da publicação do 
“Diário Oficlal”, que alí vem 
sendo impresso dúsdo 1862, 

As secções do Nedação, Revisão 
e Divulgagão realizam um traba- 
lho de valor, A Secção de Divul. 
macio por exemplo, jncumbe,se 
da stleção de tôda a matéria ju- 


União dos Professóres Primários 


do Estado 


As últimas sossõos realizadas por essa entidade 


Realizou-se, em Niterói à 10 do 


mentem os vencimentos dos ma- 


corrente, em sua sede un reunião gistrados, também so aumentem 


mensal da LE. P, P, E, pol lido 
o relatorio das atividades dg pre- 
sidente, secretárias e tesouretra 
destacando-se o encaminhamento 
de titulos do interior do Estado 
ny D. S, P. para apostilas, pro- 
eessaos a Caixa Beneficente, retiti. 
cação de tempo de serviço, inter- 
câmbio com os diversos Munlel- 
plos e adesão crogcente de inume- 
ras sÓCias. 

Fizeram.ge representar os Eru. 
Pos escolares: Hilário Ribeiro 
Erasmo Braga, Coronel Camisão, 
Berjamim Constant, Macedo Soa 
res, Menezes Vieira Escolas ni- 
meros 18 e 16 e Noturna Portugal 
Fequeno. 

Foi Mda uma carta do Dr, Sud 
Mennuçei diretor do Departa- 
mento do Estatística do Estado de 
São Paulo, que muito tem colado. 
sado com a sun orientação segu. 
sa, da qual destacamos o seguin- 
te trecho: 

“Um desses dispositivos diz Tes- 
pelto :t fixação de vencimento do 
mestrado primário, secundário c 
normal, estabelecendo norma* de 
proporcionalidad, entre essa Te- 
muneração e a dos juizes de dj. 
relto, Como terá de pagar de- 
contementa os Juizes, so Jograr- 
mos fixar qua os vencimentos 
iniciais do magistério não podem 
Str Inferiores a três quartas par- 
teu da remuneração dos Juizes da 
ertrança mais baixa, teremos im. 
rreendido que os professores fi- 
Eurem sempro nas últimas cate- 
Uurias das tabelas de vencimen- 
tos do Estado, 

E ao mesmo tempo consegulro- 
mos que túdas as vczcs Que s€ uu- 


os dos professores. À 2º medida (3) 
quanto 4 exigência do título de 
formação profisslonais para q No- 
ncação ou melhor para o exercí. 
cio do cargo do magistério pú- 
blico. Isso-eliminarã os leigos do 
professorado municipal, Penso 
que essas duas medidas à Que re- 
clama a nposentadcria aos 25 
nnos e mais darão no magistério 
público uma situação mais digna 
da que tle tem hoje”. 

Ficou deliberado que no pró- 
ximo din 2 de junho. será pres. 
tada uma homenagem go Dr. 
Antonio Vianna de Souza — té. 
entco de educação de Niterói v a 
entrega de títulos de Sócios Ho- 
rorários nos Srs. Drs. Fernundo 
Tude do Souza — assistente to- 
enlço do Ministro da Educação ... 
e Sud Mennucci. 

No dia 5 de Junho vindouro, 
será Jevado no Teatro Municipal, 
uma peça pelo Grupo Cênico João 
Caetano, patrocinado pela U, P. 
P, E. para à futura construcão 
da “Casa do Professor", 

Reunião extraordinária — A 17 
do corrente, às 15 horas, reuniv. 
sea U. P P, E, para dar co- 
Phecimento ao professorado da 
gudiência com o Sr. Governador 
Edmundo Macedo Sonres e Silva 
roferento à gratificação quinque- 
ra) em obediência ao decreto nú- 
mero 1,866 de 31 de dezembro de 
1246. 

Tomaram parte nos trabalhos 
os Jormilistas Helcig Costa Ce. 
TO e Sebastião Augusto Carmel. 
ro Que fizcram uso da palavra 
sendo muito aplaudidos pela go 
leia a Bunicrosa assistênçia, 


hábeis, dão na Imprensa Nacional um 


rendi= 


gráfica 


ridico-ndministrativa e & autora 
de excelentes trabalhos, como re. 
vistas de Jurisprudência, adminia. 
tração, separatas, folhetos, eta. 
Sião de sua iniciativa as coleções 
de leis ementárins e coletâneas 
de decretos dos poderes executiva 
e legislativo, 
NAS OFICINAS 

Em companhia do assistente do 
diretor, quo nos serve de guia, 
estamos: agora, nas oficinas on. 
de a maquinária de tôda a espécie 
forma um conjunto harméóniso 
destinado à feitura de um sem 
número do frabíihos gráficos 
cuja realização atinge o milagre 
do melhor acabamento, : 

Dali nos dirlgimos às oficinas 
de composição, brochura, enem. 
dernação, gravura, litografia, to. 
das atestando, o nlto grau de a. 
p rfeicoumento À que chegou a 
Imprensa Nacional, Cerca de 2 
mil obreiros ali exercem sua ati. 
vidado na execução de 15 bole- 
tins de pessonl dos diferentes mi, 
nistérios e autarquias, além do 
cerca do mil livros em prepara. 
ção, Os. serviços aumentaram 
consideravelmente dêsde quo se 
instulou a Assembléia Constitu. 
sinte sendo a administração da 
casa obrigada m determinar o des- 
dobramento de horários de modo 
a atender às exigências do servi. 
co, Para a Imprensa Nacional, 


as dotações orçamentárias lhs 
mostram exiguas em face da 
granda tarefa que ela tem à 
cumprir, 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Vamos, depois, aos serviços 
médicos e dentários, dotados de 


corpo clínico perfeitamente Into. 
grado nos seus deveres e dispon- 
do do aparelhamento moderno, 
distribuido por diferentes setores, 
segundo as clínicas especializa. 
das, Sente-se que a ndministra. 
cão, atenta aos nreceitos huma. 
Dos de justiça e do bondade, tudo 
tem feito no sentido de se Identi. 
ficar com o funcionalismo da ca- 


tumes de Senhora .desde 
mando pelo Tel. Z2-4846, 


COM QUE ROUPA? 


Vendemos ternos de casemira e brim, Preços des- 
de Cr$ 100,00. Palitós desde Cr$ 20,00 + Vestidos e cos- 


ROUPAS USADAS * Vende em sen domicílio, 


À grande ““Salson” do Paris 


PARIS — (S,F.I.) — A 
temporada de festas de Paris 
teve início em principios dêste 
mês e durará até outubro, 

A organização “L'Accuel de 
Paris” (A acolhida de Paris) 
Cferece aos turistas o seguinte 
program, de festas: até o t! 
do corrente més, a Feira In- 
ternaciona] de Paris abrirá suas 
portas ao público; de 22 de 
maio a 3 de junho, realizar .se- 
& o Concurso Hipico de Paris 
no campo do Jardim de Acil- 
immnação. Ainda este mês de mato, 
será reaberta a Sala das An- 
tiguldades Orlentais e a Gale- 
ria Charpentier apresentará 
um retrospectivo das obras de 
Maillol, o grande escultor, en. 
quanto as “Grandes Horas de 
Notre Dame” serão apresento- 
das na capela da Sorbonna, 

O mês de junho começará 
com a Quinzena da Rosa. Rea- 
lzar-se à em  Bagatelle um 
concurso da rosa mais linda. 
Quatro datas; 5, 9, 11 e 17 de 
junho assinalarão quatro gran- 
dus concertos no - Palácio de 
Chaillot, no Teatro do Cam- 
pos Eliscos e na Sala Pleye!. A 
12 de junho será apresntado na 
O'pera o “Bat des Petits Liís 
Blancs”, 


A & de junho, haverá em 
Versalhes a tradicional Festa 
Noturna: Em agôsto, a Sala 


djs Escultores Eglpcios reabri, 
rá suas portas. Também rea- 
brindo as suas portas o Museu 
Galliéra apresentará a Exnosl- 
cão: “E Séculos de Vida In- 
g'êsa em Paris”. ; 

A esta lista é preciso acres. 
centar muitas outras manifes- 
tnções: enmpeonatos de golf, 
tenis, provas internacionais de 
ciclismo, regatas, etc. 


No Rio um dirigente da Indus- 
tria aeronáutica norte- 
americana 


Chegou, ontem, procedente de 
puenos Aires, pelo “clipper” da 
pra american World Airways, O 
sr. Walter Beech, fundador e 
Presidento da Beteh  Alrcraft 
Corp., fabricante de aviões co- 
mercials e de turismo, de vários 
modelos, entro os quais o MoDo.. 
plano “Bonança”, do quatro Mm. 
Egares, Acompanhando-o, velo O 
Dr, René M. Gouldner médico 
que com o mesmo está realizando 
essa excursão pela América do 
“Sul, 


O stock de algodão nos Es- 
tados Unidos 


WASHINGTON (USIS) — 
Espera-se que o estoque total de 
algodão nos Estados Unidos, a 1 
de agôsto de 1947, atinja cêrca 
de três milhões de fardos (o fardo 
pesa 215,8 quilogramas). Esta 
cifra seria 60 por cento menos 
que a de um ano atrás, e a menor 
rescrva de algodão desde e ano 
de 1929, Vultosas vendas de al- 
godão norte-americano foram fei- 
tas a UNRRA' e também aos pai- 
seg devastados pela guerra, contra 
créditos adiantados pelos Estados 
Unidos. 


o dd o a 


o 

sa, amenizando,. quanto possível 
a rudeza do trabalho, ; 

Deixando o importante estabe.. 
lecimento gráfico trouxemos a 
Impressão de que tudo alí trans- 
corre na melhor comunhão de 
pensamento. visando apenas al- 
cançar o progresso sempre cres.. 
cente da Imprensa Nacional. 


A 


“E, 


Cr$ 35,00 + COMPRAMOS 
cha- 


103, AVENIDA MEM DE SA, 103 - LOJA 


q 


O SENAC Regional vai iniciar os 
cursos de aprendizagem 


Dia 2 de junho terão início as aulas 


No próximo dia 2 de Junho dará 
v SENAC Regional mais um pas- 
go avançtado dentro do Sey vasta 
programa pedagógico, com o ini- 
clo dos cursos de npreniizagem 
gue tantos e tão grandes benefi. 
ciog trarão para og jovens comer. 
ciários, As 8 horas terão Início 
as aulas compreendidas nas se- 
guintes modalidade; Curso Ele- 
mentar (Cane), Curso para Prati- 
enntes (Cnp) e Curso de Prepa- 
ração Funclonal €Cupf), todos de 
caráter  primário.. Essas culas 
funcionarão no edifício do Liceu 
êttes e Oficlos, sito & Avenido 


vário: das 8 às JO, das 13 às 
e das 16 às 18. - 

“Todos os menores inscritos na 
Secção de Matrícula do SENAC 
Regional e que Já possuem as Tes- 
pectivas cadernetas de frequên- 
cia, devem compafecer naquele 
local, nos horários previstos, de 
v“córdo com q curso que vão Ire- 
quentar, 

Para reger as diferentes tur. 
mas foram designados, em cart. 
ter interino, os professores classi. 
ficadoç nos concursos de títulos, 
sendo Que o provimento efetivo das 
euTeos será feito após a concit- 


Rio Branco € lesão v seguilie mo | dão do seícrido concurso, 


Ts 


.- o e. 


| 


Bexta - feira, .30-5-1947, 


li REFORMA DO ENSINO 
| VI 


eo 


— Ensinar e Educar: os dois 
trabalhos do Professor : 


Até agora, q unico trabalho, 
educacional do professor fo! o; 
de conseguir boa disciplina na 
classe. Isso ainda hoje se con- 
segue, não porque os alunos te- 
nham a compreensão de respei- 
to que se deve á escola, ao pro- 
fessor e aos' seus colegas, mas 
pelo medo que têm de castigos | 
que não vão além de uma nota 
baixa o ficar retido depois da 
hora de saída, ou a privação de 
recreio, E 

De antemão sabem os aiu. 
nos que as notas de bom «cu 
mau comportamento nada in- 
fjuem no resultado final, se os 
pais forem bons pagadores das 
mensalidades. 

Vemos por êstes fatos, que a 
disciplina é de ação momenta- 
nea c só se consegue enquanto 
estão na alla, e isto, em conse- 
quência do receio ao cast'go. 

A esta atividade do professor 
não se pode chamar de educa- 
cional, porque ela se restinge 
a um trabalho de ordem -Inter- 
na pols, sçu efeito é nulo, após 
terminada a hora de aula, Com 
êsse trabalho, nunca se conse- 
guirá transformar espiritos re- 
beldes e levá-los mo respelto 
pela ordem e pelo valor de cada 
pessoa qu coisa que os rodeiam, 

Enquanto não tivermos a 
programação de preceitos e 
normas, estabelecendo uma dis. 
ciplina obrigatória. o esfôrco 
do professor, não poderá ir mais 
além do que êle consegue a:unl- 
mente. 

Há também professôres que | 
entendem que á escola não 
cabe a função educacional — 
moral e civica, 

Esses são Os ndeptos dos mé- 


PAGAMENTO 
TESOURO NACIONAL k 
A Pagadoria do Tesouro Nacional | 
pagará hoje, sexta-feira, 30 do més 
expirante, am fólhas referentes ao s8| 
dia util: 

Ministério da 
tas). 

Ministério da Educação, 

Ministério da Justiça (Diaristas). 
Ministério da Justiça (Aposentados) 
— Fóôlhas 4501 a 4510 — A a Z, 


SANEAMENTO FINANCEIRO 

PARIS (S. F. IT.) — O sa- 
neamento é um dog fatos mais 
positivos da atual política fran- 
cêsa. Em 1946, o “déficit” do or- 
camento era de 111 bilhões; nos 
dois primeiros trimestres de 1947, 
ficará reduzido a 20 bilhões. No 
orçamento definitivo a ser votado 
nos meses de maio e junho, en- 
tre outras sevcras medidas se re- 
duzirão ainda maig os gastos, pois 
serão despedidos 50.000 funcio- 
nários públicos contratados, 

Por outro lado, estando em au- 
mento os rendimentos dos Impos- 
e o orçamento poderá ser nive- 
ado. 


Agricultura (Diaris- 


todos a processos do ensino 
rorte.americano, onde se usa o 
“self government”. Este pro- 
cesso será muito bom entre a 
raça anglo-saxônia; entro nos- 
br gente, porém será um ver- 
dadeiro desastre; nossos costu- 
mes, que vão indo de mal a 
pior, em uma decadência assus- 
indora, cada dia que passa, eon- 
fraria jmedintamente em vep- 
cadelro estado de anarquia. 
s * 


Repassando a vista pela his. 
tória da pedagogia, desde os 
mais remotos tempos, Dotare- 
mos em cadn página, comp os 
antigos povos tinham em cle- 
vada consideração o trabalho 
do professor, na formação das 
Pacionalidades; como era revu, 
tado seu conceito entre as gen. 
tes de antamho, que viam na 
velho pedagõga, O esteio funda- 
mental de uma civilização v qu 
organizador espiritual e muto- 
rial de um país. 

Velharias, passadismos, it- 
rão, talvez, Nossos tempos sãn 
outros, já tudo evoluiu e não 
podemos estar prêsos a cojsas 
passadas e as épocas com as 
quais, nem siquer sonhamos 
mais. Sim, estou de acôrdo. Mas 
mós precisamos evoluir para 
melhop e não para pior, para 9, 


completa - decadência intelçe- 
tual, 
E' certo que não estamos 


mails nos tempos em que a jns- 
trução era privilégio de cortas 
classes. ER por isso mesmo de- 
vemos dar ao professor cleman- 
toys capazes de nivelar mental. 
imente as diferentes camadas 
tociais. elevando mo mesmo 
grau educacional, ricos e po- 
brea. - i 


Já dizia um velho educados 
tue, nada pode iInstrulr-nos me- 
lhor que os esforços, felizes ou 
não, dos professôres a quem a 
história da civilização conser- 
“ou os nomes e a vida: aqui, 
tros a evitar; all, exemplos 
a seguir. E, quanto aos escrl- 
tores que se preocupam com os 
fatos sociais, também enton- 
tramos, em suas obra embora, 
em teoria, exemplo de idéias: 
justas e fecundas que poderão 
encaminhar-nos para uma épo-. 
ca de civilização mais elevada, ' 

A história da educação dos, 
puvos nos mostram, pelos meios 
educativos empregados. resul. ! 
tados que se tornam patentes, ! 
quando sob o ponto de vista da: 
civilidade, procuramos fazer' 
paralelos .entre os povos que 
marcaram aos vindouros a rôta 
certa para a distinção bem cas 
racteristica, de cada nacionali- 
asde, cujo valor se impõe ao 
conceito das nações, pelo seu 
velor espiritual. 


y 3. FP, 


CAMPANHA CONTRA 
OS EXPLORADORES 


A esquerda, Antônio Dias Ferreira, 


1040 mm 


Numerosos flagantes realizados pola 
Dolegacia de Economia Popular 


E 
e > a fa 


Lib iii a ZA : 
quando prestava declarações 


na D. E. P. e à direita, Tomás Soores Pires, também prêso 


As autoridades da Delegacia de 
Econômia Popular, em ação, on- 
tem, pely cidade, prendey em fla- 
Eranto as seguintes pessoas: 

Manoel Francisco Lago, pro- 
prictário da Leitaria. Salus”, Pa 
Praca da República, n, 73 e Al- 
bano de Figuciredo, por adiclona- 
rem água Do leite tendo sido inu- 
tilizados pelo médico sanitarista 
270 Miros do produto; Zeferino 
bigé Goncalves é Manoel Lopes, 
Eroprictários da Leitaria Tomas 
Coclho, n4 rua Cardoso Quintão, 


518, pelo mesmo motivo; Antonio 
Dias Ferreira, da Padaria Meus 
Curio, sita na rua Conde de Vae- 
concelos n, 5, por fraudar o peso 
do pão. Antonio Percira Ribeiro, 
dono do Açougue Imperial, na rua 
do Catete n. 329, por vender 
Carne fora da tabelg e Tomás 
Sonres Pires, proprietário do 
“AGougue Kice", na Avenida Ca- 
picabana n. 1.033, também por 
vender fora “da tabela. 

Todos esses exploradores do po- 
vo foram autuados c presos, 


leia - feira, 30-5-1047. 


INIVERSÁRIOS ço 


: FAZEM ANOS HOSR 
h ERENHORAS: > 


D. Maria do Lourdes Pinto da 
Las Ribeiro, filha do capitalista Jo- 
»é Antônio Ribeiro. 

— D, Isaura Zanetti Cardoso Ma- 
echado, espôsa do tosso colega de 

- Jmprensa Alfredo Cardoso Macha- 
do, representante do “O Jornal”, 

junto so Gabinete do Prefeito, , 

— D. Dalila Demeria €C, França, 
empôsa do Sr. Eduardo Castilhos 
França, do M. da Justiça, R 

— D, Elza Autran Rocha, esposa 
do Dr. Paulo Rocha, médico da As, 
msestência Pública, 

-— D. Albertina Mendes de An- 
drade, cepõôsa do Sr, Carlos Perei- 
mm de Andrade, D 

Sra, Isaura Zanetti Cardoso Ma- 
sbado — A data de hoje assinala o 
aniversário da Sra. Isaura Zanetti 
Cardoso Machado, espõsa do jornau- 
Msta Alfredo Cardoso Machado, 

SENHORES; 

Comendador José MBaloho da &il- 
fa Carneiro — 'Transcorrç hoje o 
aniversário natalício do Comenda- 
dor José Rainho da Silva Carneiro, 
presidente do Liceu Literário Por- 
tuguês, da Companhia de Seguros 
Linyd Atlântico oc da KHenl Assocla- 
cão Cundes de Matozinhos e São 
Cosme de Val, 

Beus alnigos e Inúmeros aúmira- 
dores lie renderão hoje justas ho- 
menagens, q que o lustre aniver- 
sorijanto faz jús, em vista de suas 
altas qualidades de espírito e cora- 
rão e do intenso labor que desenvol- 
ve em pról da cultura é da aproxi- 
mação luso-brasileiro. 

— Dr Tancredo Pinto de Miran- 
da, engenheiro da P. D, TF. 

— Dr, Antóún'o Pedro de Andrade 
Muller, advogado, 

-—- Dr, Olinto Luna Frelra do 
Pilar. “ 
— Sr. Joaquim Marlins Berra, do 

alto comércio, . 

— Industrial Mário Corrêa Avila. 
um Br. Joel Mnegalhães, nosso co- 
lega de imprensa, 

— Br. Abilio Augualsno Garcja, 
sonhecido capitalista, 


PASAMENTOS 


Srta. ida Brand Del 0os<º-Sr, tius- 
tavo Walller Pereira — Realiza-se 
amanhã, às 16,90 horses, ma Igreja 
Coração de Maria, no Méler, o en. 
lace da Senhorinha Ida Brand Del 
Bosco filha do Sr, Galdino Del Eos- 
co e de sua espósa D, Rosina Brand 
Del Bosco, com o Br,-Gustavo pal- 
Mer Pereira, alto funcionário do Ml- 
nistério da Agricultura Os nolvos 
Re naão os aumprimentos na Igre- 
a. 

&rta, Agrea da Bilva Sr, Nelson 
Ferreira — Nenliza-go hoje, na Ma- 
trz de N. 8, de Bonsucesso, o emla- 
ee matrimonial da Senhorinha Au- 
rea da Silva, filha da viúva Alzira 
dos Santos de Silva, com o Sr. Nel- 
son Ferreira, filho do Er. Plácido 
Ferreira q de D. Antonieta Ferreira, 
O ato religioso realizar-se-á às 17,40 
horas, naquela Matriz, Os noivos re- 
ceberão os cumprimentos do seus 
amigos e colegas, à Travessa Mala- 
fala, nº 4, em Del Castilho, 

Brta, Maria Margarida Amdrade- 
Hr. Jorge Washington Pinheiro — 
Realiza-se amanhã, às 16,30 horas, na 
Matriz da Glória (Praças Duque de 
Dexias), o enincs matrimonial do 
Pr. Jorge Washington Pinheiro com 
8 Benhorinha Maria Margarida An- 


de. 

Srta, Lêda Lopes-Sr, Luiz Ferre- 
Be — Realizouse, ontem, às 17 ho- 
ras, na Igreja da Candelária, o ca- 
samento da Benhorinha Lêda Lopes, 
filha do Major da Aeronáutica Ari 
Lopes e do sun espósa, D, Itala da 
Cunha Lopes, com o Sr, Luiz Fer 
Yone, funcionário do Eanco do Bra- 
à, filho do fornalista Paschoal Fer- 
rone q de sua espõsa Professora Ata- 
lina Pinheiro Ferrone, Foram pa- 
árinhos do noivo cs seus pais. 

O nto civil afetuou-se às 15,90 ho- 
res, na residência da família da nol- 
va, à Rua Barão de Bom Retiro, nº 
796, mervindo como testemunhas ds 
noiva o Comandanto Isaac Cunha, 
sou tio, e espósa, e, do noivo, o Ma- 
dor do Exército Renato Ímbiriba 
Guerreiro e espôga. 

Srta. Carmen Silva-Sr, Milton de 
Sousa — Realizar-seá amanhã, o en- 
lace matrimonial do Br, Milton de 
Bousa, estimado comerciário e figu- 
ra bastante relacionada nos subúr- 
bios da Central do Brasil, com a 
gentil Senhorinha Carmen Silva, 
também comerciária nesta capital, 


festas 


| Tijmea Tênis Clinbe — O Departa- 
mento Bocinl do Tijuca Tênis Clu- 
be, levará a efeito, no próximo s4- 
bado, 81 do corrente, eleganto reu- 
mião dançante, com o concurso da 
orquestra de Napoleão Tavares. 
Associação Atlética Hanco do Bra- 
Mi — Será renlizado amanhã, o gran. 


' 


CC DCIEDADE 


ido balls de gala da AABE, Dos sa- 
l6es da A, Empregados no Comtr- 
cio, Duas orquestras de danças, sob 


+ as 


a direção do maestro Martins, ani- 


marão a festa a partir das 23 horas, 


até alta madrugada, Trajo de casa- 
ca, “smoking'' ou “summer jackel” 
branco. 

Centro Mineiro — E' o seguinte o 
programa dc festas organizado pelo 
Centro Mineiro, para o més de ju- 
nho: 

Dia 7 — Sábado — Festn Artística, 
das 20 às 22 horas, à Rua Araújo 
Pórto Alegre, 86, salão nobro da 
Associnção Cristã de Moços, exclusi- 
vamente com artistas da Rádio 
Mauá, 

Dia 15 — Domingo — Dominguel- 
ra dançante, das 19 às 23 horas, & 
Rua Alvaro Alvim, 37 — 1º andar. 

Dia 21 — Sábado — Festa Cultural 
— 1º parte — “Os Poetas Mineiros" 
— Palestra pelo jornalista Edmun- 
do Lys, — 2º parte — Números ui- 
tísticos organizados pelo renomado 
Epa da Rádio Glogo Urbano 

1.) 


D'a 29 — Domingo — Festa Ju- 
nina, das 19 às 33 horas, à Rua Al- 
varo Alvim, 27 — 1º andar, 

Páscoa dos Contabilistas — Com a 
realização da já anunciada Páscoa 
conjunta, darão os Contabilistas a 
sua primeira festa de congraçamen- 
to cristão. para a qua! estão convi. 
dados todos os Contadores, Guarda- 
Iávros o- estudantes de Contabilida. 
de. Estç nto litúrgico terá Jugar na 
Igreja do Convento de Santo Antô- 
nio, no primeiro domingo do mês de 
junho vindouro, dia 1º, às 8 horas 
da manhã, e constará de missa, co- 
munhão e prédica, 

Os que puderem dar o seu-apolo 
Imediato, para fins de previsão, po. 
derão fazéilo em uma das listas Ge 
ndesões colocadas nos seruintes pon= 
tos: Correto da Noite, Runa da Qui- 
tanda, 51 — 1º andar, Mensár'o Bra- 
aileiro de Contabilidade, Av, Rio 
Branco, 120 — 12º andar, Casa Vitor, 
Rua da Alfândega, 170 e Associação 
Brasileira de Imprensa, Rua Araú- 
Jo Pórto Alegre, 51 — 7º andar, 

: — 

Primeira Comunhão — Em cer. 
móônia realizada na Capela do Ex- 


meira Comunhão, o menino Afon- 


so, tliho do Br, Danilo Marins, fun- 
clonário municipal em exercicio na 
Delegncia de Economia Popular e 
de eua espõsa, D.Angelina Marins, 
professora pública, 


EXPOSIÇÕES 


Dentro do poucos dias será en- 
cerrado m exposição de Artes Plás- 
ticas, no “foyer” do Teatro Munl- 
cipal, em pról do monumento (Já 
iniciado) a Castro Alves. Scrá ren: 
lizado no din 31 do corrente, às 17 
horas o sorteio de quadros, 
mos dos interessados, quo as tombo- 
las para êste sortelo estão se esgo- 
tando, Cada tombola corresponde à 
quatro números, so preço de vinte 
cruzeiros, As tombolas poderão ser 
adquiridas no próprio local da ex, 
posição, - das 14 horas hs 22 horas 
diáriamente, 


Falência de estabelecimento 
bancário 


No processo em que a Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito 
propõo seja o lquidante da Casa 
Bancária Cavalcanti, Comandita por 
ações nutorizad oa requerer a fa- 
lência- do mesmo estabelecimfato, o 
Sr. Corrêa e Castro, titular da Pasta 
da Fazenda, asia de pronunciar 
o seguinte des o: 

“A vista des” conciusses do rela- 
tório de fls, 1 a 17, autorizo o pro- 
cedimento proposto pela Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito, a 
fis, ML q 74", 


Acs domingos das 19,30 às 
21 horas, danse ac som da 


“Domingueira Dansante” 


da DP. 2. D. s 


"Rádio Glub 


Fluminense 


Uma oferta 


exclusiva do 


O MUNDO DOS RETALHOS 


“NITEROI 


Rádio Club 


Fluminense 


1,030 kilociclos 


NA E e 


A Rádio Mauá val Pouco a pouco formando na 
vanguarda de muitas de nossas emissoras, A PRH-8, 
apesar de não contar com os recursos de várias esta- 
ções congêneres, estã realizando o rádio inteligente 
sob a direção de um dos nossos maiores “radioman”, 
o Sr. Gilson Amado, Ainda agora, a Emissora do 'Tra= 
balhador lançou novos programas dignos de registro, 
Um déles é o dedicado à campanha da assiduidade, 
com o baritonc Paulo Fortes, que vem contribuindo, 
sem alarde, para um dos mais úteis movimentos ini- 
Ciados no Pais: o relntivo à frequência ao servico. 
Outro é o que está a cargo do nosso colega de im- 
prensa, o jornalista Maurício Caminha de Lacerda, in- 
teligência a serviço de um grande objetivo — realizar 
o bom rádio. 

Esse programa, que se intitula “Histórias que o 
povo conta” tem apresentado temas atraentes, extral- 
dos dos contos, lendas e tradições de nossa gente. 
Além de bem escrito, tem o mérito de apresentar ino- 
vacões em mutéria de programas radiofônicos, inelu- 
sivc no que diz respeito à sonoplastia, once o fundo 
musical contribui para realray as cenas. em certos 
casos, até mesmo nira modelá-las. Um exemplo a iml- 
tar, êsse da Rádio Mauá, 
' e" 

1 * 

Para a audição de “Tancredo & Trarcadc” de 
domingo próximo ,o programa que, como sempre, sera 
irradiado pe.a. Nacional, às 19,30 com Brandão Filho, 
Apolo Correia, Ema Dávila e outros ao microfone, 
Bhiaroni escreveu mais um entrecho humorístico, in- 
titulado “Rabo de Foguete", 

e 


/ 


Z / 


- FORA DO COMUM 


Está sendo organizado, com en- 
tusiasmo e gósto artístico, pelu As- 
sSocliarão Brasileira do Crittcos Tca- 
trais, um espectáculo excepcional, 
às 21 horas, no Carlos Gomes, 

Incumblu-se Chinnca de Garcia da 
execução duma revuette, vom todos 
os elementos do Cnrlos Gomes, o da 
qual participarão ns excelentes ar, 
listas; Maria da Graça, Elza Gomes, 
Laura Sugrez, Alda Garrido, Maria 
Sampaio, Flora May, Valter D'Avila, 
Colé, Virginia Lane, Salomé, Jure- 
ma Magalhães, Mário Salaberry, Mar- 
chelit, Badu, Grande Otelo, Afonso 
Stuart, André Villon, Edmundo Lo- 
pes, Delorges e outros, 

Aquela prestigiosa Associação en= 
tregará, nessa noite, as medalhas 
de ouro e cs «iíplomas nos artistas 
premindos de 1948 — Henrlette Ris- 
ner Morineau, Rodolfo Mayer, Fran- 
cisco Mignone, Tamara Capeler, Car- 
los Leite, Eros Gonçalves e Chlanca 
de Garcia. 

Aproveitando a solenidade, a A, B. 
O T. entregará a Eros Volúsin a 
medalha de ouro que lhe fo! confe. 
rida em 1940, como na melhor baila- 
Trina daquele ano, vitoriosa na peça 
Minas de Prata, exibida no Carlos 
Gomes; e o inspirado compositor Mar- 
tinez Grau receberá o diploma que 
conquistou, no mesmo ano, com & 
partitura daquela obra nacional, 

o interêsse por essa Testa 
que atrairá, certamente, o maior 
público. 


A PROXIMA 
NOVIDADE DO 
GINASTICO 


Está sendo ativamente ensalada, 
pelos bons elementos da Companhia 
Alma Flora, no Ginástico, a emoclo- 
nanteo e divertida comédia O Segrê- 
dº, de Henri Bernstein, um dos 
maiores nomes do tentro francis 
contemporâneo. 


ternato São José, recebeu sua Prl-! ym ESPETACULO 


A peça foi cuidadosamente vertida 
para nosso idioma pelo escritor & 
Jornalista Briclo de Abreu, Intima. 
mente familiarizado com as letras 
parislenses, 


“A CARTA”, 
EM VESPERAL 


A's 21 horas, «será represcu. 
tada loja, no Serrador, a no- 
tável poça “A Carta”, do Somerset 
Mnugham, adaptação de Bricio de 
Abreu com Eva Todor no impressio- 
nante desempenho de “Lesiie", 

Amanhã, vesperal elegunto As 
16 horas, e, à noite, duas sessões 
às 20'c às 22 horas, 


A TEMPORADA 
DO RISO 


Alda Garrido, à frento de sua com- 
panhia representará hoje, no Rival, à 
noite, em duas sessões, às 20 e àg 23 
ha, a linda comédia “A mulher que 
caqueceu o marido", de Aldo Bene- 
dett!, adaptação de Joracf Camargo 
e René de Castro Amanhã, duas 
Sessões no hoffrio habitual, 

Amanhã, nova vesperal elegante, 
às 1G horas e À noite, mais duas 
gcasões, 


ESPETACULOS 


NO CARLOS GOMES .. Um mi. 
lhão de mulheres pelas Companhia 
Chianca de Garcia, às MO e às 23 
horas, , 

NO SERRADOR — A Carta, por 

| Eva e “aus artistas, Às 21 horns, 

NO GLORIA — Que marido sou 

, eu?, pela Companhia Jaime Costa, 

ha 20 e da 22 horas. 

( NO REGINA — O pecado original, 
pela Companhia Artistas Unidos às 
21 horas, 

NO JOÃO CAETANO — Deixa Fa- 
Jar, pela Companhia Derct Gonçal- 
ves, às 20 e às 22 horas, 

NO RIVAL — A mulher que es- 
queceu o marido, pela Companhia 
Alda Garrido, às 20 e às 22 horas. 


Fáscoa HO Funcionários do Minis 
frio das Relações Exteriores 


Será realizada, no dia 4 de ju. 
nho quarta feira, na Capela do 
Palácio Bão Joaquim a Páscos 
coletiva do ano de 1947, dos fun. 
cionários do Ministério das Rela. 


- 


Terras o Fazenda de Ouricica 
de Jacarepaguá 


O Br. Corrêg e Castro, Ministro 
da Fazenda, transmitiu à Câmara 
dos Deputados, por copia, as infor- 
moções prestadas pelo Berviço do 


Patrimônio da União a respeito da 
solicitação feita pelo-senador Hamil- 
ton Nogueira, no sentido de ser 
informado se as terras de Jacarepa- 
guá atunimento exploradas pela 
Companhia de Expansão Territorial 


MIR 


sões Exteriores, sendo celebranto 
Sua Eminência D, Jaime de Bar. 
ros Câmara, Arcebispo do Rio de 
Janeiro, 

Nos diag 2 € 3,0 Bispo D, Jor. 
&º Marcos de Oliveira fará duas 
Conferências preparatórias às 17 
horas, no salão de Conferências 
do Palácio Itamarat(, 

Para esse nto religioso sstão 
convidados todos og funcionárics 
do Ministério o suas famílias, 


PRLCACLILDLLADHDDALRDAI 
pertencem, de fato, aquela Com- 
panhia; se as terras localizadas na 
mesma reglão pertencem ao Domi- 
nio da União, e bem amim a quem 
pertence atualmente a Fazenda 
Ovuricica de Jacarepaguá, 


LIBSE SOLAR É 


NOVO Silue completo” 
com vistas juedutas 
filmadas com exclusividade 


e» BOCAIUVA ! 


—- en Aae 


O NOVO CHAPLIN 


Depois de ter sido estreado em Nova York, foi apresentado 
no “Ac:demy Award Theatre". de Hollyrrrod o úirtmo fito- 
de Charlie Chaplin — “Monsieur Verdoux” — a primeira pelí, 
cula do genial comediante em que êste não aparece na sua 
clássica caracterização de “pobre diabo”, que parecia eterna, 
não obstante saber-se que Chaplin já sonhou interpretar uma 
versão de “O clube dos suicidas”, de Stevenson, uma Vida de 
Napoleão-e,,. a Vida de Cristo! Entretanto, nunca tornou 
realidade tais desejos, talvez por receio de que êsses filmes 
resultassem fracassos de bilheteria, coisa que Carlito ainda 
não. conheceu desde que trabalha em cinema, Nunca co- 
nheceu,.. até “Monsieur Verdoux”, porque, segundo notícias 
que nos chegam agora de Nova York, o seu último filme não 
agradou aos que o assistiram. Em “Monsieur Verdoux”, o filme 
apresentado como “a comedy of murder”, êle não aparece 
apenas como um novo Chaplin — aparece fazendo quatro 
papéis |! Dois papéis não causaria admiração, pois êle os fêz 
numa de suas famosas comédias na First National e, também, 
em “O grande ditador'', Quatro, porém, é novidade. Não 
se sabe se foram êsses quatro papéis ou o enrêdo do filme, 
que não agradaram aos nova-yorkinos. “Monsieur Verdoux”, 
como foi anunciado, é um drama cômico inspirado no famoso 
caso Landru. Enquanto não nos chegam maiores esclareci- 
mentos, vamos dar em primeira mão no Brasil, détalhes sôbre 
o novo trabalho do imortal artista.. O filme, desta vez, não 
foi produzido apenas por Chaplin: tem dois co-produtores — 
Wheeler Dryden e o conhecido diretor Robert Florey, que € 
um velho admirador do Carlito e já escreveu um livro sóbre 
o mesmo. Carlito, como de costume, escreveu, dirigiu, inter- 
pretou, e compôs a partitura musical. O filme tem duas horas 
e três minutos de projeção. Ao lado de Carlito, aparecem: 

arta Raye, Mady Correll (que há aúos, fêz um filme na 
Paramount), Allison Roddan, Robert Lewis (um careca, que 
fazia popéis de chefe da Gestapo, nos celulóides anti-nazistas 
feitos durante a guerrn), Audrey Betz, Ada May, Isobel Elsom, 
Marjorie Bennett, Hel:“e Heighs, Margaret Hoffman, Ma- 


ee gpa 


rilyn Nash, Irving 
Morgan, Bernard 
Artur Hohl, Fritz Leiber, 
Marsh, Christine Hell à 


John 


Bacc.,, Edwin Mills, Almira Sessions, Eula 
J. Nedell, Charles Evans, William Frawley, 


Harmon, Bárbara Slater, Vera 


Lois Conklin. Como se vê desta vez 


Carlito rodeou-se de artistas novos, causando surprêsa não 
aparecerem alguns dos atores que sempre o acompanharam, 


embora os mais conhecidos 


tenham falecido, como 


Alan 


Garcia, Henry Bergman, e outros. Sera “Monsieur Verdoux'' 
o primeiro fracasso de Chaplin em 34 anos de carreira cine- 
matngráfica? E' o que saberemos quando assistirmos ao filme, 


celulóide que, aliás, estêve n pique de ser 


companhia 


que não a United-Artists, mas, 


distribuido por outra 
ao que parece, virá 


mesmo através da U. A., uma vez que Carlito & Mary Pickford 


acabam de 
United.,, ie 


transformar nos proprietários exclusivos da 


PERY RIBAS 


CARTAZ DO DIA 


ea — “Sacrifício de ums, 
vida”, 
ASTORIA -— PARISIENSE — 


OLINDA — STAR — “Sacrifício de 
uma vida”, 

CINEAC — “A chispa fatal — 
Munich — Os alemães espersm novo 


CAPITÓLIO — Novidades, dese 
nhos. jornais e vuriedades, 

IMPÉRIO — “Gilda”. 

METRO COPACABANA — "'Tris 
tolos sabidos', 

TIJUCA — “Filóreg do pó', 


Fuherer? — Vinho, mulheres e mú-, 6: 8 e 10 horas. 


sicas, 


Artistas musicais em viagem 


Segulu, ontem, para São Paulo, 
pelo avião da linha paulistana 
da Panair do Brasil, o violonceiia. 
ta argentino Adolfo Odnoposotftf, 
O qual viaja acompanhado de sua 
espôsa, a planista Berta Odnopo- 
soff, que atua como acompanha. 
dora de seus recitais, Dos Esta. 
dos Unidos até onde seguira em 
excursio  artigtica, retornou q 
cantora patricia Liberdade Nata. 
la, 


Representou o Brasil no Con- 
gresso Internacional de En- 
fermagem 


Retornou, ontem, pelo avlio da 
linha paraense da Panair do 
Brasil procedente de Nova Yor):, 
vila Belem a srta, Zaira Clatra 
Vidal, presidente da Associação 
de Enfermeiras Braslleiras e que 
representou o nosso país Do IX 
Congresso Internacional de En. 
fermagem, em Atlantico City, Eg- 
tados Unidos, 


REVISTA “IRIS” 


Está em circulação o numero 4 de 


“Iris”, Revista Drasileira de Foto e 
Cinematografia, contendo artigos 
ensinamentos interessantes sóbre as- 


suntos de foto e cinematografia. Dc 
seu sumário, destacamos: 

Fotografar sem máquina — Foto: 
grafando um eclipse do sol — A es- 
colha de um-aparélbo — Truques (o- 
tográficos — Notas aúbre a viragem 
a Selênio — Sombras aumentam o in- 
terésso — Minhas senhoras, fotogra- 
fai também — Operador cincmatográ- 
fico — O argumento — Ensinar com 
filmes — Incêndio mas cabines — A 
corrida da importação — Nos clubes, 


METRO PASSEIO — “Flóres d 
Dó'', — 12; 14; 16; 18 e 20 horas. 

PATHE' — “Varieté'!!, — 2: 4 

ODEON — “Canção lbertadora'* 

REX — «Carlitos casanova" 

5. CARLOS — “Conflito”. 

8. LUIZ — “Flor de pedra”, 


VITORIA — “Manon”, 


PALÁCIO — “13 Rua Madeleins"» 
RIAN — "13 Rua Madeleine”, 


NOS BAIRROS 


ALFA — “A verdadeira glória", 

AMÉRICA — “Flor de pedra", 

AMERICANO — “Esto mundo d 
um pandeiro", 

BANDEIRA — “Tm passeio so 


CENTENÁRIO — “A Irresistível 
Salomé”. o 
ELDORADO — nVence n cora. 
gem". 
“EDISON — “2.000 mulheres”, 
GRAJAU" “Maridou em apu- 
ros”, 
ABROLO — “O grande pecado”, 


' 


IDEAL — “isto mundo é um 
pandeiro”, 
IRIS — “Docas de Nova York", 


MADUREIRA — “Beleza indomá- 
vel”, 

JOVIAL — “O grando vegrido”. 

MARACANÃX — “Esto mundo é 
um pandeiro", 

MEM DE SA' — “Um homem lr= 
resistível", 
Pd nn — "Apaixonadamems 


q AUETROPOLE — “Ana «'o rel de 
o”, 

MODELO — “Quro no céu”, 
PIEDADE — “Egco!a de Sereias", 
MODERNO — “Envólto nas som- 


PIRAJA! — “Yolanda e o ladrão”. 


POLITEAMA — “Beleza indomá- 
vel", 
QUINTINO — “Se eu fósse feliz”, 
8. JOSE' — “O grande segredo”. 
VAZ LOBO — “A féra humana" 
VELO — “Anjo diabólico", 
VILA — “Regeneração”, 
TIJUCA -—- “Envólto na tom- 


bras”, + 
NITEROI 
EDEN — "“Ospitão cauteloso”, 
ICARAI — "“Agordes do coração', 
IMPERIAL “Renuncia de 
amor". 


DALMIDANTE EYE 


7», DESCOBERTAS 
POLAR 


PEÇA UMA SESSÃO DE 


, CÃO 


A 


PELO TEL 47 4694 
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AZETA JURÍDICA 


TRIBUNAL DO JÓRI 


O CRIME DO ARMAZEM 5 

Deve ser chamado » julgamento, Le- 
se, pelo Tribunal do Juri, o réu Ari 
Correia da Silva, pronunciado como 
incurso nas sanções do art. 121 com- 
binado com o art. 12, inciso II do 
Código Penal, Refere a denuncia que, 
no dia 16 de janeiro do corrente ano, 
cérca das 4 horas da madrugada, ua 
Av. Rodrigues Alves, em freutc zo 
Armazém nº 5, fêz disparos, com 
uma orma de fogo, contra Elercilio 
Valença, causando-lhe lesões corpo- 
rais e imiciando, assim, a execução 
de um crime de homicídio que se não 
consumou pelo motivo, independente 
de sua vontade, de haver se esgotado 
a munição da arma e teé sido dado 
alarme. O réu Toi préso em fla- 
grante. 


EDITAIS 


Jansen do Melo 83 antiga Rua 

Amélia e terreno à Rus Curuja 

sem número pertencentes Go es 

pólo de GELSOMINA  VAS- 

SALLI Da forma abaixa: 

O DOUTOR Antonto Teles Ns- 
to, Julz de Direito da quarta 
Vara de Oriãos digo, da Segunda 
Vara de Orfãos - Sucemões do 
Distrito Tederal, 

FAZ SABER à todos que o 
presente edita) de praça, com O 
prazo de 20 dias virem, ou dels 
conhecimento tiverem, e ainda a 
quem inceresãar possa que o 
porteiro dos auditórios deste Jul- 
zo no dia 3 de junho de 1947, 
às 10 hores, em frente aos mes. 
mos venderá em público pregão 
de venda e arrematação, a quem 
mais der e malor lance oferecer 
acima das avaliações, Os imóveis 
de propriedade do espólio de Gel- 
somina Vossalli, os quais cona. 
tam do seguinte; — Prédio é 
respectivo terreno à Rua Jansen 
de Melo 52 antigo Rua Amélia, 
sendo o prédio próprio para Te. 
sidência medindo O terreno 18,80 
de largura por 78,00 de extensão, 
acima do nível da Rua. de morro 
gclima, confrontando do lado es- 
querdo com o número 78 do las 
ao direito com o número 84 am. 
hos de quem de direito e fundos 
tombém vom quem de diralto, 
evaliadoy em Cr$ 200.000,00. Ter. 
reno à Rua Curujá gem número, 
situado no alto do morro é fa- 
zendo esquina com a Rua Mare- 
chal Agulzr do lado impar da 
rua, lote designado por número 4 
da quadra A medindo 13,40 de 
largura por 27,50 de extensão pe. 
io lado esquerdo e 37,00 pelo la. 
do direito confrontando de um 
lado com qm propriedade de Ma- 
Duel Martius do outro lado zom 


» Rua Marechal 


Correndo por conta do comprador 
feita medtunte dinheiro, à vista 
As dospesay referentes à diligên. 
cia do Julzo, comissão do portel- 
ro dos auditórios um por cento 
do tusa judiciária e laudemio, se 


devido fôr sendo os ditos imó- | 


veis vendidos em jellão casa Dão 
alcancem o preço da “avallação, 
Dado e presado nesta Capital Fe. 
deral, nos 6 de maio de 1947, Eu 
Deusediny Lacombe, escrevento 
Juramentado o escrevi, e EU João 
Kgon de Abreu Prates da Cunha 
Pinto, escrivão, subscrevo, Anto. 
nio Teles Neto — Estã confor- 
me. O escrivão Adalberto 


u 
Kelis Castro, os 


— — 


dUIZO DE DIREITO DA 3º YARA 
CIVEL 
EDITAL 
De citação de Josá Antônie Sou- 
sa Renha, Sebastião Geraldo de 
Sousa Renha e Maria Martha 
de Sousa Renha, com e prazo de 
20 dias, na forma abaixo: 
ne Pajiçad Didi Auler — Juiz de 
(o a Terceira Va 
Distrito Federal, 2 PR ULSE 
FAZ saber aos que o presente edi- 
tal virem, ou dele conhecimento tt- 
verem, que por ele ficam citados 
José Antônio de Sousa Renha, Sa- 
bastião Ceraldo de Sousa Renha e 
Meria Martha de Sousa Renha — 
Para no prazo da lel responderem 
aos termos da ação de renovação de 
contrato que por esta Julzo lhes 
move Varely & Companhia, e acom- 
panhá a até final, sob as penas de 
Fevelia » demais da lei, tudo de 
Conformidade com as peças acian- 
te transcritas: — Petição, — Ex- 
celentissinio Senhor Doutor Juiz de 
Direito da Vara Civel. Diz? Varela 
& Companhia, sociedade cu 
estabelecida nesta cidade, à Rua do 
Mercadw número cinco, com negó- 
oto de comestíveis e cereais, que é 
locatáris do referido prédio, à Rua 
do Mercado número cinco, por prazo 
a rante em trinta « um de de- 
zembro do corrente Conform 
Be vê do contrato de Jor o 


Sólhas 
mente registrado a fólhas trinta « 
tres, do 'ivro quatro-B do sétimo 
efício do Registro de Imóveis, do 
eumentos número um e dois, 
Acomiece que não tendo sido posat- 
vol chegar as um acordo com cs 


JUIZO DE DIRUITO DA 3º 
VARA DE ORFÃOS E 
SUCESSÕES 
KDITAL ds praça o leilão, com 
o prazo de 20 dias, para venda 
e urrematação do prédio à Rua 


Aguiar, nos 
fundos com q lote designado sob 
o número 5 de propriedads de 
Istbyl Teixcira de Melo ou seus 
Gucesçores nvallado em Cr$ .... 
15.000,09, Com a venda concor= 
duram todos os interessados, in. 
clusive o3 Doutores fiscais e & 


novos proprictários, obrigados à lo 
cação . (documento três) q firma su- 
plicante quer propor unia agão de re- 
novação de locação nos termos do de- 
créto vinte e quatro mil cento o cln- 
quenta de vinte deabril de mil nove- 
centos e trinta e quatro contra os 
proprietários condominos Geraldo de 
Sausa Renha, Maria Martha de Sou- 
sa Renhs, brasileiros, maiores, Ale- 
laide Maris Helena de Sousa Renha 
e Rocha, assistida de seu marido 
Doutor Geraldo Rochn Sobrinho, Ma- 
nuei Paulo de Sousa Kenha, Luiz 
Inácio de Sousa Renha, João Pedro 
de Sousa Renha, os tres últimos me. 
nores, todos brasileiros e residentes 
nesta cidade, para o que o sendo 
necessário Provarã — Primeiro — 
que o contrato de locação a renovar 
é por tempo determinado e fol feito 
pelo prazo de sete anos ec tom sus 
vigência assegurado contra aos novos 
adquirentes (documentos números 
em, dois e três), Segundo — que & 
firma supliícanto está na exploração 
de seu comércio, no mesmo ramo 
há mais de trés anos; (Documentos 
números quatro a quinze). Terceiro 
— Que esta ação é proposta no pe- 
riodo previsto pelo artigo quatro 
do decreto número vinte q quatro 
mil cento e cinquenta de vinte de 
abril de mil novecentos e trinta e 
quatro, bastando confrontar as da- 
tãs da terminação do contrato se 
do despacho desta petição; Quartá 
— que a suplicante sempre cumpriu 
com a malor exatidão o contrato 
de locação vigente, já pagando pon, 
tualmente os alugueres (documen- 
tos dezesseis a vinto e um) e os im- 
postos e encargos que lhe cabem, 
amim que oxigidos, na forma do con- 
trata (documentos números vinte e 
dois » vinte e cluco), já conservan- 
do o prédio sm bom estado de con. 
servação o nescio, bem como cum- 
prindo tódas as demais cláusulas con- 
tratusia. Quinto — que propõe para 
a renovação do contrato atual à ter- 
minar em trinta e um de dezembro 
próximo, o aluguel mensal de mil 
o duzentos cruzeiros (Cr$ 1.200,00), 
ce impostos, tudo de ncórdo com ss 
condições e demais obrigações cons- 
tantes do referido contrato, o que 
constitui preço já muito acima do 
r-zoável dadas as dimensões do pré- 
dio, em face das condições gerais 
de valorização do lugar. E' preciso 
notar que o segundo andar do pré- 
dio em questão nunca foi nem ostá 
utilizado para sublocação, porque 
não servindo para escritório por não 
possuir eleyndor, sómente para resl- 
dencia de família poderia ser aluga- 
do, sendo qua para este fim não se 
acha o referido andar nparelhado, 
porque além de não ter divisões nem 
cozinha, não tem sequer instalações 
eanitárias, o que, pensamos deve 
ser levado em conta. Quanto ao pra- 
zo n suplicanto propõe o prazo igual 
ao que gosou, Sexto — que tendo 
a firma suplicante verificado que 
do contrato social de seu atual Tla- 
dor Fernandes Mourão & Compa- 
nhia, consta cláusula prolbitiva de 
fiança (documento número dezeno- 
ve cláusula quarta) e sabendo por 
outro lado qua os tribunais em pl- 
gumas decisões não têm neelto fis 
dores nessas condições quando a 
outra parto gy opõe, mesmo quando 
o flador gterecido (como é o caso), 
é o mesmo do contrato: a renovar 
(vide acordam do Aribunal de Ae- 
lação do Distrito Federal, no Ar- 
quivo Judiciário, v. cinquenta q 
quatro, página cento o cinquenta e 
sete, "de cinco da ebril de mil no- 
vecentos e quarenta, vol, quarenta 
e setc, pág, quatrocentos e treza de 
vinte e sete de julho de mil novecen- 
tos e trinta e oito e Revista Forense - 
volume oitenta ec um, pág. cento « 
cinquenta c seis de quatorzo de julho 
de mil novecentos e trinta e nave, 
e página quatrocentos q cinco de 
quatorze de julho de mil novecentos 
e trinta o nove e páginas quatrocen- 
tos c cinco de quatorze de julho de 
mil novecentos e trinta e nove, e 
acordam do Tribunal de Apelação do 
Estado de São Paulo, no Arquivo 
Judiciário, volume quarenta e olto, 
página cento e vinte e três de pri. 
moro de setembro de mil novecen- 
tos c trinta e olto),' nessas condi- 
ções, e ainda porque segundo êsses 
mesmos julgados, a recusa de ílador 
uferecido nas condições acima é mo- 
tivo bastante para ser julgada im- 
procedente a ação desde logo, cesso 
os proprietários recusem o fiador a 
suplicante oferece garantin diversa 
de fiador, porém superior n éste, 
isto é, caução de titilos da divida 
pública correspondente as mais de 
dois anos de alugueros e impostos, 
ou seja à quantia de quarenta mil 
cruzeiros (Cr$ 40.000,00) a ser con- 
vertida em spólices da dvida públil- 
ca, Sétimo — que entretanto, para 


assegurar ago juizo que pode garantir | 


integralmente o cumprimento do 
contrato, dado que não é usual es 
su forma de garantia, deposita à 
disposição do mesmo a quantia de 
oitenta e seis mil quatrocentos cru- 
zeiros (Cr$ 85.400,00) muito mais do 
aque o valor da construção, corres- 
pondente aos alugucres mais vinte 
por cento do impostos calculados 
pelo prazo do contrato a rehaver, 
digo, a renovar, tornando-se esle 

lto, em caução para garantia 
do contrato, st assim for exigido e 
deferido pelo julgamento, ficando 
declarado porém que si os proprie- 
tarlo aceitar ou quizer ou preferir, 
a mesma firma Fernandes Mourão 
& Companhia, roderá gervit de fia- 
dora ao contrato, conforme se vé 
do documento numero vinto e sels. 
oitaro — que, aliás, a exigencia do 
decreto número vinte e quatro mil 
cento e cinquenta do pretendente à& 
renovação provar desde Logo, por 
documento autêntico que q findor 
aceita o encargo e é idonco, visa 
evidentemente garantir a serlede- 
de da nação como uma prelimimar, 
a fim de não se dar a hipótese, de 
o locatário vencer a ação o não ter 
garantia idônea para o Boro com 
trato, fim esse, que estamos certos, 
é atingido, proposta 
anteriormente; é de motar que O 
artigo cinco do decreto vinte e qua. 
tro mil conto e cinquenta, na letra 
E faz a exigência de “indicação do 
fador, quando o houver... “adml- 
tindo, portanto, a hipótese de não 
existir fiador, bem como a subst!- 
tuição de garantias, como um fla- 
dor por outro, até mesmo compul. 
soriamente. no caso da cláusula 


clail do flador antign; & de notar 
ainda que o Código de Processo em | 
seu artigo trezentos e cinquenta e 
soils, preyé a hipótese de caução em 
dinhetro correspondente a Seis me- 
Scs, para o caso de sublocatário que 
“opôe ao proprietário a renovação 
de seu contrato do sublocação, Evt- 
dentemente as caução de seis meses 
para O caso do locador não é suft- 
clente visto quo tem obrigações mais 
pesadas em geral do que o Gubloca- 
dor, servindo, entretanto, para mos 
trar que a hipótese da caução em 
dinheiro não é de molde algum ab. 
surda, embora 59 esteja prevista em 
lei implicitamente; e o que é como 
é que melhor garantia não pode 
existir visto que o fiador pode phe- 
rar de situação financeira, c teria 
de scr substituído, o que não acon- 
tece à caução. De resto, a situação 
da firma suplicante é precisamen- 
to n de ser obrigada a substituir 
previamente o fiador, conforme ex- 
pusemos, porque os proprietários po- 
dem levantar a questão da cláusula 
prolbitiva de fiança do contrato so: 
clal do flador e dessa forma pre 
julgar a ação a seu favor, vislo que 
m les obriga o pretendente À reno. 
vação as dur a garantia do contrato, 
juntamente com a inicial, Mas mwes- 
mo que Ee dósse essa oportunidade, 
o fato é que o pretendente pode- 
ria não encontrar outro fiador, ou 
encontrar outro nas mesmas con- 
dições, isto é, com cláusula proibiti. 
va de fiança, de sorte que tul altua- 
ção equivale aquela outra em que 
o obrigado tem de substitulr pn EêR- 
rantia dentro do um certo prazo, 
por não mails servir, e ninguém 
dirá que esse obrigado tando 
a importância da. obrigação não 
sendo a garantia oferecida pela su- 
plicante mais que suficente para Ea- 
rantir o cumprimento dossentrato em 
tódas qm suas cláusulas, temos a 
Certeza de estar cumprida Nteral 
menta a exigência do artigo cinco 
do decreto vinte ec quatro mil cento 
e cinquenta de vinte deabril de mil 
novecentos ec trinta e quatro. Him 
face do exposto a suplicanta Varela 
& Companhia requer a Vossa Exce- 
lência se digne mandar citar os pro: 
prietários sancionados no início dea- 
ta sendo os menores na pessoa de 
seu pai Sr, Manucl Lourenco Kenha 
e o Dr. Primeiro Curador de Ausen- 
tes que fór designado para no Prazo 
legal contestar a presente ação de 
renovação de locação ou aceitar » 
proposta Aqui feita, ficando ciente 
que &8 revelia induzirá acoltação ime- 
dista dessa proposta, ficando des: 
de logo citados para todos os ter- 
mos da ação até final, prosseguin- 
dose nos ulterioros do direito, A 
suplicante junta vinte e seis do- 
cumentos, protestando promover a 
conferência em cartório, daqueles 
que estão ropresentadoys por foto 
cópia, e protesta por vistoria para 
provar dos fatos arliculados, inde- 
pendentes da vistorta obrigatória 
prevista pelo decreto vinte e quatro 
mil cento e cinquenta, depoimento 
pessoal dos suplicados sob pona de 
confessos e depoimento de testomu, 
nhas, Requer pinda a Vossa Exce- 
léncia se digne expedir gula para a 
suplicante depositar no Banco do 
Brasil. « quantia dé oitenta e qua- 
tro mil e selasentos cruzeiros (Cr$ 
84.600,00) à disposição do Juizo. 
Para os cfoltos da taxa judiciária 
dá-se a presente o valor de vinte mil 
cruzeiros. (Cr$ 20.000,00) Para — 
digo — O advogado abaixo aasina- 
do tem escritório nesta cidade à 
Rua Rodrigo Silva onze, segundo an- 
dar, e está inscrito na Ordem dos 
Advogados sob o-úúmero dois mii 
e vinte o dois, P. Deferimento, Rio 
de Janeiro, abril de mil movecentos 
e quarenta e sete, José Araújo Mo- 
ta Júnior — Despacho: — A, Cltem, 
se, D. F, dols-cinco-quarenta e sete. 
Hugo Auler: Fetição de fls. 61º — 
Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz 
de Direito da Tercolra Vara Civel. 
Varela & Companhia, nos autos de 
ação renovatória de locação que 
move contra José António de Suusa 
Renla e outros, vem expor para Afi- 
nal requerer o seguinte: Como se 
vê da certidão do oficial de Julzo, 
não foram citadas Donas Adelaide 
Maria Helena de Sousa Renhla € seu 
marido Geraldo Rocha Sobrinho por 
se encontrarem na Argentina. Sen- 
do o pai de Dona Adelaide, Senhor 
Manuel Lourenço Renha, o encarre- 
gado de receber os alugueres, con- 
forme se ve dos recibos de fúlhas 
vinte e sete e trinta e seis, o su- 
plicanta da acórdo com o artigo 
cento e sessenta e tres. parágrato 
segundo do Código de Processo Ci. 
vil, vem requerer a Vossa Elxcelin- 
cia se digne mandar citar a refe- 
rida Dona Adelaido Maria felena de 
Sousa Renha, « seu marido Geraldo 
Rocha Sobrinho na passos do Senhor 
Manuel Lourenço Renha, Encon- 
trando.se os réus Senhorês José An- 
tônio de Sousa Renha, Sebastião 
Gera'do de Sousa Renha e Maria 
Martha de Sousa Renha em lugar 
incerto e não sabido conforme cer- 
titicou o oficial dao Juízo, requer 
também o suplicante que Vossa Ex- 
celência se digne ordenar a citação 
desses co-réus por edital com o pra- 
zo que Vossa Execelencia determi- 
nar, tudo na forma dos artigos cen- 
to e setenta e sete c seguintes do 
Código cê Processo Clvil Pade 
deferimento. Rio de Janciro, vinte 
e três de malo de mii novecentos € 
quarenta e sete. José Arnújo Mota 
Júnior — Despacho: — J. Sim préa 
prazo de vinte dias. D. FP. vinte e 
tres-cinco-quarenta e sete. Hugo 
Auler, — Para constar, passaram 
o presente e dois de igual teor, 
que serão publcados e afixados na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, 26 de 
maio de 1947. Eu, Carlos Maul, es- 
crivão. subscrevi. (a) Hugo Auler, 
Devidamente srindo. — Está confor- 
me, — Pelo escrivão. — Machado, 
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çã Hermenegildo José 
s Azevedo , «esccriis 
4 Valdemar da Rocha 
| Soares , ciseccaseua 
6 | Geraldo Valentim . 
11 | Paulo Menezes e ou- 
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o. | Antônio da Silay Pi- 
A 1 BRO, o eat a aa dis 
13 | Plácido de Barros .. 
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18 | Francisco Francelino F 

| Xavier . cicvercses E 

E Teodoro Salen Júnior | 
ag Altamiro Pacheco (*) 
25 Arlindo Vieira Ramos 
27 Antônio Marques da 
BiVA . cercervosvas 
30 Manuel Rodrigues da 
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(*) Auxiliar de acusação: Isaac Abraham Garson 
RES Saio SE CSA a A e! 


da Décima Vara Cível do Distr. dições pensa 


to Federal, República dos Egta- 
dos Unidos do Brasil, | 
| Faz Baber que por este juizo é 
cartório do Escrivão Aloysio 
Francisco Spinoli e Castro se 
processam uns autos de Natura- 
lização nos quais é requerente 
Hans Oscar Hermann Echimitd 
e assistento o M, Público, culo 
teor da petição inicial € a segula- 


te; (Petição de fis, 2), Exma, 
Sr. Dr. Juklz da Vara Cível ao 
Distrito  IFcderai. Justificação 


para Naturalização. Hans Oscar 
Hermann Schimidt que também 
se assina Hans Oscar Schimidt, 
“lho de Oscar Hermann Schi. 
midt o de Emma Magdalene Wi- 
Helmine, nascido a 25 de outubro 
de 1909, em Hanburgo, Alema. 
nhh, casado comerciário, real- 
dente nesta Capital & rua Alice 
1.º 450, apartamento, 2, portador 
da Carteira de Identidade mode. 
lo 19, registro geral nº 108.007 
do Estado do Rio de Janeiro, ten 
do rhegado no Brasid em 25 de 
fevereiro de 1932, pelo vapor Ge. 
Neral Osório, ao Pôrto de Santos, 
Estado de São Paulo, residindo 
no endereço acima desdo de 15 
d janeiro de 1942 tendo antas 
residido em Petrópolis & rua Cas. 
catinha nº 27, de 15 de novembro 
de 1932 até 15 de janeiro de 
1942 sem interupção, casado com 
mulher brasileira, Marilla Geof. 
froy, e pai de um filho brasiietro, 
de 2 anos e 2 meses, Celso Geol- 
froy Schimidt, desejando natura. 
lizar-se brasileiro, nos têrmos do 
Artigo 12 e seguintes do Decreto- 
lei nº 389 de 25 de abril de 1934, 
ver)- respeltosamente pedir a V. 
Ex, seja admitido justificar, 
com as testemunhis que abailso 
arrola, em dia e hora designados 
Ba forma do reforido Decreto, 
o que so segue; — 1º) — que é 
de nacionalidade alemã, natural 
de Hamburgo doc, 1 — 2% que à 
filho ce Oscar Herman Schimidt 
e de Emma Magdalens Welhel. 
mine — docl. 3º) — que é casa. 
do com Mariiia Gaoofiroy brasi- 
letra, nascida em 14 de junho de 
1930, mo 1º distrito do Xunicipio 
da Petrópolis, Estado do Kilo de 
Janeiro, doc. 2 4) — que tem 
um, filho brasileiro, Celso Geof. 
froy Schimidt de 2 anos e * me. 
ses, nascido a 29 de maio de 1944, 
costa Capital — doc. 3, 5*) — 
que anteriormente residiu em pe. 
trópolis, Estado do Rio de Janei. 
ro, & rua Cascatinha nº 27, de 
15 de novembro de 1932 a 15 de 
janeiro de 1942 — doc. 4 passan. 
d: para a rua Alice nº 450, apar- 
tamento 2 até a presento data — 
doc. &. 6*) — que assirs já reside 
n- Prasil, há mais de 10 anos, 
satisfazerd> n condição imposta 
pelo nº IF, do artigo 10 do Decre-. 
to lei 389 de 25 de abri! Ce 1938. 
7º) — que possui capacidade ci. 
vil, 8º) — que conhece a lingua 
portuguesa, 9º — que usufrue 
do sua profissão renda suficiente 
para sua manutenção e de sua 
tamiília — 10º) que tem bom pro- 
cediímento moral e civit — docs. 


TRITO FEDERAL 4,6,7,e8. — 11º) que não está 


EDITAL — de citação de ter 
ceiros interessados, requerido por 
Hans Oscar Hermann Schimidt, 
nos autos de Naturalização que 
requer com  ansistência do M. 
Público, ta forma abaixo: 

O Doutor — Xenocrates Cal. 


proibitiva de fiança ne contrato so-| Imom de Aguinr, Juiz de Diito 


processado nem 
nem fol condenado por crime 
contra a» existência, documento 
9 — 12º) — que estã quites com 
o serviço militar cm seu pais de 
origem, visto como, por ocasião 

do regimem 


pronunciado, 


mesmo obrigatório. Nestas con. 


o justiticante ter 
cumprido as disposições do cita. 
do Decreto Lei nº 339, e uma vez 
justificado o quanto pede e jul- 
gado por sentença pede se pro. 
ceda na forma do artigo 15 
parágrafo 1º para ou fins de di. 
reito, Nestes têrmos. P, Detfe- 
rimento, Rio de Janeiro, 7 de 
agôsto de 1946. Testemunhas, dl. 
go, de 1946, (a) Hans Oscar Her. 


mann Schimidt, Testemunhas: 
— Humberto Carvalho Martins, 
comerciário, casado brasileiro, 
residente à rua Eduardo Prado 
nº 17, apartamento 201, Carteira 
de Identidade nº 409,296, expedi- 
da pela' Policia do Distrito Fe. 
deral. sebastião Candido brasl. 
leiro, casado, comerciário, res!- 
dente 4 rua Nascimento Silva, 
nº 562, portador da Carteira de 
Identidade nº 699.691, expedida 


pela Policia do Distrito Federal. 
(Estava devidamente a firma 
Teconhecida) Estava legalmente 
selada e distribuida no Cartório 
da Décima Terceira Vara Cível. 
Despacho; — A, Designo o Dr. 
4º Procurador. Prossiga-sc, dan. 
do-se-lhe vista. 14—8—40 (ta) 
X. Calmon, Tromoção de fls, 
29v, Recebidos em G—5-——47, 
Requeiro a publicação de que tra. 
ta o decreto lej nº 089, de 25 de 
abril de 1138, artigo 10, parágrafo 
único. Rio, 15—5—47 (a) Djalma 
da Cunha Melo. Despacho de fls. 


29v. Como requer, 20—5—47 (a) 
X. Calmon, Em virtude do acl. 
ma transcrito, mandou o M. M. 
Dr. Julz expedir o presente edt- 
tal de citação a terceiros interes. 
gados, para ciência da petição e 
Vespachos transcritos e outros. 
sim, para clência de que a séde 
deste Juizo & à tua Dom Manoel 
39 — 3 — 5º andar — Edificio 
do Fôro, Este edital será publL. 
cado pela imprensa na forma da 
let, Dado e passado nesta cidade 
dy Rio de Janeiro, aos vinte e 
oito dias do mes de maio do ano 
de mil novecentos e quarenta e 
sete, Eu Alssio Francisco Spl. 
Bola e Castro escrivic subscrevo, 
(a) Xenocrates Calmon de Agui. 
ar, Está conforme O Escrivão. 
Aloystao Francisco Spinola e Cas- 
tro, 


.—— 


SUPREMO TRIBUNAL 
DERAL 


FE - 


Za 
Trasiado do Edital de. citação, 
com o prazo de sessenta dias, 
expedido a requerimento de 
Dona Margarida Perelra do 
Souza para citacão do seu ex. 
marido Adão da Costa Gonçal. 

ves, «que se encontra em lugar 
incerto e não sabido, pura o fim 
abaixo declarado; 


O Doutor E, de Barros Barreto 
Ministro do  Supermo Tribunal 
Federal da Kepública dos Estados 
Unidos do Brasil, Faço saber aos 
que o presente edital vivem ou 
déio tiverem conhecimento, que 
por parte de D. Margarida Pe. 
reira do Souza, foi dirigida ao Su. 
premo Tribunal Federal u petição 
do teôr seguinte: — “Exmo. Sr, 
Ministro Presidente do Byvégio 
Eupremo “Tribunal Iederal, — 
Margarida Pereira de Souza, bra- 
silelra, divorciada, domiciliada via 
Portugal. submete d homologa- 
ção dêsto Ilgrégio Tribunal a in. 
clusa sentença que decretou o 
divórcio entre à requerente e seu 


DELITO | 


| 


"a 


A 
. É ADVOGADOS | 


. , 


H, C. Camargo 


Tentativa | 
Homicídio Ismsr Viana 
Tentativa Adv. Qlicio 
f À 
Homicídio C. A. Lima 
Homicídio A. Tranjon ; 
| Tentativa Adv, Olicio 
Homicídio M. Cameno 
Homicídio Adv. Ofício i 
— y 
Tentativa | Ismar Viana 
Homicídio | Evandro Ling e Reul Lina, 
$ 
Tentativa 1 MH. Scatabrini 
y 
Homriciáio Newton Antuneg 
Homicidio C. A, Lima a 


marido Adão da Costa Gonçalvos, 
também domiciliado em Portugal, 
sentença essa, proferida pelo 
Juiz de Direito da Terceira Vara 
vudicial da Comarca de Lisboa 
República Portuguesa e que 
transitou em julgado como se vô 
da própria sentença que esta &- 
companha. Requer pols que, 
sendo a mesma distribuida e pro, 
cessada de conformidade com o 
artigo 793 nº 1 a 4 do Código Jo 
Processo Civil, seja afinal homo- 
logada para que produza Os seus 
devidos efeitos de direito. O ex4, 


cutado acha-se em Portugal, em 
lugar incerto e não sabido, pedin,. 
do assim seja o mesmo citado por 
editais, Para o efeito do paga- 
mento da taxa judiciária dá-ao 
o valor de Cr$ 1.000,00. Rio de 
Janeiro, 31 de malo de 1945, a) 
— Salvador Clemente de Carva- 
lho — Advogado, Inscrição mn 
46. — Despacho; — A,A distrl« 
buicão, Rio 4.6,1945,º (assinado) 
J. Linhares Presidente, E tendo 
me sido distribuida a referida ho- 


mologação. e ouvido o Exo, Sr, 
Dr, Procurador Geral da Kepá. 
blica, que opinou pela, citação da 
executado por editais, proferl a 
fis. 18, o seguinte despacho: — 
“Na forma do parever, faça-se a 
citação por editais. Rio, julho de 
1945 n) Barros Barreto Em vir, 
tude dêsto meu despacho, fica ni. 
tado por editais com e prazo de 


sessenta dias, o executado Adão 
da Costa Gonçalves, para, decer, 
rido o decêndio lega! depois de 
findo o prazo marcado no presen. 
te edital, nprezentar embargos 
que tiver ao pedid, da homologa. 
cão da sentença proferida pio 
Dr. Juiz de Direito da 3a. Vara 
Judicial da Comarca de Lisbta, 
República Portuguesa. que decie.. 
tou o divórcio da requerente cona 
o executado Adão iz Costa Gon. 


calves, citado para acompanhar 
og demais têrmos do processo uté 
final execução e cicnte de que, 
às audiências déste Juizo se rea- 
lizam às quartas feiras de cads 
semana, às quinas horas no edi- 
fício do Supremo Tribunal Fede,. 
ral, situado na Avenida Rio Bram. 
co múmero duzentos e quarenta e 
um, Primeiro andar. E, para 


constar mandei lavrar o presente 
edital, que será afixado Do lugar 
do custume, (saguão do editícia 
do Supremo Tribunal Federal), e 
publicado no Diário da Justiça e 
pela imprensa local, para connhe. 
cimento da executada. Dado » 
passado nesta Secretaria do Su. 
promo Teibunal IWedoral aos vin, 
te e seis dias do mês de julho da 


mil novecentos e quarenta e cin. 
co Eu, Antônio Savio de Paula, 
Oficial, dactilografel, conferi « 
achei conforme, WD eu, Feliz Coe. 
lho, Diretor de Secretaria, subs 
crevi (ussibado) FF, de Barros 
Barreto, Ministro Relator. Nada 
mais se continha em o referido 
edital para aqui bem e ficimente 
transcrito, ao qual me reporto e 


dou fé. Secretaria do Supremo 
YPribunal Federal, em vinte e seis 
de julho de mil novecentos e 
quarenta e cinco. Eu. Antônio 
Savio de Paula. oficial dactilogra- 
fei, conferl e nchei conforme, HW 
eu, Ielix Coelho. Diretor de gs 
cretaria subscrevi 


—— A) mem meme 


(Conclui na póg. 11) 


Bexta - feira, 3053-1941. 


Cooperação integral dos. que lii-| .sczz-gês 
gem à economia brasileira 


is classes produtoras reivindicam para si os pri- 
eiros pontos na “batalha pelo bem do” Brasil — 
larações do Sr. João Daudt d'Oliveira, presi- 


dente reeleito da Associação Comercial 


Na tarde dc ontem Do seu 
gabinete do Palácio do Comér- 
gio o Sr. João Daudt de OI. 
Veira recebeu inumeras pessoas 
ue o foram cumprimentar por 


motivo de sua reeleição pars a, 


idência da Associação Co- 
percial do Rio de Janeiro. 
Quando o jornaliegta ali chegou, 
&.s. palestrava com o Sengdor 
Jones dos Santos Rocha e com 
o Br. Brasillo Machado Neto, 
Deputado estadual e Presiden- 
fe da Federação das Assova- 
ções Comerciais de São Paula. 

Abgrdado pela reportagem. 
pue desejava impressões suas 
sôbre o pleito anteontem trava- 
do, asejm se expressou q Sr. 
João Daudt de Oliveira; 

— As eleições para presiden- 
te, Conselho Director, Comissão 
Fiscal c suplentes da Assoria- 
são Comercial se processaram 
aum ambiente de sadio patrio- 
tismo c cordialidade. Havia 
apexas uma chapa e êsse fat3 
jmosira qo espirito de unidade 


dominante na tradicional Caza: 


de Mauá. Os eleitores que nas 


hbonraram com os seus sufrágios! 
*ambém referendaram, na yrá-, 
tica, os imensos compromissos' 


que temos assumido perante q 
país. E' certo que, após un! pe- 
todo de intensa atividade, 
Vida ela dedicada aos imntsres- 
mes da classe a que Mme honro 
ade pertencer, e atendendo “o 
apélo dos que me são caros, 
devera cu ter direito q um me- 
recido repouso no aconchego do 
lar e no trato dos meus muitos 
nmigos queridos. Todavia, não 
poderia sem desdouro, fugir á 
responsabilidade desta hora di. 
ficil, & qual todos os brasilei- 
ros não têm o direito de alheiar- 
se. O Brasil, mais do que nunca 
exige dos homens que dirigem 
sua economia uma cooperação 
Integral absoluta e corajosa. E 
ts classes produtoras agoia, 
somo ontem e sempre, reivivdi. 
ram para gi os primeiros pss- 
tos da limha de frente desta 
butalha que, pelo bem do Bra. 
anil, aceitamos travar contra a 


ignorancia, , doença, o atyuzo! 


econômico e o pauperisma — 
Bs maiores jnimigos da nossa 
etremecida Patria. Portanto, 
iceitamos, mais uma vez, 9 le- 
ne do barco que me é ofere- 
tido pela confiança dos meus 
migos da Associação Con:er- 
Mal tenho a serena convicção 
fe que contando como conto, 
rom a cooperação, o estimulo, 
a inteligência e a lealdade dos 
que comigo foram eleitos. no- 
vamente os homens das classes 
produtoras de nossa terra hão 
de tudo empreender para hoa- 
rar a palavra empenhada junio 
Poder Publico e á Nação, 
o sentido de encontrar, den. 
da Democracia e da Liber. 
fade, a Solução justa para os 
angustiosos problemas que nos 
afligem neste instante crucial. 
| Perguntamos ao Sr. dJcão 
fDaudt de Oliveira quando se 
efetuarla sun posse ciqual o 
programa das cerimônias que 
te realizariam então. Respon- 
feu-nos: 

— Em obediência ás normas 
estatutários de nossa Associn- 
pão, a posse do Presidente do 
Conselho Diretor, da Comisão 
Fiscal e dos suplentes se rel 
lizaráçno dia 5 de junho, no sa- 
iio nobre da casa. Consideran. 


to, por outro lado, o momento: 


em que vivemos somos de 
opinião que não sc deverá dor 
venhum caráter excepcional à 
rerimônia dos novos dirigentes 
la Associação Comercial. Será 
assim um acontecimento noy- 
emnl de nossa 
Quanto a programa, apenas 
posso assevcrar que possuo um 
a seguir, o qual se resume em 
WXpnar numa realidade préátiza 
»y preceitos, os postulados o us 
recomendações da “Carta Fco- 
nômica de Teresópolis” e da 
"Carta de Paz' Social", do- 
zumentos que representam não 
apenas para o Brasil ms 
para todo o continente amerl- 
tano, a mais alta aspiração das 
classes produtoras do Novo 
Mundo: — o combate á miséria, 
Ro atrazo econômico, & dosnça, 
f injustiça social — so pau- 
perismo, numa palavra. 
FORMARAM COM AS CLAS 
SES PRODUTORAS DURAN- 
TE O ESTADO NOVO 
Durante q periodo do Estaão 
Novo os Srs, Daniel de Carva-: 
Tho, Ministro da Agricultura, 
José Augusto, primeiro Vira. 
Presidente da Camara tos 
Deputados, exerceram ativida- 
ses comerciais e formaram 
com as classes produtoras do 


vida associativa. 


país, pugando por reivindisa- 
cões de matureza econômica. 
Nessas condições há anos, fo- 
ram eleitos para o Conselho 
Diretor da Associação Comzr- 
cial, onde exerceram o cargo 
Ce Vice-Presidente c dirigiram 
departamentos técnicos sendo 
que o atual titular da Agricul- 
tura presidiu o Instituto do Eco- 
nomia e o representante do Ri, 
Grande do Norte dirigiu o De. 
partament, de Educação, am- 
hos dependências da Casu de 
Mauá, À 

Regressando ás lutas politi- 
cas, ambos se afastnram dy seio 
das classes produtoras, razão 
vor que não foram resleitos 
jura O Conselho Diretor da As- 
siciação., Entretanto os vor- 
fponentes da assembiéla ante- 
ontem reunida no Palácio do 
Comércio prestou nos dois ho- 
mens publicos expressiva ho- 
menagem, aclamando-os sócios 
beneméritos da centenária ins- 
tituição representativa do Dos- 
so tomércio. 

O Sr. João Daudt de Oli- 
eira, Presidente da Confede- 
tração Nacional do Comércio. 
recebeu de São Paulo O seguin. 
tte telegrama a propósito do 
tabelamento de calçados: 
“Acusando o telegrama de V. 
S., descjamos «expressar os 


— 


rossos agradecimentos pela sua! 


valiosa intervenção junto á Co- 
missão Central de Preços para 
aliscusção da Portaria nº 3u, 
em boa hora sustada e até nu 
vos estudos. Antônio Deslvan- 
tes, Presidente do Sindicato da 
Industria de Calçados de São 
Faulo”, = 
à REELEIÇÃO DO DELEGA. 
DO DO COMÉRCIO 

Na sessão de ontem, o Vice- 
Tresidente, Coronel Mário Go- 
mes d. Sliva, e os demais meta. 
bros da Comissão Central de 
Preços congratularam-se peli 
reeleição do Sr, Rul Gomes de 
Almelda, representante da Con- 


+— Catia nin o 


Did 


DE CRUZEIROS 
AMBNHA 


t 


Na Prefeitura 


assinou ontem os seguintes deere- 
tue: nomenndo, interinamente, para 
o enrgo de Agróúnomo Zeno Xavier 
de Oliveira c para o cargo de mdo | 


O Prefeito Illdebrando de | 


vente Wilson Miranda; declarando 
em disponibilidade, nos termos do 
erigo 24 do Ato das Disposições] 
Constitucionais Transitórias, a par 
tir de 18 de setembro de 1948, o Mé- 
dico Hdgar Guimaries do Almeida; | 
os Professores de Curso Ssccundário 


Soc DaCc—sD0€C30€T=D0"="0€ 
federação Nacional do Comcr- 
«jo nesse organismo, 


la Associação Comercial do 
Trio de Janeiro. 

Foi deliberado, por unaniml. 
Cade, o envio de um telegrama 
de congratulações ao Presiden. 
to da Casa de Mauá expies- 
sundo a simpatia causada no 
seio da €C. C. P. pela reelejcão 
do delegado do comércio, culas 
intervenções nos debates em 
itórno das questões de preços 
tém sido inalterávelmene mar 
cadas pelo descjo de ser util 
?. coletividade em geral. 


Entrega de cartas patentes 


Foi marcada para amanhã, a respectiva entrega na 
M . . 
Diretoria do Recrutamento 


Estã marcado para amanhã na 
Diretoria do Recrutamento, a ce. 
rimônia du entrega de cartas pa. 
tentes aos Oficiais da reserva de 
2º closse, os quais deverão ali 
comparecer às 9 horas. 

A referida cerimônia deixou de 
ser efetivado no dia 24 último, 
por motivo das comemorações do 
pulutf, 


Chegou ontem, a esta Capital, 
procedente de São Pafo, o Ge- 
neral Jdgard de «Oliveira, que 
assumirá dentro em breve a fun. 
ção de Diretor do Iecrutamento. 
Ontem o General ndgard apre. 
gentou-se ao Ministro e demais 
autoridades militares, 

O General Chefe do Departa. 
mento Geral de Administração do 
Exército deferiu os requerimen. 
tos dos capitães José Marta de 
Andrade Serpa, Newton Oliveira 
Lima e Samuel Kiçis; 1º Tenen.. 
te Curlos Godinho Pôrto e 2º Bar. 
gento Hamilton José do VPatro. 
clinilo; indeferiu q de João Batie.. 
ta das Neves, 


Tendo entrado em gozu de fé. 
rlas npresentou.so ao Ministro 
da Guerra o General Mario Tra.. 
vassos, sub comandante da 5* D. 
I.. “Também apresentou.so ao 
Ministro o General Scarcela Por. 
tela, que regressou de Pôrto Ala. 
gre onde foram cm visita de Ins. 
peção. 


O Ministro declarou em aviso 
de ontem que em complemento 
no de nº 1.510, de 71236, os 
sargentos que sntisfaçam as con. 
dições expressas no artigo 86 da 
Lei do Serviço Militar poderão 
engajar, desde que us efetivos or. 
camentários Nas respectivas gra. 
duações não sejam ultrapassados, 

! 


O Ministro da Guerra solucio. 
nando uma consulta do coman- 
dante da 5* Heglião Militar sóbre 
qual o tempo a que estã obriga. 
do a servir um soldado reincluido 
de acôrdo com o aviso nº 2,504, 
de 10 de maio de 1945, declara; 
Se o voluntário não era reserviç. 
ta o tempo inicial € de 12 me. 
ses. Terminado esse tempo po. 
derá engajar e reengajar de acór. 
do com os artigos 87 o 58 da Lei 
do Serviço asllitar, degde que sa. 
tisfaça &s condições estabelecidas 
no artigo 86 da mesma Lel, parn 
cada cíiso e sejam obedecidas as 
percentagens fixadas no aviso nº 
66, de 14 de janeiro de 1947; se 


para 
membro do Conselho Diretcr 


rá de um, dois ou três anos cen. 
forme se enquadre como cnga- 
jado, nas letras a, b e c do artigo 
87 da L. S, M.; quanto a Jetta 
c terminado o prazo de engaja. 
mento, acims referido, poderá 
obter O seu primeiro reengua. 
mento, desde que satisfaça as 
condições do urtigo 88 « gelis 
parágrafos da Lei do S. M., res. 
peitadas as percentagens estabe. 
lecidas no aviso nº 66, de 11t—1 
—47; e quanto à letra d devará 
Ser obedecido o que prescreve. o 
aviso nº 526, de 21 de maio dy 
corrente uno, 
4 
Chegê hoje em nosso pHjs u 
convite do govêrno brasileiro, ày 
16 horas, desembarcando Do As. 
Foporto Santos Dumont o Fenen- 
te Coronel Davi Tarrúzas, Chefe 
do Estado Mulor do Excéreito Bo. 
Jiviuno, acompanhado da seguin. 
te comitiva: Tenentes Corôntis 
Carlos Montero Carlos Sunrez 
Gueman, Jtaul Cortez Tovar, Te. 
nente José Patino e Sras. Beth. 
Sabe de Terrazas e Blanca do 
Montero. Comparecerão av de. 
sembarque o Ministro da Guerra 
cficials generais presentemente 
nesta Capital, comandantes de 


corpos e chefes de egtabelecimen. 
tos, especialmente convidados pa- 
ra esse fim, O lustre visitante 


o voluntário já era reservista qo 
ser aceito, o tempo de serviço &v. 


ficará hospedado no Hotel Gloria, 
Foram colocados à disposição «la, 
quele chefe militar o Tenente Co- 
ronel Carlos Flores de Paiva 
Chaves « Cêpitão Hugo Manhaes 
Bethlem, Uniforme: Túnicy 
branca e calça cinza, pagsadeiras, 
A guarda será dada pelo Bata. 
lhão de Guardas em uniforme de 
Parada. 
' 
O 3º Batalhão de Carros Blla. 
úndos comemora eEmanhã mals 
um aniversário de sua fundação 
tendo sido organizado esmerado 
Programa de festividades, sgóbre 
a data ecrá lido perante a tro. 
pa formada patriótico boletim, 
t 
Na stde do C, P. O, R. do 
Rio de Janeiro, 4s 7,30 horas de 
amanhã, serão inaugurados Og 
retratos do Ministro da Guerra e 
do comandante da 3º Reglão Mi. 
Mtar Para essa cerimônia toi 
convidado o Presidente da Re. 
pública. O Ministro Canrobert 
Pereira da Costa e o General Ze. 
Dóbio da Costa, q nhados de 
seus oficiais de pahinete e de 
Estado Malu estarão prosentes, 


Nemero Pires e Pedro go Coulo; ou 
Tontegeores de Curro Primário Nair 
£º cu Coures e Eur aldo de Aguiar 
Temero: aposentando nos termos da 
legisinção em vigor o lrofessor de 


Curro Prunúário Ariinga Bcliuonte 
dos Santos Lacerda, É 
PAGAMENTOS 
Serão pagos mmanhã, das IL às 


314 horas, no andar térreo do Edificio 
Comercial, à Avenida Grnea Aranha, 
SIC, os processos dos seguintes fun- 
c'unárior: Martha de Curvalho Mi- 
randa, Ondina Ma'a Leão, Bivira 
Hiuza Gonçalves, Zelbina Range! 
Multa, Antônio Ralmundo, Marty da 
Penha S. Carneiro, Manucla Rosa 
de Cliveira, Marin Pecnnlia de Car- 
valho, José Luciano Franid'n Braun, 
Murta da Silva, Mara de L, Cungus 
Melo, Cecllia JWnscimento Balista, 
resmira Alves Correja, Ari Keler, 
João de Olivelra, Joventina de Mo- 
Y Lorteia, Sebusting Maria Soa- 
res, Antóma Gomes Eurbosa. Da- 
í Iúteiro Raldener, Carlus Sousa 
Rebouças, Berta Rosenh'ant, Artur 
Jotoes Foores, Armando Dias Mala, 
Ilwie Leon Rodrigues Fosa Maria 
de Sousa, Antônio Felix, Jurema 
Passos de Azevedo, Tidarico Ferrci- 
1» Conde, Hilton dos Santos, Ines 
Pieinde Mendonça, Jocé Raimundo, 
Sofa Viegas Prreira, Marin Cidias 
de Otero, Jaqueline de André Fon- 
sera, Brandinn Pena. Antero Comes, 
Dominros Lesen. Sebastião Deck e 
Lidio Nascimento, ã 
Em decretos de ontem, o Prefeito 
Hugebrando de Go's, considerou co- 
mo núcleos industriais. os logrndou- 
vs fo Aventda Suburbana, 8.596, no 
Mer. nara n exploração das indús- 


trins néle já existentes (míúvels e 
molduras para espelhos); à fstrada 
Intendente Magalhães, 2.616, em 


Retcnko e, Rua 2 de Fevereiro, s-nº, 
uo Méler, somente para o tim de 
“exploração de Barretra". 

Ainda, pelo prefelio fin cidade, fa. 
zum aprovados na Secretaria Geral 
do Viarão e Obras. novos logradou- 
ros púlvicos, com as ceguintes deno- 
opoefos: — Runs João Vinaiil, Ca- 
bo Frio, Pórto Seguro, Formosa, 
Carsvelas, Marapetá c João Dias, 
2a Nha do Governador: — Ryan Tam- 
beiro, Praca Professor Cardoso Fon- 
tes e o prolongamento da Runa Cal- 
russú, Ruas São Jorge e Mullor de 
Carvalho, em Jerearépaguá: — Rua 
Jaqueira, no Estácio de Sá: Ruas 
Jaboticabeira e o prologamento da 
Bun Curitiba, no Realengo: prolon- 
Famentos das Runs Darke de Matos, 
Andiaro, Tamirumma ec ns Ruas Was. 
hington Azevedo. Atilo Corrêa Li- 
ma, Mngalhães Corrêa, Eduardo de 
Eã, Armando Godói, Dr. Tavares de 
Macedo, Professor Astolfo Rezende 
e Monsenhor Rezende. túdas na Pe- 
nha; — Ruas Santa Isaura, Alberto 
Rangel e São Pedro, tódas em Ma- 
dureira: — e Runs Paulo de Aze. 
verão e Professor Estelita Lins, to- 
docs em Laranjeiras, 


SECRETARIA DO PREFEITO 
Despnchos do Prefeito: — Sami 
Jorge. Jaime da Gama Leite Filho, 
Sindento dos Médicos do Rio de 
Janciro, Malvino Cláudio de Ollvel- 
ra. José Fernandes de Carvalho Sen- 
bra, Francisco Pereira Martins, Sin- 
dicato dos Lejistas do Comércio do 
Rio de Jnneiro, Cita Gonçnives, União 
das Operárias de Jesus, Véra L, Tel- 
xcira Leite, Alzira do Almcida Agre- 
la, Mesbla S. A., Otávio A, Montel, 
jo, Newton Gulbnarhes Alves — inde- 
ferido; S, A, Ciencias Médicas, Casa 
Bruno Mnndarino, Domingos Alves 
Dantas — mantenho o desnacho; 
Tcodoro Manhões, Armando P. Tor- 
res, José Luiz Guimaries/Guido Gon- 
calves, Dalva Vasconcelos da Cunha, 
Dulcinéa Jardim da Fonseca, Bár- 
barn da Conceição, Binice Cardoso 
Ojeda, Lida Souto Maior — deferi- 
do; Conservatório de Música de Bon- 
sucesso — o atendimento do pedido 
depende de autorização legislativa, 
Atos do Secretário do Profelto:; 
Admitindo Adriano Leal, para a 
função de Estnfeta, extranumerário, 
cdinrista da Tabela de Secretaria de 
Finanças e transferidos Celso Caval- 
cant! Azambuja para a Secretaria de 
Saúde e Assistência, 
DEPARTAMENTO DO FESSOAL 
Despachos do diretor: — Yvone 
Pinheiro Aires — concedida a Mcen. 
cn; Antonieta R, Lextuca Rosadas, 
Meria Cláudia de Freitas Enteves, 
Maria G. Leoni Fernandes, Benedi- 
to Alves — nbonadas ns faltas; Jo- 
sé Bodola, José Galvão Moreno, Da- 
vid de Jesus, Manuel Bento da Sil. 
va, Gullherma Ribeiro Romano, Ani- 
bal Francisco da Silva, José Gonçal- 
ves Rafnel, Florência Bahia, Mel- 
chiades da Silva Lisboa, Vicente Go- 
mes, Francisco de Oliveira Ferreira, 
Salvador da Silva Oliveira, Antônio 
Fercira Ongdoso, Sebastião Correia 
Cabral, ja Molinari Zacarias, 
Perca Tumaz Vilacn, Adelaide Ri. 
bciro Barbosa, Antônio Telcs Simas 


ALETA 
EDITAIS 


JUIZO DE DIREITO DA 4º 

VARA CIVEL DO DIS. 

TRITO YEDERAL é 

EDITAL de NRebabllitação da 
firma Silva, Pedreira & Cia... 

O Dr, Sebastião Perez Lima, 
Juiz em exercicio na Quaria 
Vara Civel do Wistrito jrederal,, 
Kepública dos EBstydos Unidos sol 
Brasil. 

Fuz Suhgr que por parte de | 
Nigu pedreira sócio solidário 
da firma Slva Pedreira & cta., 
falida por sentença deste Juíco, 
me Ju! diricida petição para Rey- 
Lilitação, Nus têrmos seguintes; 
Yetição Inicial; Exmo. sr. Dr. 
Juiz de Direito da 4º Vara Cível, 
— higuel petreira natura] de 
Portugal, casado, do comércio e 
residente à rua Dela de São Luiz, 
nº vit casu VII, vem expor e se. 


querer afinal q seguinte; — 1º 
— O suplicante era sócio solidã- 
rio da tirma — Silva, Pedreira 


& Cir, Suciededo Mercantil, ca. 
tão com sede nesta cidade, à 
Avenida Jio Branco nº 16; — 
2” — Tor sentença deste Julzo 

tic 26 de Ievereiro de 990, Je 

cdceretada q falencia da aludida 
Socisdado mercantil, cujos eleitos 
também atingiram a pessoa do 
suplicante dada à sua condição 
do sócio solidário; — pt — Pro. 
cedeu-se 4 liquidação do aesrvo 
Social havendo sido encerrada à 
falência por sentença de 10 de ou. 
tubro — de 1943, após o cumprl. 
mento das devidas formalidades 
legais; — 4º — Do encerramento 
cn frlênçia são decorridos já cecca 
Ge 13 anos. O suplicante não 10) 
condenado, em tempo algum, por 
crime falimentar, não tendo sido 
Elquer submetido a processo cri. 
me, — 5º — Presçreve o artigo 
lyb do Decreto Lei nº 7.661, de 
“1 de junho de 1945 que se ex. 
tinguem as obrigações do talido, 
ente outras llpóteses, prla de. 
curso do prazo de cluco anos, 
contado a partir do encerramen 
to da falência, se o falido qu 0. 
clio gerente da sociedade falida, 
não tiver sido condenado por cri. 
me falimentar — (letra b; — 3º— 
Em face do expósto, esptra e 
coDtia o suplicante que, publica- 
dus os ecdituis de Jjel e ouvido o 
Ministério Público, haja por sem 
julgar por sentença extintas as 
Suas obrigações como falido o. 
clarando.o rehahbllitado, para todas 
Os cCieitos de direito, — Nestes 
térmos, autuada a presente, com 
os documentos que a acomga- 
Dham, IJ, Ieferimento, Fio de 
Janeiro, 12 de outubro de 1914, 
— pn. p. Ioão Dunshee de Abran. 
ches Netto, Adv, — Despacho: 
— Autuar em apenso; — f con. 
clusão, 22º—1— 1937, Falcio. — 
Conclusos os nutos foi proferida o 
seguinte despacho: — Ao M. 2. 
— 2—]mJOjT, — Falcão, — 
Cumprido o despeçho último e 
conclusos novamente os autos po- 
lo Dr. quiz fot proferido q des. 


Otica Moderna 


ENS | 


Artur Jacinto Rodrigues 


Muntriz: 7 DE SETEMBRO. 47, 
Sucursil; RUA MÉXICO, 98-0 
RIO DE JANEMU 
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e José Pimenta] — concedido o sa- 
lário família, 
SECRETARIA GERAL DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA 
Departamento de Educação Primária 
Atos do diretor: — Foram des:g. 
nados Atalá do Nascimento Muta 
para a escola Vicente Licínio Cardo- 
zo; Mcri Sllva de Matos pará a es- 
cola Raja Gabaglia; Yvone Demaria 
Bolteaux para a escola Felix Pache- 
co; Yvonc Moniz Reis para a escola 
Presidente Roosevelt; Jupenn Burges 
de Carvalho para n escola 11-13; An- 
tonieta Pereira de Medeiros para a 
escola Menezes Vieira; Álvaro de 
Sousa Gomes, Felicidade de Moura 
Castro e Juraci Silveira para em co- 
missão se encarregar de claborar o 
ante-projeto da Resolução regulado. 
ra das Normus Administrativas do 
Departamento de Educação Prima- 
ria, 
Departamento de Educação 
Complementar 
Atos do diretor; — O diretor dcs- 
te Departamento assinou numerosas 
designações de funcionários, cuja 
rlação será publicada no Diário 
Oficial, Seção 1I, de hoje, 
Departamento de Saúde Escolar 
Atos do diretor: — Fo transferl- 
da Marla da Glória Watzl do Ins- 
tituto Médico Pedagógico “Osvaldo 
Cruz'"' para o Serviço de Saúdo de 
Ginásios. 
SECRETARIA DE SACDE E 
ASSISTÊNCIA 
Despachos do Secretário: — Josê 
Amâncio da Costa e Misael Gulma- 
rães — arquive-se; Aloisio Afonso 
Rabelo — arquive-se; Hugo Lebels 
Pires — comparscs; Arnoblo Calbel. 
ros Bonfim — certifique-se; Socle- 
dade do Distrito Federal de Assis, 
tência aos Léraros e Defesa Contra 
a Lepra — aguarde-se a suplemen- 


tação a ser solicitada. 
MONTEPIO DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 


Serh feito hoje, dia 30, das 11,15 
&s 17 boras, o pagamento das se- 
guíntes propostas de empréstimos na 
importância total de Cr$ 29.922,50. 

EMERBGRN 


CIA 

“Matrículas: — 1418 — 4558 — 4733 
— 11892 — 19666 — 15844 — 24502 — 
245837 — 25159 — J7555 — 29854 — 
32842 — Tratamento de saúde, 

Os empréstimos anunciados neste 
mes que não forem recebidos até 
às 17 Joras de linje, Ola 30, serão 
mancciados. 


— 11 —. 


JAUBRIDICA 


pacho do sedr seguinte; Expecça. 
se o edital, na forma da Lei. Fan, 
20—2—47.:8, Lima E, de acório 
com O partccr do Dr, Curador 
Gas Massas Falidas, mandei pas. 
Ear o presente edital, nos têérmos 
do artigo 137 da J,ei de Falências, 
para ciência dos interessados qus 
deverão apresentar as Impugna. 
ções que tiverem no prazo € Na 
forma da Lel, e findo o mesmo 
será dita firma rehepilitada, para 
os efeitos de direito. E, para co. 
nhecimento de quem interessar 
possa, mandel passar o preseate 
edital, com o prazo de trinta (20) 
dias O qua] será publicado pela 
Imprensa e sfixado no ligar de 
costume, na forma da Lei, Dado 
e passado Desta cidade do Hlo da 
Janeiro, aos vinte e sete de fove. 
Teiro de 1847, Wu, Isabel Pereira, 
Esc, Aux., dactilografei, E &u 
Manoel Antonio Gonçalves, Esc. 
subscrevo. (a) Sebastião Peroz 
Lima, — (Devidament, sejndo). 
— Está conforme: — O Escrl. 
vão, Manoe] Antonio Gonçalves. 
JUIZO DE DIREITO DA DE'. 
CIMA VARA CÍVEL 

EDITAL — com 0 prazo de 20 
cdius para habilitação dos eredo- 
res da firma falida R. W. si. 
rostsky Da forma nhbaixo. 

O DONTOR Rizio Afonso pel. 
xoto Parandier Juiz de píruito 
Desta Décima Segunda Vara Li- 
vel do Distrito Federal, Fepu. 
rã dos Estados Unidos do Bra. 
sl. 

Faço Sabçr a quem o presente 
edital virem qu dele conhecimen - 
to tiver, que por sentença do € 
de maio do corrente ano foi de. 
clurada aberta às 13 horas & fa- 
lência de R, W. Sirotsky, firma 
individual de Rosa Waincr Siro- 
tsky, estubclecida 4 rua do Ca. 
tete nº 91, sobrado com oficina 
de costura, O têrmg legal Tui 11. 
xafãio em £6 de fevereiro do sor. 
Tente ano. Foi nomeado Síndico 
a firma Viana, Nunes & Cia, 
Ltdn., comerciantes estabejosidog 
di rua Urugalana, nº 111 sobrado, 
A falência foi distribuida ao Dr, 
4º Curador de Massas, — Fleam 
os credores da firma falida cen. 
tificados para no prazo de 20 dina 
apresentarem suas declarações de 
crédito ny Er, Jserlvão. — pura 
que chegte ao conhecimento cos 
interessados fuz expedir este a 
mais dois de igual teor, que se. 
são publicatos e afixados n5 ju. 
gar de costume, Dado e passcdo 
resta cidade do Tio de Jnneiro, 
ncs vinte dias do mês de malo 
do ano de mil novecentos e qua. 
renta e sete, Eu, Luerclo Bucvo 
Soares, egcrevente juramentado 
o dactilografel, 1 eu, Carlos Fre. 
derico Jouvin, suliserevo, Ttizelo 
Atrtones Peixoto Barandier, 


UREAU DO CON- 


TRIBUINTE S. A, 
ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA 

São convidados os Srs. Acio= 
nistas a sc reunirem em As- 
sembleia Geral Ordinária, na 
sua sede social, à Run Sensor 
Dantes n.º 205.0 andar, 
S/501/3. nesta Cidade, às 10 
horas do dia 11 de junho do 
corrente ano, a fim de delibe- 
rarem sôbre o relatório da Di- 
retoria, Balanço Geral, Conta 
de Lucros & Perdas e parecer 
do Conselho Fiscal referente 
ao ano de 1946; bem como ele- 
ger o novo Conselho Fiscal e 
os Conselhos Consultivas, 

Rio de Janeiro, 29 de maio 
de 1947. f 
PEDRO OSCAR BRUM 
Diretor-Presidente 


Punição à revelia, 
despachante aduaneiro 


O Sr. Badenes, alto funcionário 
da nossa Alfândega, — pelo que 
Sc depreende dy pedido de :n- 
formações no Sr. Ministro da 
Fuzenda, solicitado ontemma Cá. 
mara pelo deputado Ru! Almeilta 
— Parece jEnorar que os dispost- 
vos do Estatuto dos Funciona- 
rios Públicos, somente são apl. 
crvejs aos Iuncionários públicas 
elvis da União. Além disso, 119 
ra também, o Sr. Badenes, que «s 
despachantes aduaneiros não são 
funcionários públicos, Entretanto, 
alardcando autoridade, não teya 
dúvidas em propor, baseando-se 
Do referido estatuto, sem justa 
motivo, a suspensão, por trinta 
dias, de um modesto despachants 
aduaneiro, O caso, reasaltante dn 
Incompetência funcional do Sr. 
Badenes, levado à tribuna da Cã- 
Mara, Como dissemos, constituiy 
motivo de quase piedade dos Srs. 
Deputados, dada à Ignorância do 
Sr. Badenes, 

Resta, em nome da moralidade 
administativa, que o Ministério 
da Fazenda adote melhor critsria 
na distribuição de postos de res. 
ponsabilidade administrativa, en- 
tregando-os a altos funcionários 
de comprovada compeência, a 
fim de que “ratas” comu esena 
não reflitam mal € não Se repro 
duzgs, — —e - 
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Garboza Hruleir a magmfica filha de Tintorcto 
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US PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS RE- 
UNIÕES NA GAVEA, SÃO OS SEGUINTES: 


PROGHAMA DE AMANHA 


| páreo — 1,600 metros 
1240 horuy 
diser de q 


25. DON,U0, 


— Destinado qu 
categor a Crs 


[13 BueMMO o uniso que w4 


EL WIdto ue ex,ea oo do 
US Encorhçnto ce qu co nois 

4! 

(UA ERAPAIL gu oo 00 amo vo 
E 5 Cuê tt “e. do dA po 

t 

(O Aucalapo ce go wo vo us 
1 Felizardo voa 0» vu 

E 

+ E Reundo ,, cce se se or 
2º páreo -- 1.60) metros 

ld ,10 horas — Cr$ 22 000,00, 


(1 Don Fernando cs. eve 


(CBRNGENLO 0 qyrise 00! qo 


4 


(o 
, 


WUTAÇÃO ep ceoros do 


t 4 Alvinópolte , a 


.. ++ 


| Bstudy ses quis 


te OA Flnlalcs qolos doido 
€ O GUIA o que py porto 
+ Dakut . ne va ++ 
(os Gienglas Kali cc cura va 
Panico ,. evo e. se uu 


páreo — Clássico “Lula 
de Almekda — 
MAO horas == CS go 0a 


te de Grama 

IATA tua atol dé Cas 466 Vol 
Ea NUENGTIA as! 497/64 [00] 00 
ESC DES tais né: qo los ivo 
(SINA. melão gal ve fo 
Ch Malena se ss 
(O MeHem co aces 


ve páreo 
15,15 horas 


Pot amobro; 
Ore DE OMI Ani, 


ás) 


apren- 


Alves 
pa] 
Pis- 


do MME qneiros - 


0. 4. va 


03 Jaco é ve oo; 40 

VW 

E 2 Maimiques 16-04 en dd 

O SAVEIPA ses bisrido DUSOS ê 


( SuArrOS DOCE so. 00 0» ones po 


COD rSECINAÇICO, is mo cosas es vo: DS 
H 
CUCA ceras 00/M goraaisa vox, ER 
CA HTODUDS restos asas caiba es A 
OU BU TENIES Sóea goias sore 4 Bi 
CIDA ad? antiga dar 0d add o 
5” páreo — 1.000 metros — A's 
15.50 horas -— Pista de grana — 
tetting — Cr$ 30.000,09, 
Ks, 
(3 Sana: SOUCI po Solos da vo UA 
MM 2 Lenita ..., o. re us bi, 
(US PUTA As voR oo do- qo ad! MÁ 
-— ] 
(4 Solwelpl cosas ido velo de DS 
aC 5 Andaluza ce po ca co coco Dl 
(6 Ubatana coco co oo vo os B4! 


ao. 


Amanhã 


Ku 


NE 


CTONDIOLA OS versao 0800! vu 
(8 Lombardia .. co ce cs us 
Ri! 

(9 Tincava ce ca co 
(O Jurina ss 


(Salma 
f12 Vila KRien 

dt 

Ca Lema se us 


.. e e. 44 ar 


"+ 


.. 


Divida wo em (és sos qo 
comem 
6º páreo — 1,400 meltos — 


Los horas — 


Minas, 
Ii Coly ce aa dela . de 
le 
(2 Guindo ce co uu val au aiPoo Gb 
-e- |] 
(3 Ganges ce cv co cu voos ce BB 
EC A OMR erios pareviad CANTOS G4 | 
(6 Gioconda cce co rs aa Bá 
CO-AldOÃO es vuto caia qui co 156 
SN IDR sm war entro! us icord eras OM 
CS Sunray cecal go ca do se na DM 
(8 Ginger so caça celas no cas 64 
ACIO Carctida ce aus unico co os B8 
(11 Senfiro «e vo 0 se 0» qo 0» O 
7 páreo — 1.600 metros — N's, 
17 horas Crg 15.000,00 — Bet 
tints. 
Ka. ' 
6 À Murincho ,. coca quo vu 
BO? MiUmores Solis Go do 4 04 Gu 
CORREIO Pa TO ro gra o SO 
(3 Defiant serra enero vs OD 
o SI CITATEALI deite liga 06 po DM 
À AREOONMO es Minis qiupartas vom O 
A ONO sara para ASIA ÇA DBO RUA 
DO CE RsdEn cs sie ga Arad oo BO 
(8 Blue Rose ca no o DO 
(,0 Huliora .. seca so vo 0, 00 61) 
ACLO Remolacha «ca ccarasião BO 
( PiSidi Omar coco co core» vu D4 
—— Í 
PROGRAMA DE DOMINGO | 
| 
1* pário — 1.200 metros A's 
4 
14 horas -— Cr$ 25.000,00, j 
Ks, 
€ à Camacho co co cw aee ss 65 
Il 3 Cabotino sc co ve se ss 55 
CS TO Serio ABeviço cao e 6 
€ FONUINS cs On I6 0) coro. co OB 
20 6 Nhambiquara ,, Fido aim MS 
O BLA exi eqiea Sejtsaiiça b5 
(7 Gavião da Gávea ecra vu 55 
81 SEBUNdINL O Sorte voor sr no GU 
O DANCA aureo cure too TobioR dos DB 
(IO ULMRADO (op qoiséviivas “sol quo BS 
CM Teajasse .. gera vo da 
tf 
(AD BAUXO oo) cores do na do 55 
€ E DELUITOL Sorias cria dos quo App 
2º páreo — 1.000 metros — A's 
13,80 horas — Cr$ 20.000,00, 
Es. 
(A GUAGUE esa ones privetoo 1164 
( 
(3 Alto Mar ca co ve vu co Ed 
CS DINDA: vo ortarivo! caras BA 
ar 
(4 Marmórco .. o ua o. 53 
a |] 
CO VOICO cores vuriterça vocsesoo CSA 
a( 
t 6 Trak ., e co no vo oq vo o, Bá 


b1 
b4 


sá 
bá 


Bá 
54 


á 
54 


A's 


Crê 25. DOM = Bul- 
ati q 


“ Vencedores do «Grande 


( TIndiano ce cees ce pulso vo Dá, ( 
s( ( 
(SAAE oa) apicet ar pocer vai DANS 
( 

( 


Sm páreo — 
HH horas — 


(1 Fuladora 
1€** Chibante 
( 2 Aldean 
EESC APALIAN A es /rva qa doitia Cir BS 
204 Hyovava , A 55 do 
€ 5 Juventa ,, .... | 


bi a a a e e 


eDomingo (> 


A vitória de Heliaco sôbre Cloro e Nero satisfez 
plenamente aos mais exigentes observadores de car- 
reiras, com a notável demonstração que credenciou o 
defensor do Stud Paula Machado ao “Derby Brasilei- 
ro'' de domingo próximo, na Gávea, Esse triunfo ras- 
gou o Véo que encobria misteriosamente as suas pos- 
sibilidades, muito embora fósse também Heliaco invicto, 
em Bão Paulo, 


Ao quebrar o veloz Nero e resistir ao L.taque vio- 
lento de Cloro, manteve-se invicto na Gávea, deixando 
patente a suz, classe de grande corredor, aos olhos da 
numerosa assistência que enchia as dependências do 
Hipodromo Brasileiro, 

Incontestâvelmente, Heliaco mostrou ser um forte 
adversário de Garbosa Bruleur, essa magnífica filha de 
Tinttoreto que já fêz um rosário de nove consecutivas 
vitórias em uma curta campanha, considerada das 
muis brilhantes dos últimos tempos. 

Heliaco, submetido à prova -de fvgo num páreo 
de “handicap'”, correspondeu precisamente à expecta- 
tiva dos seus responsáveis, enquanto que a outra Con- 
tinua vitoriosa apenas na turma. 

Desse. forma, com o triunfo brilhante sôbre estran- 
Beiros reputadamente de classe, tornou-se Heliaco o 
adversário gigantesco de Garbosa Bruleur. 

Não resta a menor dúvida, quer a vitória seja de 
Heliaco ou de Garbosa Bruleur, que a “aficion" se 
deliciará diante de um espetáculo raro, Capaz de mar- 
car época nos anais do turfe brasileiro. E só assim, 
entre rasges de violento e' impressionante duelo, o 
vencedor do laurel de domingo próximo mostrará mais 
uma vez, o progresso da criação naciona! 


J. a 


GrFingida o celcas aslge .. . 
7 Paraguala ,. vo 
8 


a . 


Dambinha vas 
O Hosana ,. 

(O Hirondello 

Ka. o 
eres eu cs vo ow Bh] If 

00/44 Gaza va 00: DIR] MAM EMI oo err do 00 al 

e a &5 4 Chilena .. 


0a. 1. 
“e Th ct po qu eu 


1.200 metros As 
Cr$ “5.000,00 cebar au no su cu 


Ultera os vo 


1 0 cm us “4 


.. 04 00 vo 9:46 SO ds qu: 09 


-—— 


páreo 


Maio horas — Cr$ 25.000,00, 


co cr ae au Ui 


Prêmio Cruzeiro do Sul» 


T34% « 


vencerum o “Grande Prêmio Cruzeiro 
(2.º prova dn tríplice coron), 
os animais seguintes; 


do Sul" 
a partir do ano de 1932, 


1932 — XENON, montado por J. Salfate, 2.400 metros, 
[em 154 2/5. 2.º lugar, Grand Marnier e 3.9, 
Xavier, 

AO MOSSORO', montado por q, Mesquita, 2.400 

metros, em 155" 1/5. 2º lugar, Young c 3.º, 
Caicó, 


034 — SERINHAEM, montado por IL, Sousa, 2º ly- 
gar. Astória e 3º, Zaga, 

l985 — TIA KING, montado por O. Ullõa, 2.400 me- 
tros, em 151 4/5, 2º lugar, Fuvorito e Go 
Irapuasinho, E 

1936 — "VOMATE, montado por P, Vaz, 2.400 metros, 
em 150" 1/5. 2.º lugur, Tereré e 39, Tacy, 

1937 — FUNNY BOY, montado por L. Gonzalez, 2.400 
imetros, em 153'' 2/5, 2º lugar, Quatí e 3,0, 
Papary. 

1938 — QUE TAL?, montado por V., Andrade, 2.400 
metros, em 150" 475. 2º lugar, Saphinha' e 
3.º, Sucuruvy. 

1939 — LºATLNTIDE, môntado por J. Mesquita, 
2.400 metros, em 152" 35. 2º lugar, Miragaio 
23º, Monte Alvo, 

1940 — JAMUNDA!, montado por V. Cunha, 2,400 
metros, em 154” 3/5. 2º lugar, Apolo e 3.º, 
Don Xiquote. 

I941 — TALVEZ !, montado por L. Benitez, 2.409 me- 
tros. em 149'! 1/5. 920 lugar, Bonhem ce 3.º, 
Bacardi. 

1942 — CRIOLAN, montado por q. Zuniga, 2,400 me- 
stros, em 149" 2/5, 920 lugar, Sptifire e SM, 
Ugch. 

1843 — CURÃO, montado por L, Leighteon, 2.400 me- 
“tros, em 150º 25, 20 lugar, Xingú e 39, 
Tibiri. 

1944 — EVER READY. montado Por L. Gonzalez, 2 400 
metros, em 148" 1/5", 90 lugar, Geyser e 3.º 
Toulon. I ; 

1945 — FONTAINE, montado por E. Castillo, 2.400 
metros, em 149'', 90 lugar, Grey Lady e 3.9, 
Piccadilly. 

1946 — 


BONITÃO, montado por R. Olguin, 2.400 me- 
tros, em 154”. 2º lugar, Goyo e 3º, Enéas. 
O melhor tempo obtido nos 2.400 metros foi de 


Ever Ready. que marcou 148” 1/5, seguido de Fontaine. 
eravado 149" 


. 


v | Da | - EE 
Prélio decisivo para a Í 
Garbosa Bruleur e Heliaco, prometem baixar o recorde 
leiro” - Programas - Aprontos - Vencedores do 
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55 


— 1.200 metroy — A's 


2“ V no | a 
riplice coroa 
do “Derby Brasi- 
“Cruzeiro do Sul” 


1— Kit 0 04 046 00 014 «4 0% 00 qd «q 
(2 Fusão . oo cu cs so vo iss 5 


2 
(3 Uristrio ,. 


E to na uu 


GAHeperIa Si Csienrio uusares AB 
CO Motica o arras quiro casa 151 


(8. 61| 


(6 Halo 4. 
El! 


CEDIDAS alta vá 


3.600 


e es 44 4a 


6º páreo — metros — A!'s 


15,0% horas 
dlenap. 


1—l Gladiador ,. uau as seat DK 
(2 Nacarado ,. às cu cê ua uu 
2 | 
bo 


(3 Grey Lady ,, «o “e qr uu 
( 4 Hyperbolo ,, .. mau ve do BI 


“(5 Dante . de te da au qu as 


(6 Grandegulnol ,, ou ves 53 
ac 
(C7Ajo Macho ,. cu cas vo so BO 


6º páreo — 1400 metros — Als 
15,40 horas -- Gr$ 25.000,00 — Bet- 
ting, 


CEA DMETÃ "65 arpric Ar deoros Voa 58 | 
À YIN AN om ger ro OTA ça TIBIA 
Je 


O ENQLT  O 0000 00 00 BD 
CS Staraya ce cero vo co vp vo DS 


(4 Herncles-.. va voce os qu cw DU 
Cb Haridan ever ve vo vo oo DRI 


ak 
CS AUG porre pre gos sa ss va DR 
(7 Montésc ,, ce cs re ro vo 0» OS 
(NO SUFULA cofas its eaivó ouiica gal DD 
GUSLANIA mo avos VU EA ZORRO 
M “a 

CÃO LIMDL ao rerrea (pn aiaa too dpi 
(11 Ciracchus «e .. cotuara 
(12 Fargula «eu seas se a 
MBC S OS sejiro eo neses ndo US 
4( 

GA Cars somu4 usas (colas DO 
ENCARA La soe (iq 007 Vo= DS 


1º páreo — Grando Prémio “Cru, 
«ciro do Sul" — (it prova da tri 
plce corôn) — 2,400 metros — A'g 
16,20 norma — CrE 50,000,00 — 
Tettinis. 


(1 Barbosa Bruleur ., co... BI 


f 
(12 FIXA ON, voos ques wenoa “09 


CS TURBO: o Jo” os 100 00104, 100 


a 

CE FSMAdA so es equios 
(BUBDESO As cones roi itas rod iaças ERRO) 
3 

CE Higniando ess cms e erros TIO 


COCHAÇO error Dea e 
4(*" Heremon .. «. au cu ve re 59 


CU TEOTOM CE aro sd o Pa qr iss ES 
8º páreo — 1,400 metros — A's 
17 horas — Cr$ 20.000,00 — Bet. 
Ling, 


(1 Coracro ,.. . 
10 NV Parmitio pes aut apiros cool BS 
( SAM EUDAO: so moraes ao 6 OO 


( 3 Esquivado ,. «eo sur us 
2( 4 Crédu'o 2 ue uu vo om uu ** 5o 
(5 Fulgor .. ce co 00 00 00 00100 OB 


: . 
NA A 8 “DA a AL 


Stud Paula Machado 


( 6 Ma Belle ., o qo ca vo css OM 
( TMias ceu nec or as co GO 
a 

(8 Chips., cream araras BE 
OCUPAR o Tos quad 0o .. q. 1, 60 


(10 Wrilz Wiberg ceara. UR 


(11 Estrondo ., «scr us ds DO 
4( ) 

E MU VA Soa curve avcio vo OU 
(MAM es oo es ealias Weves! 8 


ss! APRONTOS NA GÁVEA 


Os aprontos de ontem foram Os hos 
guintes: 


- Cr$ 25.000,00 — Han- lina dato A, Nei, GOO metros em 


313. 
ILLIADA, D, 
ent 38“, 
OLD PLAID, 
em 39”, 
HEMATITE, Pacheco, 360 metros em 
2" 4]5. 


Ferreira, 600 metros 


Linhares, 60) metrog 


CHIPS, V. Lima, 30 metros em 
23" 3% 

TUPIARA, J. Yortilho, 600 motroa; 
suave, cm 40", 


DON FERNANDO, D. Ferreira, 5 
metros em 21” 4/5, 

MALMIQUER, Red. Filho, 600 mer 
tros em 3”, 


IDA, .O, Macedo; 600 metros cm 
a" a|s. 


JACOMI, D, 
em 49", 


Ferreira, 800 metros 


GUINEU, Red, Filho, 600 matr 
em 38”, 

CAA'-PUAN, J, Dias, 700 metros 
em 44” 25, 


ALVINÓPOLIS, Pacheco, 800) metros 
em 52º, 

GANGES, Linhares, 600 metros em 
so 
OTDRA N. Mota, 600 metros cm 
38” - t 


GARRIDA, &, Castillo, 700 metros 
em 44” ds, 

LOMBARDIA, Pacheco, 
em 67”, 

ALDEÃO, L. Benitez é HARIDAN, 
O. Serra, vencou Maridan, 600 metrug 
cm 38”, 


600 mictros 


HALESIA, L, Rigoni e HELLEN, 
A, Araujo, venceu Malesia, 600 mec 
tros cem 36” ais, 


GUAPEBA, A, 'Tórres e GENGHIL 
“KAHN, Aleixo, venceu Gengis Kaha, 
300 metros em 22", : 

VPANORA, Castillo e PIRATA, Ca» 


mara, venceu Itanora, 700 metros cm 
43". 


ResiiDe po io SS O 
Regressa do Uruguai a dele- 
gação do Jockey Clube 


Procedontes de Montevidiu, pelo 


+ “ulipper" da Pan American World Aits 


Ways, regressou, ontem, o Coronel Luia 
Toledo, que fêz parte da delegação 
do Jockey Clube Brasileiro & dispu ia 
do “Pêmio Raul Fernandes” “é & 
homenagem prestada pelo Jockey Clu-<t 
be Uruguaio à entidade congêncra 
do nosso pais, em Las Piedras. | 


to nosso pais, em Tas Piedras (| 
Substituição de apólices por 
titulos de renda 


O Sr. Corrêa e Castro, Ministro as 
Fazenda, em resposta a um aviso du 
Ministro do Trabalho, Indústria a 
Comércio, acaba do comunicar que, 
de acórdo com o parecer a mesma 
autoridade enviado por copia, pas 
recer êsso da Caixa de Amortiza- 
cito, pode ser efetuada pela Delas 


+ Eacin Fiscal em São Paulo a subs- 


tituição de apólices no portador Por 
títulos de renda, 


+; 
AAA, PA RS PL IS PR O PP Pa | 


randes Corridas ro 


JOCKEY CLUBE BRASILEIRO 


PP A A A A A CAE e UE E A AA A DE A A A A A SS PÇ a A A e A 


“ CROMIGAZETA DE NOTICIAS 


SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 1947 
“LEILÃO DA 


ANO 72 


Leiloeiros do Distrito 
Federal 


AFFONSO NUNES VELASQUES 
-— Rus Chile, 29 — Telefones: 
422212 e 22-31. 

AGENOR GUIMARÃES — Rus 
Teófilo Otont, nº 113. 4º andar 


— Bala 6. 
Telefo:es: 234568 » Pan tpnd 
ALBERTO Z DE CASTRO 


— us Júlia Lopes de Alme 
dao nº 9, 2 andor, antigo Tre 
vessa Qliveira. Tel, 236190. 

AQUINO (ZARLOS DE AQUI. 
NO) Rua 7 de Setembre 
no S4, 7º andar, sais 2. Te 
lofono 42-3495. 

ARLINDO COSTA Rua q 
Carmo nº 43. Tel. 430469. 
CARNEIRO — FRANCISCO 
FERREIRA CARNEIRO FI 
LHO -— São Josá, 55, sala 305. 

Tel. 4272-2998, 

EDMUNDO NOVAIS 
Goncalves Ledo, 76. 
496272. 

EURICO LINCH DE ALBU- 
QUERQUE MELO — Rus “e 
nador Dantas, 77 Tel, 42-5531. 

EUCLYDES MARINHO DA sIL, 
VA Eus Assembléis 10. 
1º andar, Tel, 2-1499 

FRANCISCO CHAVES SALGA. 
DO Rus Assembléia. 10 
1º andor, Tel, 42-0277 

HORACIO ERNANI] DE MELIM 
— Euu São Tosé. 29 Terio 
ne J2-sn2s. t 

JULIO MONTEIRO GOMES — 
Av. Aparicio Borges, 207 7 
andar. Sala 703 Tel, 42-8950 
o sajão de vendas & Av. Atlhon 
tica 38" — Tels, 47-1925 +» 
47-0570. 

JAYMIO CESAR LEITB — she 
Josêt tg Tela. 22004) e 
22.8283. 

MANOEL THEOPHILO MAR 
CAL — Av Marechal Floris 
no, 19h — To 43-18) 

NILO ESTEVES CAKRDUSO 
Praça du iHepública. & 
lsfone 42-6665. 

OCTAVIO GOMES GIANNINI 
— Eua São José, 5 — Teleto 
ne 22-7331, 

OCTAVIO DE SOUZA LEITB — 
Rua Misericórdis no 8, Tels 
fone 42-0235. 

PAULA AFFONSO (ANTONIO 
DE PAULA AFFONSO) 
Rus São José nº 70 — Tels 
fones 224471] q 22-9378, 

PALLADIO  TUPINAMBA' 
Rua da Quitanda, 67 — 40 an 
dar — Sala 403 — Telefone 


23-5408, 

RAFAEL MEDICI CANDIOTA 
— Rus Bão José. 3) — Tele 
fone 420441. 


Leilões 


HOJE 


R DIA 9 DE MAIO o 

GIANNINI — (Em continuação), 
Onsa Muniz, à Rua do Ouvidor, 104. 

ANLINDO — 3 lotes de terreno, 
às 1630 horas, à Rua Paulo Viana, 
sn. — Estação do Rocha, 

JÚLIO — Bom prédio assobradado, 
às 17 horas, à Rua Senador Alencar, 
112 (Esta rua começa no Campo de 
São Cristóvão). 

AFFONSO NUNES — Grande frea 
de torreno, às 15 horas, À Rua Mag- 
ao Martins, em frente ao número 


CARNHIRO -— Eólido prédio, às 
E horas, à Rua Oito do Dezembro, 
º P5, Vila Isabel. 

CÉSAR — Móveis, às 15 horas, à 
Rua São José, 63. 

AFFONSO NUNES — Automóvel 
Ford 1949, ha 15,45 horas, à Rua 
Chile, 29. 

AFFONSO NUNES — Automóvel 
Bulck 1999, às 15,80 horas, à Rus 
Chile, 29. 

EURICO — Bom terreno, às 17 ho- 
ras, à Rua Mngalhães Couto, junto 
e depois do nº 139. 

DIA 31 DE MAIO 
+» CÉSAR — Móveis e mercadorias, 
às 14 horas, à Rua Lavradio, 165, 


DIA 2 DE JUNHO 


F. SALGADO — Mercadorias, às 
li horas, À Estação da Praia Formo- 
sa Armazém de Cargas. 

ERNANI — Finissimos objetos de 
prte, esplêndido e confortável apar- 
lamento em construção de fino « 
smerndo gôsto, no 2º andar do edi- 
Sício Uruguai, Limousing “Cadiliac' 
aeul forrado de couro, modelo 1941, 
Às 16.30 horas, à Avenida Rúi Bar. 


boss, 430, 
SOUSA LEITE — Bom prédio, às 
E horas, À Rua Marquês de Olinda, 


CÉSAR — Indústrias Quimicas 
on Ltda, às 14 horas, à Avenida 
elxeira Castro, 15. - 

CÉSAR ... Confortável e nova re- 
pidência, às 16 horas, à Rua Mário 
Pederneiras, 4. 

EURICO — . Moderna residência 
som garage, às 17 horas, à Rua Bu- 
Jhões de Carvynlho, 148, 

3 DIA 3 DE JUNHO 


EUCLIDES — Magnífica e bem lo- 
ealizada área de terreno, junto a 
Estação da Leopoldina As 15 horas, 
à Rus da Assembléia, 10 — 1º andar, 
JULGO — Fino moblilário, em da- 
pernas e Imbuia, às 20 horas & 
ua Joaquim Caetano, 43, 
JÚLIO — Bom prégio, 11x60,-ãs 
W horas, À Rua Golaz, 156, 
AFFONSO NUNES — Luxuoso & 
ortável palacéte, às 16 horas, à 
Alvaro Chaves, 40, 

* AFFONSO — Luxuoso e 
ortável palacete, &s 16 horas, à 

ua Alvaro Chavés, 38, 

ARLINDO — Prédio, às 16,30 ho- 
ms, à Rua Ferreira Pontes, 26, 

ARLINDO — Prédio, às 18,80 ho, 
ras, à Rua Ferrcira Pontes, 24. 

MURICO — Prédio antigo com 2 
pavimentos, às 17 horas, à Rua Mar- 
quêsa de Santos, 12 e 12A. 

CARNEIRO — Magnífico edificio, 
eom 4 apartamentos, às 16 horas, à 
Rua David Campista, 54, 


Eus 
Tete; 


| 


HOJE, 


Casa Muniz 


Em continuação ao lote n.' 3.037 


4 


. (OCTAVID COMES GIANNINT) 
Escritório e Salão de Vendas á Rua São Jose,'35 — Telelone 2273N 
DANIEL GALLART 


102 — RUA DO OUVIDOK — 102 
Ricos aparelhos de porcelana Rozonthai, para jantar, chá 
6 café, ditos de porcelanas Chinesa e Ingigsa, Faqueiros de 
| prata em estojos, serviços de cristal, Jairões de porcelana 
| Holandesa Royal Delft com lindos esmaltes, Baterias de alu- 
minio Rochedo e aço inoxidável p.* cozinha, Peças de Pyrex, 
Jarras Floreiras, Cinzeiros, Peças de alabastro e bronze é 
grande quantidade de mercadorias diversas que se acham em 
franca exposição das 8 1 horas em diante, 
HOJE, SEXTA-FEIRA, 30 de maio de 194% 
102 — RUA DO OUVIDOR — 102 
AS 3 HORAS DA TARDE 


Comissão ale 5% e Sinal de MG no ato, 


TODAS AS MERCADORIAS SÃO ENTREGUES 


Prepusto: 


HOJE| 


+ + 


EMBRULIADAS, 


ss e a em e 


Leilões públicos no 


N.º 124 


— — — 


HOJE — 30 DE MAIO DE 1947 — HOJE 
IMPORTANTE LEILÃO DE 


MOVEIS 


REFRIGERADOR ELÉTRICO — LUSTRES DE CRISTAL! 
— PORCELANAS = BRONZES — CRISTAIS — PRATA- 
RIA TRABALHADA — MAQUINAS DE ESCREVER — 
RADIOLA G. E. 

Destavando-se: — Mobília folheada a jacarandá constan- 
do de 10 pecas Chipendale p.* casal — Mobília estilo Colonial 
Pp.* sala de jantar — Mobília estilo Rústico p." sala de jantar 
— Camas patente — Grupos estufados — Estantes p“ livros 
— Divans — Poltronas — Porta-chapéus — Mesas — Cadei- 
ras — Miudezas diversas — 8 mobílias de imbuia para sala 
de jantar « dormitório de casal e solteiro. 


CESAR 


TAYME CESAR LEITE) 


- Armazém À Rua São José, 63 — Telefone 224243 
Devidamente autorizado por diversos comitentes 
VENDE EM LEILÃO, HOJE 
SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 194%, às 3 horas da tarde 


| 


HOJE HOJE : A 
O Ned 63 - RUA S. JOSE' - 63 
Ê LEILÃO DE z ” 
E MP Dio ) DE ACÓRDO COM O SEGUINTE 
OM PREDIO ASSOBRADADO CATÁLOGO 
VAZIO ja. 1€ de Imbuia com (25. 1 Lustre de cris 
7 . ama de imbuia com ã ustre de cristal com 
JEM TERRENO DE 13,60 X 42,30 estrado Putente, 5 luzes, 
—— A —— 2 A Colchão de casal 26. 1 Antiga lâmpuda com 
RUA SENADOR ALENCAR, 112 3. 1 Dito de solteiro. instalação elétrica. 
(ESTA RUA COMEÇA NO CAMPO SÃO CRISTOVÃO! 4. 1 Chuise-longue eslofada. | 27, 8, PINTO — Pintura a 
Prédio de aólida construção; en centro de excelente área de terreno que 5 1 Gr “eo tle imbula dent úleo Marinha. 
mede 13,50x42,30, de um lado, 3500 de outro e 1215 na linha de fundos, guarnições cromadas | 28, 1 Confortável grupo de 
suado porão epi ba Rito em 2 salas, 5 quartos, banheiro, copa, eo (4 peçus). imbuia esculturada com 
endo purão va ntável, dividindo em 2 salas, 5 quartos, banheiro, copa, cos Ê J a ajoar om ss fed 
zinha e demais, comodidades, Jrédio uue está vazio para entrega imediata, 6 k scinçeo Sed dpars; d da sa 
7. 1 Aquecedor a gás novit, constando de 1 
- 8. 1 Rema-rema, sofa, 2 poltronas e 1 
9. 1 Guarda-comidas c/ te- mesa. 
la de arame. 29. 12 Copos Iavrados para 
. JULIO MONTEIRO GOMES), 1 Estante com porta de uisque. 
Av. Presidente Antônio Carlos, 207-7.º and:, sala 703 — Fone 42504 ai g it Ein livros. et jo autos aço pRenencas 
z GREAS Em : . 31. onze legitimo traba- 
Autorizado pelo proprietário, vende em leilão, hoje (12. 1 Dita idem. lho. 
- 13. 1 Cama de imbuia no es-| 92. 1 Relógio em caixy de 
SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 1947 tado. Imbuia para cima de 
PA 17h f é - 14, 1 Mobilia de imbuia com móvel. 
s oras, em frente ao mesmo, à 10 peças pira dormitó-| 33. 1 Legítimo bronze — Jus- 
RUA SENADOR ALENCAR, 112 | chatos o JA tiça. 
NOTA: — O prédio será postivelmente entregue vazio, no ato do leliga, 15. 1 Mesa de imbuia para 34. 1 Espelho de cristal com 
sendo a entrega imediata, mediante combinação com o vendedor, centro. F: moldura bronze doura- 
: 16. 1 Porta-chapéus com es- dir 
AGENOR — 16 geladeiras elétrica DIA 10 DE JUNHO pélho. - - [35. 1 Mesa-carrinho de metal 
Avenida Presidente Vagão, 102.” “| ALFONSO NUNES — Loto de ter-] J7: 1 Mesa colonial para chá, Essen ali 
' p eno, horas, à R iará, ? i 5 
DIA 4 DE JUNHO junto no nº 91 — Rdosucento, = , lheada com 8 peças pa- 36. 1 e penta ia ólco is de 
Pig ia a ci ça nt ro judificio de 3 payi ra casal. ET OCEANIA NOR! CARDS 
e e , do a-| mentos, com - e - 
da “Nosso Ranchinho”, sita em Sa-| dor 16 Pas iam pb 19. 1 Porta-chapéus de im-[37. 1 Eça com aber at 
às 15 home; à Run São José, 29. | Dántaa, 85 nara: Pesado si 
s 15 Ê , 29. É as - es e mangas la 
AFFONSO NUNES — Bom prédio DIA 11 DE JUNHO 20. 1 trai comidas no es ng Pe 
rei Bus Vo NÃO, Pe E deçdo de ter. 21. 1 Grarda-camidas de pe- as. 1 Dito idem sem mangas, 
EDMUNDO — Sólido prédio de Z| baglia, ent os nos, 3a Pe Sá roba com tela de arame. | 39. 1 Mobília em estilo rús- 
Rostrio 18, par DIA 12 DE JUNHO 22. 1 Estante folhenda de ja- tico folheada a jaca- 
JOÓLIO .. Prédio comercial, As| AFFONSO NUNES — Prédio com enrandá c/ porta e pra- randá, Capeto de E 
16.30 horas, à Rua do Caiherino, 109, | loja q sobrado, às 16 horas, à Rua da telcira de cristal, fabri- pecas para salão 
ABRO Redio dera: patimnentos, Passagem, 47. esção Laubsch Hirt. jantar. 
horas, us do Costa, . IDMUNDO — Prédio de 2 pavi- f 5 i = | 40, 1 Port-monney de ouro 
JOLIO — Prédio de 3 pavimentos, | mentos, às 16,30 horas, à Rua Alzira inda de ie se ata a pesrmdo 40 gra 
rd horas, À Rua Sacadura Cabral, | Brandão, 105. siça cons ria dd dá ) Relóxio de e AS 
o e cas no estilo colo ; 
CÉSAR — Otimo mobiliário, As DA o nei o de jantar. dismantes e calibres se-, 
20 horas, à Avenida Atlântica, 516, JÚLIO — Prédio do 3 pavimen- 24. 1 Mobilia folhenda a ja- nhora. 
CESAR — Prédio residencial, bs) tos, às 17 horas, Campo de S, Cria- > DONAS e Er 42 1 el d tati om 1 
boia e foi Sarto ai) to. panda, eruntando de]. brilhando" o! Se 
— Prédio de pavi- DIA 16 DE JUNHO andall, constando e rilhante. 
mentos, às 16 horas, à Rua do Ro- EDMUNDO — Prédio de 2 pavl. Jo peças para dormitó-| 43. 1 Pr'vcrizador de cristal 
sário, 138, mentos, às 16 horas, À Rua 2 dé lo d 1 rosa ' 
DIA 5 DE JUNHO occara avr a END MRS CADA + e 
AFFONSO NUNES — Otima ave- ARLINDO Prédio: Reis horas 
nida com 19 bons prédios em cimen-| à pus Eelizário Pena "216 À 
jo armado o magnífico  rosidência DIA 18 DE JUNHO HOJE HOJE 
de fren e rua, oras, Va" EDMUNDO — e Vc 
José Bonifácio, 715, 723 o 723, fun] 16,30 horas, & Ros oucieareão, de VILA ISABEL 
(q dá + 
JOLIO — Vivenda assobradada em| “º ins RO TER A SEMANA À LEILÃO DE 


terreno de 21,50x89, às 16 horas, à 
Rua Josê* Bonifácio, 931. 
JÚLIO — Prédio, às 17 horas, h 
Rus Arquias Cordeiro, 584. 
CÉSAR — (Em continuação), Ott- 
mo mobiliário, às 20 horas, à Ave- 
nida Atlática, 516. : 
AGENOR Otimo terreno, às 
115 — 4º andor, sala 
DIA 6 DE JUNHO 
ERNANI — Sólido prédio e um 
barracão,- às 16,30 horas, à Rua Sil 
via, 11. 
EDMUNDO — 


z magníficos pré- 
dios, às 16,90 horas, à Rua Pom- 
Deu Loureiro, 7-R1, Copacnhana, 


ZARLINDO — Jólas e objetos de| assim como jornais diários e sema 


ho 
CESAR 
5.750 


prata, às 14 horas, à Rua do Car- 
mo, 43. 
ERNANI — Terreno 38x98, As 15 
horas, à Rua São José, 29, 
AFFONSO NUNES — Residência, 
às fios à Rua Jonquim Murtt- 


15 horas, 


+ 


nho, 
à Avenida Suburbana, 


DIA 9 DE JUNHO 


EDMUNDO — Magníficos móveis 
para escritório —- Máquinas de es- 
erever, stc. Ag 13 horas, à Rus Gon- 
calves Lído, 36 — Próximo à Praça 
Tiradentes. 


6. á 


— Oficina mecânica, 4s| Branco, 257 (esquina Santa Lu- 


EDMUNDO — Móveis, máquinas 
Singer, etc., às 15 horas, à Rus Gon- 
calves Lêdo, 26, . 

DIAS 9 10, 11 E 13 DE JUNHO 

AFFONSO NUNES — Desiumbran 
te lcilão de móveis e objetos de ar- 
te, às 20 horas, à Avenida Osvaldo 
Cruz, 86. 


Sala de Leitura do Serviço 
Francês de Informação 


As últimas revistas políticas e 
literários, científicas e artísticas, 


nários, chegados de Paris, pir vin 
aérca, são encontrados diariamen 
te na SALA DE LEITURA DO 
SERVIÇO FRANCÊS DE IN- 
FORMAÇÃO, à avenida Rio 


zia), 16.º and., onde podem ser 
consultados. 

A entrada é franqueada a to- 
dos quanto sc interessam por 
aquelas publicações francêsas no 
horário de 9 às 12 e 14 às 19 
horas. 


Grande prédio, 
pav. superior 


quintal, quarto de empregado, W.C 
e com entrada de serviço. 


Carneiro 


ólido Prédio 


DA UE ad E 


RUA OITO DE DEZEMBRO N.º 75 


de 


sólida construção, 
4 grandes quartos e banheiro completo; no Abra 1 so 
2 valas, banheiro completo, copa, cozinha, varanda com cobertura de vidro, 
- a : etc., construido em terreno de 6,6)x9,70, 


de 


2 pavimentos, divididos; to 


(FRANCISCO FERREIRA CARNEIRO FILHO) 
Escritório & Rua São José, ES — sala 305 — Telefone 2-9) 


VENDERÁ EM LEILÃO pela melhor oferta, 


o entregará o prédio vazio, por motivo de 
Fiagem do proprietário, HOJE 


SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 1947 


As 1% horas, em frente ao mesmo 


Sinal de Wk e S% de comissão ro ato, 


44. 1 Anel de ouro e platina 
com 2 brilhantes e 1 
rubi, 

45. 1 Relógio de ouro Longi- 
nes para homem, 

46. 1 Anel de onro com 3 bri- 
lhantes. 

47. 1 Par de bichas de pla- 
tina com 4 brilhantes. 

48. 1 Kelógio folheado à on- 
Fo com pulseira de ouro 

49, 1 Lustre de bronze com 
pingentes e placas ce 
porcelana, 

50. £ Antigas xicaras de por- 
celana, 

51. & Salvinhas de prata cin- 
selada com galerias ya- 
sadias 680 grs. 

52. 1 Tabuleiro de prata com 
Eolerias cachos de uvas 
pesando 585 grs. 

53. 1 Dito, idem pesando 450 
gramas, 

54. 2 Pulseiras de prata fill- 
grana, 

55. 1 Bomboniere Cap au 
Monti. 

56. 2 Pulseiras de prata fill- 
grana. 

57. 2 Cálices de cristal Bac- 
carnt, 

58. 1 Legítimo bronze com 
base de onix represen- 
tando Música. 

59. 2 Jarras lanidadas. 

60. 1 Relógio Cuco para pa- 
rede, 

61, 12 Copos lavrados para 
nisque. 

62. 1 Serviço lapidado azul 
e branco com 7 pecas 
para refrêsco. 

63. 1 Baixela de prata com 
trabalhos em relêvos, 
estilo D. João V, cons- 
tando de 5 peças para 
chá e café, pesando 
3.700 gramas. 

64 1 Tabuleiro de prata com 
galeriae vasadas, pe- 
sando 2.940 rs. 

65. 1 Prato nara doces. 

66. 1 Tabuleiro de prata tra- 
balhada pesando 1.680 
Kramas. 

67. 1 Lustre de metal lapt- 
dado para 6 Inzes., 

68. 1 Mobília de imbnia fo- 
lheada, constando de 
11 peças para salão de 
jantar. 

69. 1 Lustre de cristal e 
bronze para R luzes, 

70. 1 Refriserador Filco com 
7 pés cúbicos novo, 

7. 1 Relógio de ourn Omegs 

72. 1 Corte de tropical, 

73. 1 Dito idem, / 

74. 1 Dito Idem, 

75. 1 Dito idem, 

718. 1 Pintvra a óleo Marinhr 
ass, S. Finto. 

7”. 1 Radiola G. E . 

78. 1 Máonina portátil para 
escrever, 


Exposição das 16 heras em 
diante. 

Sinal 20% — Comissão 59: 
fmnostos federais nas pratas 
e jólas. 


28) 


STA ma 


Leiló 


“HOJE 
LEILÃO JUDICIAL 


Massa falida de ONOFRE ANTUNES 
| LEILÃO DE 


Móveis e 
mercadorias 


ss re 


r. 
2 

b. 
k 
A 


25. 


Zé. 
27. 
25, 


29, 
3X, 


31, 


32» 
33, 
as, 
34, 
3%. 
3, 


RUA DO LAVRADIO, 


es. 


“PHOJE 


165 


Máquina registradora — Vitrines — Bal. 
cão — Armações — Letreiro luminoso — Es- 
trado — Palanque — Bureaux — Secretárias 
— Cadeiras — Máquina Royal — Cofre de fer- 
ro — Mercadorias diversas para papelaria. 


CESAR 


JAYME CESAR LEITE) — Rus São José, 6) — Telefone 22.004! 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do 
Juízo da 6.º Vara Cível 

VENDE EM LEILÃO, HOJE 


SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 1947 


Às 14 horas 


A 


RUA DO LAVRADIO, 165 

Sinal 20% — Comissão 5% — Taxa 19% -— 
Custas e diligência. 
Be acordo com o seguinte 


CATÁLOGO 


[| Lota impregsos diversos, 
8 Caixas papel e envelopes. 
| Lote envelop”s diversos. 
8 Estojos diversos, 
55 Tubots de grafite e per- 
Nas compasso, 
[13 Estojos diversos pura de- 


senho, 
7 Rcguas diversas. 
148 Lapis e borrachas di. 
versas, 
| Lote mata Dborrão, berços 
o esponjas, 
20 Tinteiros q cigarreiras, 
6 Caixas com cartões em 
branco. 


70 Talões partilhas e veci- 
bos diversos. a 

“3 Blocos registros e rolos 
gomados. 

I0 Vidros tinta sardinha c 
Junker, 

100 Cuixas percevejos diver- 
sos. l 

I4 Calxas fitas pura ma- 
quinas, 

58 Livros diversos, 

55 Ditos para bolsc. 

67 Crixas com clipes, grara- 
pos presilhas. 

19 Vidros tinta para mar- 
car a nanquim. 

24 Latas p bisnagas para vu- 
plificador, 


+ 113 Blocos para recibos e ras- 


cunhos, 
8 Rolos de barbante, 
| Lote etiquetas, entradas 
Para diversões. 
| Lote envelopes, para pa- 
pel impermeavel e Su 
pon. 
| Lote caixas em obras. 
| Dito aparas diversas, 
1 Dito arame para Eram. 
pear. 
1 Estante madeir, tosca, 
1 Escada abrir, 
1 Lote panelas, 
etc. 
1 Armação tosca, 
3 Prateleiras e armários. 
14 Mesas toscas, 
4 Cadeiras diversas, 
6 Bancos diversos, 
1 Relógio parede. 
1 Fação nacional. 
1 Máquina cantiar de um 
metro. 
1 Dita tirar meia lua, 
1 Bureau com 7 gavetas € 
poltrona, 
à Dito com 7 idem, idem, 
1 Armário portas correr, 
1 Lote rolos « máquina nv 
estado, 
1 Letrelro luminoso, 
| Vitrine frente prateleiras 
cristal, eles; 
1 Balcão frente envidraça- 
da, ctc, 
2 Armações frentc envidra- 
cada e 2 armários, 
1 Máquina registradora na- 
tional 2039790. 
11 Láinpados florescentes. 
| Lote cliches diversos, 
] Dito armários « megas 


toscag, 


Garrafas 


“ 


A 
53, 1 Estrado palyngue me. 
dindo 6 x 2 com grade, 
54. 1 Arquivo aço, 


55. 1 Dito madetra. 

50. | Bureau com duss gave. 
tns, 

ho | Cablde e centro e uns 
gadeiras. 

56, | Estante com portas wor- 
rer, 

59, 1 Secretária, 

Ç | Máquina escrever Royal 
LX — 9215848]! com 
bança, x 

61. 1 Bureau com 7 gavetas. 

62, 1 Cofr, ferro com | posta 
n. 6632. 

63. | Relógio parede, 

64. 1 Mesa e | estintor Incen- 
dio, 


€5. 10 Mesas diversas, 
60. 1 Porta chapeus e 4 cade 
ras. 
67. 1 Lote tesouras, esquadros, 
etc, 
Sinal '2% — Comissão 5% — 
Taxa 1% — Custas e deligência, 
ma GEES É Sd o 


O LEILOEIRO 
OFICIAL 

é capaz de realizar para o se- 

nhor a venda de um prédio, de 

um terreno, de móveis e de 

jólas, em condições útimas, 

vantajosas 8 seguras. 


ENSINO DE FRANCES PELO 
RÁDIO 


Um curso de francês gravado 
em discos está aparecendo pela 
Primeira vez nog Rádios Brasilei- 
ros. Este curso, “constituído por 
vinte lições, é o mesmo ministrado 
pela professora Ivone Garnier há 
três anos consecutivos, com os re- 
Bultados mais positivos, nos Rá- 
dios do Ministério de Educação e 
Roquete Pinto, do Rio de Janeiro. 
Trata-se duma iniciativa útil do 
Departamento de Rádio do “Ser- 
viço Francês de Informação'' em 


cooperação com os Serviços Cul- 


turais francêses, que agora está 
sendo estendido aos Rédios do In- 
terior do Brasil, sendo já grande 
a afluência dos alunos inscritos 
nalgumas capitais dos Estados e 
outras cidades importantes para 
acompanhar as lições da professo- 
ra Garnier. 

E' a primeira experiência feita 
em lingua portuguêsa para o en- 
sino do francês pelo Rádio, con- 
cebido em moldes pedagógicos efi- 
cientes e que encara uma das mo- 
dalidades mais práticas, no domi- 
nio da cultura, das atividades ra- 
diofônicas, 

Para acompanhar êste curso 
com melhor aproveitamento, q 
“Serviço Francês de Informação" 
distribui aos alunos matriculados 
na Secretarias das Estações Emis- 
soras “O Curso prático de fran- 
Cês em vinte lições”, de que aca- 
bamos de receber um exemplar. 


| 
| 


GAZETA DE 


HOJE 


MÉIER L 


NOTICIAS 


HOJE 
EILÃO DE 


Bom Terreno 


RUA MAGALHÃES COUTO, 
junto e depois do n.º 139 


MEDINDO 1 METROS DE 


TESTADA POR“A LE ' 


EXTENSÃO M/M 


Superior terreno plano, pronto para receber edilicação, 
rua asfaltada, perto de condução e com todos os recuisos 


medindo m/m 10 metros de 
extensão m/m. 


testada por 35 metros da 


Eurico 
(EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELLO) - 
Rua Senador Dantas, 77 — Telefone 42-5534 


DEVIDAMENTE 


AUTORIZADO 


VENDE EM LEILÃO O SUPERIOR TEKRENO ACIMA 


HOJE 
Sexta-feira, 30 de maio de 1947 


ÁS |] HORAS (5 HONAS DA TARDE) 
EM FRENTE AO MESMO 


NOTA: — Coms, de 5% e 


EOJE 


CENTRO | E 
“Automóvel Ford 1939 


mo 


Ótima varro, tipo Limousine, 


tor 18:5.057.922, 45 H.P,, B cilindros, 


o nº 15518, tendo rádio e pneus novos. 


AR / iined 


para passageiros, 


sinal de W%, 


— eo mn 


HOJE 


LEILÃO DE 


com 4 portas, côr bege, 
licenciado para o corrente any sul 


“e (AFFONSO NUNES VELASQUES) 
escritório e sulão de vendas à Rua Chile, 29 — Telefone S2-Ht1 
Devidamente autorizado 


VENDE EM LEILÃO, HOJE 
SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 1947 
As 15,45 em ponto 


—— “A. 


RUA CHILE N. 29 É 


NOTA: — Sinal de 20% e 5% de comissão ao leiloeiro, 


HOJE 


RUA MAGNO MARTINS (em frente ao 


por 


ILHA DO GO 


HOJE 
VERNADOR 


262) 


MEDINDO 36,00 x 50,00 


(PODENDO SER DESMBMBRADA 
DESCRIÇÃO: — Grande e 
50,00 podendo ser desmembrada, próx 


EM 3 MAGNIFICOS LOTES) 


bem localizada área de terreno medindo 36, 


ima a praia ec a tôdas condições, 


( Ainse Mlanos 


(AFFONSO NUNES VELASQUES;) 
salão de vendas á Rus Chile, 2 — Fone 2.311 


Fecritório e 


Devidamente autorizado, 


vende em leilão, 


hoje 


SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 194% 


Às 15 horas em ponto 
RUA CHILE N: 29 
NOTA: — Sinal de 0% — 5% de comissão ao ieiloeiro, 
HOJE HOJE 


C 


ENTRO 


LEILÃO DE 


Magnífico automóvel 
Buick 1939 


NÃO LEVOU GASOGENIO 


DESCRIÇÃO: — Magnífica automóve 


tura nova, tipo limousine, para passagei 


437079M, fórça 30 H.P, 8 cilindros, 


(AFFONSO NUNES 
Escritório e salão de vendas 


Devidamente autorizado, vende em leilão, hoja 
SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 194; 
As 15,30 em ponto 

e 


RTIA CHH 


NCITA 


1, funcionando admirávelmente;- pin 
Tos, côr preta, 4 portas, molur qu,” 


licenciado para o coriente ano. 


VELASQUES) 


à Rua Chile, 29 — Telefone 22-34 


EN.29 


— Sival Je. N% e 5% de comntssão au lerueso, 


HOJE 


-— ESPÓLIO DE 


Sexta - feira, 30-5-194! 


Públicos no Distrito Federal 


HOJE 


LEOPOLDINA ROSA: DA COSTA! 


LEILÃO DE 
s LOTES DE 


FERREN 


o SÃO ce 


* 


RUA PAULO VIANA, S. N. 


(ESTAÇÃO DE ROCHA MIRANDA 


Terreno, seu numero, desiguado por lote w.º M, 
lado impar, na esquina da Travessa Fer-sira, 


sito á Rus Paulo Vianá, 
lado impar, medindo 10,00 da 


incgura, tanto Da frente como nos fus..s, por 40,00 de extensão, confronta 


à direita com a Travessa Ferreira, 
lote 95 do espólia e aos 


& esquerda com um terreno destguado po 
fundos com o predis 210 da Rua Janarite, “antiga Sã 


Francisco. TERRENO SEM NUMERO, designado por lote n.º 95, da mesm 


rua lada impar, distando 10,00 depois da Travessa Ferreira, lado impar, 


c aberto, 


extensão, confrontando 


“jamtiga São Francisco, TERRENO SEM 


da mesma rua, lado impar, 


plam 


medindo de largura tanto us frente coma sos fundos, por 40,00 d 
é direita com a lote n.º M, e & esquerda com + 
lote 96, ambos de espólio, e aos fundos 


com o prédio 2X da Rua Janarila 
NUMERO, desiguado por lote n.º x 


distando 20,00 depois da Travessa Ferreira, lnde 


impar, plano e aberto, medindo 10,00 de largura tanto na frente coma nO 


fundos, 
e à esquerda ccm dm 
Bingo da Rua Janarite. 


por 40,00 de extensão; confronta & direita com ao lote 95 do espolia 
terreno de quem de dircito e aos fundos, ecm o prédio 


ARLINDO 


(APLINDO COSTA) 
Escritório e armazém é Rua do Carmo n.º 43 — Telefone 43-04» 


Preposto: 


HORACIO BAHIA 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará-da 
MM. Dr. Juiz de Direito da 4: Vara da 
Órfãos e Sucessões — 2.º Ofício 


VENDE EM LEILÃO, HOJ“ 


SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 194% 
As 414 horas da tarde 


e 


EM FRENTE AO MESMO 


datação UR mena 


RUA PAULO VIANA, S. N. 


Sinal de 20%, comissão de 5%, taxa Judi. 


ciária 1%, diligência do Cartório. 


“clusão da pagira 1º 


“tenção dos poderes públicos, polis, 
eL-quanto não forem tomadas pro- 
vidências no sentido do reapars. 
lhamento completo desse Labora- 
tório, o povo ficará mo desamparo, 
apezar de todos os esforços leva- 
dos a efeito pelas autoridades 
Policiais, com o objetivo de repr!. 
mir og constantes abusos dos en. 
venenadores da população qu- 
rioca. 


FALTA DE VERBA 


Em 1923,º0 Govérno criou Esse 
Laboratório, apurelhando.o devi- 
dimento com a finalidade de fis- 
crlizar todos os serviços de gê- 
ntros alimenticios, drogas far. 
macêuticas etc, 

Durante - vários anos, pôud: 
cumprir sua finalidade, mas, Son 
o correr do tempo, foi q órgão se 
debilitando com sucessivos cortes 
de verbas e de pessonl, até que 
sc Encontra, hoje, em situação que 
são permite siquer que as analises 
til sejam feitas como deviam ger, 

Com efeito, elém das pericius 
sôbre gêneros nlimenticios aduj- 
terados, cumpra n &sse Laboratá- 
Ho Tealizar constantemente ana- 
lises de Produtos destinados ss 
consumo como remédios e produ- 
tos químicos que atualmente são 
examinados uma Única vez, pars 
efeito de licenciamento, 


| FALTA APARELHAMENTO 


Ora, nem isso está sendo feito 
[Pais e quando é necessário €s- 
clarecer uma defraudação, o La- 
boratório, que não está mais Jpa- 
| relhado para qualquer dosagem 
química, limita-se à forneçor 
lrudo de analise visual e os 
únicos gParelhos usados nas" pec. 
quizas são o nariz. os olhos q us 
dedos... 


AVISO AOS NAVEGANTES 

Quando falham esses “apare 
lhos” q laudo de analiso asseme- 
ha-se, então, go celebre “Avisy 
aos Navegantes” da anliga “Iora 
do Brasil” — “não hã aviso aos 
navegantes”... 

Além de não haver nenhuma 
conclusão cindficsa em muitos 
vb laudos, aínda hã a acrescentar 


: “DEFICIENTES OS SERVIÇOS... 
Grande área de terreno, - 


& exagerada demora na expedl. 
ção dos resultados. , 

Há exemplos numerosos € su. 
Eestivos colhidos pela nossa repor- 
turem sôbre êssa fato, como ot 
referentes a uma Erande partlds 
de manteiga apreendida pelas au- 
toridades na C. CP. L. e dar 
Brandes quantidades de “sanl 
minhos” dos Frigoriflcos Naciv 
nais Sul Brasileiros, 


ALGUMAS PERGUNTAS 


O Pais está chelo de produtor 
alimentícios ganalizados e liceu. 
clados por &sse Laboratório* 

Perguntamos, então, 4s auto,1. 
Cudes: depois de tantos anos da 
Primeira análise d, cada produto, 
corresponderão, ainda hoje, essas 
produtos, às analises que só fo. 
Fnm feitas uma vez? 


Quantos são os falsificadores 
Que andam por aí, impunes? 

Ainda há poticos dias, a Po. 
cia surpreendey um falsiHicador 
de vinhos no Engenho de Den- 
tre, cujos produtos apresentavam 
no rótulo: Análise bromatológica 
tal e tal”... 


Oleos, vinhos, banhas, man- 
leigus, lingulças e até cereais fai- 
sificados e envenenados podem ser 
adquiridos — € o são de fato — 
4 todo o momento. 


Onde « fiscalização do L..born- 
tório? 

Por que não são renovador 9 
exames? : 


LIGA PELA INFANCIA 


Um grupo de educadyres medi. 
cus e assistentes sociais estã dz. 
senvolvendo uma Campanha ny 
sentido de fundar a “Liga pela 
Infância”, cujo objetivo será q 
de manter creches, escolas ma. 
ternais, jardins de infância e, 
ainda amparar as crianças po. 
bres em seus próprios lares, qr- 
ranjando.lhes, quando prectsa- 
rem, de lares substitutos, Adota- 
Fio O critério de gratuidade pa. 
ra Os necessitidos contribuindo 
as demais na medida de suas pos. 
sihllidades, 


“* Está marcada para 1) de qu. 
nho uma reunião a fim de faze. 
Fem n apresentaçãe do plano à 
se; “senvolvido, R 


- Sexta - feira, 30-5-1941 


GAZETA DE NOTICIAS 


Inaugurado o laberáfterio 


de pesqui 


Dando cumprimento fs dire- 
trizes de seu programa da mo- 
dernização do aparélho Policial 
o Gen. Lima Camara, titular 


do D. F. S. P., inaugurou No 


Ialácio da Relação, o laboratorio 
de Pesquisas Olentificas do Servi- 
LO de Informações da D. P.S, 


Por ocasião de sua investi. 
dura naquele alto pôsto, o Gen. 
Lima Camara deixou bem pa- 

- tente gua intenção de apare'bar 
condignamente os vários e com- 
plexos setores da Policia, com 
o fito de assegurar a eficiên- 
ela dos serviços afetos ao D. 
EF. 8. P. no propósito de que 
realize as msias verdadeiras fi- 
nalidades, Para tanto prometeu 
E, Exa. que em breve faria fun. 
tionar o Curso de Policia, bom 
tomo a Rádio Patrulha, além 
Be qutras medidas já programa- 


| 


das, Não desmentiu O 


sas cientifica 


Gen. ' 


D. P. S., outros eltos funcio- 


Lima Camara suas promessas, imários e os jornalistas creden- 


de vez que já se acham em an- 
damento as providências para 
8 realização de tais melhora- 
mentos. 

O laboratório de pesquisas ct. 
entificas da D. P. S., que foi 
entregue áquela Empecializada 
por ocasião da solenidade on- 
tem realizada, possue o que de 
mais moderno há em matéria 
de tal natureza, salientando-se 
u'a máquina fotostática, a qual 
fctografa perfeitamente qual- 
quer documento em 35 segun. 
dos; outra de levantamento de 
impressões digitais; um mi. 
croscópio e outros aparelho; de 
pesquisas todos elétricos. 

Ao ato, compareceram q Cel. 
Rossini Raposo, Chefe do Ga. 
binete. Major Adauto Esmeral- 
do, Diretor da Divisão, Dr. 
Fredgard Martins, delegado da/ 


A visita do Presidente 
do Chile ao Brasil 


SANTIAGO,, 29 — (A, F. P.) 
“e O Ministério das Relações Ea- 
4eriores, reafirmando: a inforna- 
«são (ontem veiculada pela France 
Presse) -— de que o Presidente 
Gonzales Videla havia resolvido 
adiar sua viagem so Brasil, de- 
clara, oclclalmente, sintese; 

“O Presidente da República não 
vialará para o estrangeiro antes 
do dia 26 de junho, em atenção 


40 EXECUÇÕES 

LANDSBERG, Alemanha, 29 (Um 
sed Press) -— Um grupo de prísio- 
neiros alemães enterrou os 40 fun- 
cionários do campo de concentração 
de Mathausen, executados anteontem e 
ontem pelo exército norte-americana 
depois de serem pmubnictidos a jul- 
gamento pelos crimes que vomete. 
szam. Uma escavadeira mecanica abriu 
a lossa de 20 metros de comprimento, 
no qual foram colocados os caixõss; 
mas o trabalho de cobrilos foi dei- 
xado aos prisionciros que só hoje Ler 
minaram a tarefa, 


Escola Nacional de Engenha- 


ria da Universidade do Brasil 

-. CHAMADOS COM URGÊEN- 
CIA A SEÇÃO DO EXPEDI- 
ENTE — Devem comparecer 
com a máxima urgência para 
pagamento de taxas de exame 
os seguintes alunos do 2º ano: 
— David Cohen — Franklin 
Fernandes Filh, — Francisco 
de Assis Bampalo Barreto Fi- 
lho — Humberto Manoel Pinto 
de Miranda Montenegro — Ha. 
llo de Godoy Tavnres — José 
Roberto de Andrade Pinto do 
Rego Monteiro — João Mulle; 
Neiva de Lim, Filho — Tosê 
Carlos do Couto Viana — Paulo 
Weixcira de Faria — Waldir 
Ramos da Costa — José Nelson 
Papaléo (matr, eletr.) — Jar- 
dy Sellos Corrêa (curso celetpz.) 
«e Haroldo Nogueira da Gama 
Vilhena. 

Terá lugar hoje, ás 11 horas, 
o pagamento dos funciondrias 
Ja Escola Nacional de Enge- 
fiharia, na Seção do Expedi- 
ente. 
* AVISO — A secretaria pede 
nos engenheiros; Ralph Lorenz 
Max Miller — Salvan Borbure- 
ma da Silva — Solon Ribeiro 
Saldanha — Silvio Carjan! e 
Kalil Rubez Primo, para man. 
dar reconhecer as firmas dos 
rertificados escolares, que se 
H.contram com a Sta. Lycia 
Beirão, necessários & elabora- 
tão dos históricos escolares res- 
pectivos, . 


mais de 5 toneladas é 
Se 28h qeroluções 


nos problemas de Intorésse Nna- 
cional que reclamam suga presen- 
ça, 

A visita do Primeira mandatá- 
rio não poderá efetuar-se sem se 
suber, previamente, o programa 
Gos festejos elaborado na Argen- 
tina, Brasil e Uruguai, * 

Não tem fundamento a notícia, 
dada pelo Jornal “La Nacion'", de 
Que o Presidente assinaria quatro 
Tratados com o Brasil, pois o 
Presidente não pode sSubacrever 
tratados sem que antes sejam cles 
ratificados pelo Congresso Fa- 
cional", 


Liga Internacional de Mulheres 
Pró Paz e Liberdade 


“Realizar-se-á, amanhã, sá- 
bado, às 17 horas, no “Audito- 
rium' da A. B, I., a soleni- 
dade comemorativa da funda- 
ção da Momen's Internacional 
League for Pesce and Froe dom 
(Liga Internacional de Mulhe- 
res pró Paz e Liberdade) cujo 
Comitê Nacional é presidido 
pelas Sras, Carmela Dutra, 
Heloísa de Araújo Góis e Te- 
resita M. Porto da Bilveira. 

Falará sôbre a Paz e Liber- 
dade, o deputado federal, Pa- 
dre Medeiros Neto, havendo 
em seguida uma parte musi- 


cal sob a orientação da Pro- 


fessôra L“ K. Mzepelak, do 
Conservatório de Música, 


PRENSA GIGANTESCA 


LONDRES — (B. N. 8.) — Aca- 
ba de ser construida em New Cas- 
tiles uma máquina gigantesca com 
uma pressão nxial de 1.500 tone- 
Jadas, capaz de estampar, de uma 
só vez, todo um Jado ou a parte de 
cima de um automovel, Trata-se 
ds meior máquina de estampagem 
até agora construida na Grã-Bre, 
tanha e fol produzida pela Vickers 
Armstrong para o "Rootes Motor- 
cars Group, que a instelará em auas 
oficinas de Acton, Londres, A má- 
quina, que pesa 350 tomeladas, pode 
fazer a qetampagem de tôdas par- 
tes do automóvel, inclusive as aber- 
turas das janelas. Também pode 
moldar chapas de aço, quer do alto 
quer de baixo, até o máximo de 400 
por hora, Os motores elétricos que 
movimentam essa prensa giganteson 
tém a forca total da 140 KH, P. spe- 
nas, A formidavel capacidades da 
máquina vem do impeto das 
volantes, nigumas des Quais pesam 


| ciados junto & Chefatura de 
! Policia, 4 


Encerrando a solenidade, 
n Gen, Lima Camara, em rápi- 
Go Improviso, conçcitou os Tun- 
fglonários a Se empregar com 
tôda dedicação no 'sentido de 
levar a bom têrmo o desempe- 
nho das árdwas tarefas que ihe 
Eão cometidas, 


No Gabinete do Ministro da 
“Justiça 


Conferenciaram, ontem, com o 


O | ministro da Justiça, Sr, Costa 
e Netto os Srs-: Nercu Ramos, Vi- 


ce-Presidente da República, Sena- 
dores Vitorino Freirg e Ivo de 
Aquino, Deputados Gustavo Ca- 
Panema, Calo Monteiro da Silva, 
Cesar Costa, Ligo Borghi e Auro 
Moura de Andrade, General Sou.. 
za Dantas, Desembargador Ary 
Franco, Promotor Francisco Baul- 
dussarine e Dr. Vergueiro de Lo- 
rena, 

Em audiência o Ministro da 
Justica recebeu os Srs, João Gon- 
calves Matoso, Promotor Alcestes 
da Castro, Luiz Senna de Ollvelra, 
Rinaldo de Souza, Amadeu De- 
rito, Artur Reis, Viuva Dr, Wi. 
troclkr, Wilson Quintela, Rubens 
Guedes. Julio Arantes e uma co- 
missão de Estudantes da Faculda- 
de Paulista de Direito da Univer- 

| sidade Católica, 


| autuados ontem três propria- 


tários de tinturaria 


PROSSEGUE ATIVO O SERVIÇO DE 
FISCALIZAÇÃO DA C. GC I, 


O Serviço de Fiscalização da C, €. 
P, realizou ontem, várias diligtn- 
cias a fim de eurpreender os tiutu- 
reiros que vêm, em flagrante desres- 
peito so tabelamento fixado “pela Co- 
missão Central de Preços, coliranão 
preços extorsivos aos seus fregueses. 
Durante as diiigências foram presos 
em flagrante delito os proprietários da 
Tinturaria Meridional, da firma E. 
de Castro & Irmão, à Rua, Barás de 
Guaratiba n.º 13; Tinturaria Gatão, 
propricdade de Lirio Pinto da Silva 
Vale, à Rua Barão de Colcgipe n,” 
I6t; e Tinturaria Globo, cujo dono é 
Bencdito Coetang Lourenço, à Ave- 


nida 28 de Setembro n.º 47, Os trai 


balhos foram fotos dirigidos pelo Sr. 
Abilio de Darros, chefe daquele Scr: 
viço da Comissão Central de Preços. 
Os infratores, por sua vez, foram to- 
dos autuados, 


Prorrogada a lei marca 


IMPOSSÍVEL A DESMOBILIZAÇÃO DO EXÉRCITO NA TURQUIA 


ANKARA, 29 (U, P.) — À 
ei marcial, vigente desde 1940 
em Estambul, assim como em 
cinco provincias adjacentes, ex- 
tundeu-se quarta-feira por saais 
stis meses, depois de acglora- 
gos debates perlamentares nos 
quais o Primeiro Ministro Pelzer 
eclarou que a Turqui, se vê 
forçada a manter-se em gar. 
da numa atmosfera chein de 
perigos, acrescentando: 

“Certo país estrangeiro, zom 
o pretesto da defesa mista, em 
mota oficial exigiu esahelecer 
bases em nossa pátria, e a Tur- 
quia viveu num ambiente in- 
fluenciado por essas exigências, 


cem «que existam indicios (le 
que às mesmas tenham sido re 
tiradas”, Disse mais que “o Gos 
vérno, depois de cuidadoso es- 
tudo da situação chegou á con- 
clusão de que à desmoblijzação 
do Exército era impossivel, da- 
das as circunstancias atuais, 


Não podemos negar importan- 
cia ao enorme pêso que o des- 
tino nos imporia se a gtual si. 
tuação mundial degenerarze 


em novo conflito. Por sua po- 
sição atual, a Turquia conver. 
te-se na pedra angular dos Mé- 
| dio e Próximo Orjentes e do 
leste do Mediterranco”. 


De regresso de sua viagem oficial 


DE REGRESSO O CHANCELER... 


Chancelarias americanas. E Já se 


à República Orlental do Uruguai,| despedindo pars tomar o auto na 


com participação nos atos interna- 
clonais da fronteira argentino-braal- 
lelra-vruguais, no encontro dos Pre- 
nictentes Dutra Peron Berreta, che. 
gou, ontem, pela manhk, o chanceler 
Raul Fernandes, a bordo do tran- 
satiântico espanhol “Cabo de Buena 
Esperanza”, que escalou em Monte- 
vidéu, especialmente para receber à 
titular do Itamarat! e Senhora Raul 


Fernandes, além de sus comitiva, 


ASBEDIADO PELA REPORTAGEM 


No “hall, “do Touring Clube, 8, 
Exa,, foi assedindo pela reportagem. 


Estava no lado do Embaixador Hil- 


debrando Acioli, 

Diseo que fêz uma visita de cor- 
tezia e do amizade, o que lhe pro- 
porcionou sentir no Estado Orlen. 
tal um clima sadio à malor ex- 


pansão dns idéias americanistas, mo 


tempo que póde sentir nãs expan- 
sões de amizado do Govérno, da cul- 
tura e da sociedade uruguaia a sin- 
ceridade e 6 calor com que estimam 
o Brasil e admiram o seu progres- 
so. O Presidente Berreta, como um 
lider democrático governa a Repú- 
blica orientandoa s seus destinos 
superiores, n fim de que mantenha, 
no Continente, o obstáculo que lhe 
está reservado, na franda obra de 
unidade americana, 


e Interpelndo sóbre ms mediação do 


Brasil e outros Estados para & cessa- 
cão do conflito armado no Paraguai, 
declara o Ministro que as três Chan- 
celarisa — a brasileira, a argentina 
e a uruguata mantiveram conversa- 


|) ções prelíminares, no sentido de ser 


efetivada tão salutar política paci- 
fica, evitando, se a continuação da 
guerra civil que divide o povo para- 
gualo e inquieta a América, 

E nfirma: 

— Prosseguiremos nessa política 
até atingirmos os fins vissãos — 
pecificar o Paraguai, o que não del- 
xa de ser ums obra americanas que 
muito interessa O povos, | 

Depois, nos dá suas impressões sô- 
bre os tratados firmados por oca- 
alão dos aid dg Non e 
Berreta, para os como . 
tecimentos novos na vida dos tris 
povos 

A CONFERÊNCIA DO RIO DE 
, JANEIRO 


Interrogndo ninda sóbre s Confa. 
rência Americana do Rio de Ja- 


Praça Mauá, diz o Ministro: 


-— Estou satisfeito por tudo quan- 
to vimos de realizar: além do en- 
contro dos três presidentes fixamos 
novas diretrizes para uma Dpiais am- 
pla política de concordia americana, 
Um exemplo está na fundação da 
Elcola Brasil, no Urugua!, onde por 
lei foi instituído o ensino obriga- 
tório do portugués, 


ns À ue 


Fed Nor considerado como 
favorito de Indianópolis 


INDIANOPOLIS, (Indiana) 29 
(U.P,) — A mais importante de 
tódas as provas automobllisticas 
norte-americanas as Memorial 
Day Indianopolis Speedway, ote. 
recerã um prêmio total de cen. 
to e vinte e cinco mil dólares, 
Do dia de amanhã, esperando.se 
que três carros estrangeiros ar-.. 
rebatem boa porção, daquele di. 
nhelro, . 

Até o presente momento estão 
inscritos cerca de trinta e quatro 
curros devendo todos Os concur, 
rentes estarem na pista, a fim 
de iniciarem as provas para a 
disputa da colocação de purtida. 

Assim é que para se qualificar 
o corredor deverá dar quatro vol- 
tos em torno 4 pista da duas mi. 
lhas e meias numa velocidade de 
cento e quinze milhas por hora 
ou alnda mais, O vencedor des. 
sas provas terá então a tão co- 
biçada posição interna de partida. 

Certa atmosfera de incerteza 
havia descido sóbre as atividades 
preliminares da grande prova em 
virtude do boicote levado a etel, 
to pelos membros da Sociedado 


Costa Mendes x Unidos da Vila 


Costa Mendes F,. C, enfren. 
torá domingo próximo, no cam. 
Po do Bonsucesso o Unidos da 
Vila F. € A diretoria pede o 
comparecimento dos seguintes 
jogadores na seds ás 12 horas: 

Elias — Bento — Osvaldo 
Beto — Tété — Winton 
Jahu — Camarão — Jurema 
Miguel e Aclpr. 

Reservas: Pirilo e Almir. 


Refórço capixaba para 6 remo 

VITÓRIA, 29 (Asapress) — 
Aijnda esta semana, seguirão 
pura o Rio a fim de ingressar 
pe C RB. Flamengo, og valoro- 
gos “rowers” capixabas, iymãos 
Costa, absolutos no “doublex 
ekifft" nag lides náuticas locais, 


O Flamengo quer a revanche 


PORTO ALEGRE, 29 (Asa. 
press) — O Dr, Paulino Vares, 
Presidente do Internacional des. 
ta capital, recebeu um despacho 
telegráfico do Presidente Cottula- 
no, do €. R, Flamengo do Rlv, 
convidando o grêmio “colorado” 
a realizar uma temporada na “Cl, 
dade Muravilhosa'', onde dispu.. 
taria três jogos, contra O rubro. 
negro, Botafogo e Fluminense, 
em junho próximo, 

Em palestra com a nossa Te. 


— 


portagem o President, Vares dis... 


se da satistação com a qual o seu 
clube recebeu o convite, respon- 
dendo também por telegrama ao 
autor do convite, aceitando.o, 
mas ressalvando entretanto a €s- 
colha das datas pois tudo depen.. 
derã do “carnet” a ser sorteado 
nos primeiros dias do mês en. 
trante, quando será iniciado o 
campeonato gaucho de 47, 


Escalado o selecionado bra- 
sileiro 


A Confederação Brasileira do 
Basquetetol inscreveu os 58. 
guintes amadores no XIII Cam. 
peonato Sul Americano de Bas. 
quetebol: Adilio — Pacheco — 
Rui — Celso — Alfredo — Flo. 
riano — Eugênio — Plutão — gi. 
mões ... Guilherme — Evora € os 
juizes Haroldo C. Oest — Ala. 
dino Astuto e Chico, 


= A 4 | rs 

Jênis de Mesa 

Hoje, em Campos Sales, o en- 
contro América x Benfica 


O quadro do América F. C, vi. 
ce-lider do campeonato inter. 
clubes por equipes de cavalheiros 
(3º classe), enfrentará hole, sox- 
ta-feira, 30, no amplo ginásio da 
run Campos Salles, a aguerrida 
equipe do E, C. Bent, E' o 
penultimo compromisso do “five” 
ótimamente dirigido por João F, 
Ribeiro que deverá enfrentar na 
próxima semana, a equipe do C, 
R, Flamengo que'marcha na van- 
Euarda do certame pela taça 
“Everardo Lopes", há um ponto 
apenas dos rubros. Sob a direção 


À apresentação do Brasil será 
na 2.º rodada 


1 

Conforme determina a tabeja 
de certame continental & aprésen- 
tação do Brasil, semi no dia 3, no 
2º Jogo da noitada enfrentando 
a cquipe do Equador. 

Convem não irmos & Quadra 
com uma grande dose de otimis- 
Mo, porque 08 equatorianos, pro- 
grediram muito nos últimos dois 
anos, vindo dispostos a noç sur- 
preender, 

Merece de nossa parte todo o 
estimulo a nossa briosg rapaziada, 
Para a emquista do merecido 
juot gay . 


do juiz Paul Ledermann as equi. 
Fes deverão formar nesta ordem: 
AMERICA — Nogueira, Ma- 
cedo, Ismar, Zagallo « Ernesto. 
BENFICA — Wilson, Harolds, 
Aldehyr, Ney Lopes e Camargo. 


Americana de Corredores Proiis. 
Elonais, cujos volantes e proprie- 
tários haviam exigido de Wilbur 
Shaw, três vezes vencedor da 
prova e atualmente Presidente 
da Speedway Corporation que 
elevasse o prêmio em dinheiro, a 
tim de cobrir Os elevados preços 
dos atuals carros de corrida, 

Todavia quando Wilbur Shaw 
se Tecusou a atender áquele al. 
vitre, muitos azes não sé Insee. 
Veram para a disputa cujo pra;o 
&e emperrava no dia quinze de 
Abril, afastando.se, portanto, ui 
tomaticamente da grande prova. 
Agora, porém, que Wilbur ha 
cedeu, aumentando dólares nos 
prêmios secundários, ao mesmo 
tempo que aumentava outros pré. 
mios, og volantes começaram à 
desenvolver esforços para serem 
admitidos .. 

A propósito Ralpm Hebburm 
Presidente da Aspar, e um dos 
mais destacados corredores, arir. 
mou que em virtude de muitos 
o piaiad 85€ey Norte ameriça. 

Starem afastados da prov: 
Wilbur Shaw deveria neste pda 
enviar convite sos mesmos já que 
estes estão impedidos de partici.. 
par da corrida, em virtude do 
bolcoze que levaram a efeito, 
Aliás ativas negociações já estão 
&e desenvolvendo nesse sentido 
seperando.se que Shaw ceda fl. 
nalmente e a prova venha a ee 
tornar a melhor de tódas quan. 
ba0d) E pel se realizaram nos Estad,s 

Os três andes carros Ê 
geiros ecritos a&s à «Merçê: 
des"! de doze cilindros recente. 
mente importada por Don 1.ee 
Ing., da Alemanha, onde era con. 
siderada como a máquina mais 
veloz do continente anies «la 
Guerra; a “Talbot” de sela cilin. 
úros do corredor rUgão Z, Aran 
Duntov; e o carro inglês de seis 
cilindros de H, L. Brooke, 

Pos, outro lado, há pelo menu 

Mercedes" e 


reconstruldas 


com o 


considerad sb 
4] DT: 
mais velozes carros da Bro vO ei 
Posprámime Máquinas perigosas 150 
ainda O carro de quatro cilindr. 
que será dirigido por Mauri Me 
ne, BRT aa dr prova de EITA 

ovi Governor' ) - 
olto cilindros, que tg a vê- 
locidade máxima registrada nesia 
pista, ou seja 134,499 mph, ro 
alo passado, quando foi pilotado 
Pelo jóvem sam Hanks, Final 
mente há a considerar a maqui. 
na de quatro cilindros de Sim 
Penis que obteve o Segundo 

ba no ano passado, 

Os carroy jã est 
conidstado como um PE er 
gra OU seja a “Magerati" 
05 irmãos Bennett que sers pi. 


lotada pe 
esa Pelo campeão nacional Ted 


E e A 
Nonhura profissional Indiciada 


importancia, Nenhum q 

profissional foi indiciado. Couer 
dizer que o indice disciplinar 
melhorou muito na rodada que 
passou, do Torneio Municipal, 


TENIS 
SEGUIU PARA NOVA YORK 


Partiu, 
York, pelo “clipper' da Pan 


Vieira, na quadra do Fluminen- 
Ze, pela contagem de 3 x 0, 


À ro Cor 


ve 
Das 14 


Resuma da dia 


— A Federação Argentina telegrafou à C. B. D. pedindo o 

“passe” do jogador Bastre, para o Ginasia y Esgrima, 

O São Paulo, clube a que estava vinculado o jogador Sastre, 
cedeu o “passe” dêsse jogador. 
Ex 


cms Federação Fluminense comunicou à C. B. LV. que con- 
cedeu o “passe!” do jogador Renato Nunes da Costa, do 


Fluminense A, C., para o Fluminense, desta Capital. 
. , > es Ea 


A) Rssociação Paulista comunicou à C. B. D. que o,São 
Paulo se interessa pela renovação do contrato do joga- 


dor João Perozzi Bonfim, 
Lad 


A F.M. F. concedeu, em data de ontem, registro do con-, 
- trato do keeper Goldenir, com e Flu 


enFs E. 


Nvila deverá 


e a q o” e ds o 2! O A ST AA Eat Lis MR 
Do o PT go o * = o a wa, 
VA pes * - 


embarcar amanhã! 


O “pivot” gaúcho foi! 
cedido ao Botafogo por| 
dois anos . 

O Internacional, de 
Pôrto Alegre, após ne- 
gociações, cedeu o pi- 
vot Ávila, que várias 
vêzes integrou a sele- 
ção gaúcha, ao Botafo- 
go. À reportagem dêste 
jornal, entretanto, co- 
lheu ontem novos deta- 
lhes sôbre a transfe- 
rência do popular jo- 
gador. Ávila será con- 
tratado pelo Botafogo 
pelo espaço de dois 
anos, sendo submetido 
imediatamente ao regi- 
me de aclimatação em 
General Severiano, * 

Afirmou-nos paredro 
alvinegro que Ávila 


Chico, excelente guarda, marcando Alfinete num dos 


últimos treinos da 


seleção brasileira 


im bola AO CESÍO 


comunicação que rece- 
beu o clube da “estréla 


NOTICIARIO 


Cayuby foi dispensado, a pe 
dido, por não estar ainda. re 


solitária”. 
Disputa da Copa Davis 
SCARBOUROUGE Ingluter- 


ra, 29 (United Press) — O te- 
nista sul-americano  Sturgess 
verrotou hoje Tony Moytran, 
cit Inglaterra em disputa da 
“Copa Davis", 


Um grande programa em 
homenagem ás delegações 


A Confederação Brasileira de Basquetebo] organi- 
Zou com especial cuidado o programa em homenagem 
às delegações dos países concorrentes, ficando assim 


feito de uma contusão no tor- 
nozelo, mas permanecerá von. 
centrado com Amim para se- 
guir para Portugal em fins de 
junho, 


O Capitão Silvio Padilha, co- 
mo sempre prestigiando a cau- 
se amadorista, pôs á disposição 


- - estabelecido; 
11 Irmãos F. G. | x Adélia O 


Jogando domingo ultimo no 
cumpo do Associação F, GC, o 
conjunto do 11 Irmãos F. €. 
conseguiu abater o Adélia F. 
€C pela contagem minima, 

A peleja que teve um desca- 
rolar dos mais movimentados, 
teve como vencedor q conjunto 
do 11 Irmãos que apesar de 
não contar com muitos dos seus 
destacados valores, conseguiu 
impôr-se so do Adélia graças 
à fibra de sua rapaziada. 

No 11 Irmãos todos attarant 
n contento. Jenecy no arco fêz 
lefesas de grande arrojo con- 
seguindo deixar gua meta im. 
victa, A parelha de backs com 
Renedito e Peruba rebatedora 
e segara. A Intermediária com 
Salvador, Vitoriano e Quincas 
firmes auxiliando a vanguarda 
e chutando a goal, A lnha de 
:Gaque constituida de Dinah, 
Morais, Carmo, Balano e Ex. 
pedito numa tarde de gala con- 
seguiu mostrar nos espectado. | pass, incólume pelos seus ad- 
tes quão eficleute é o conjunto. | versários esperando conseguir 

Com essa vitória q 11 Irmãos | mats brilhantes vitórias. 


À padronização das arbitragens 


” r “ | 
Reunem-se, hoje, os juizes 
Na tarde de hoje, &s 14 ho. ões 
ras, na sede da CO, B. B. q Prof, | nho, 
Otacílio "Braga reunirá os Allás o sistema que q conhe. 
dulzes e oficiais de mesa que | cido técnico adota de procurar 
funciónarão no  Campçonuto | equilibrar as arbitragens, quan- 
“Sul-Americano para uma ver. | do é O dirigente técnieo dos 
dadeira “sabatina” na qual lera- campeonatos, 
"brará, certamente, a0og homens | maiores elogios, porque ass2gu- 
que atuarão nos jogos a necas. 
tidade da ampla arbitragem e 
padronização nas interpreta. 


Botafogo F. R, 

Dr, João Lira Filho, em 

Conselho. Municipal, 
Domingo, 8 de junho 

Confederação. 


da República, 


ser designado. 


para o melhor desempe. 


tros, 


só meroce os 


ra maior rendimento aos co- 
nhecimentos técnicos dos árki- 


Domingo, 1 de junho — Pela manhã; Passeio ao 
Corcovado com a cooperação da Cia, Ferro Carris do 
Rio de Jnneiro. As 21 horas — “Soirée''-dançante no 


Quarta-feira, 4 de junho — Jantar oferecido pelo 


sua residência, aos chefes 


des delegações e à Diretoria” da Confederação. 
Quinta-feira, 5 de junho — Visita ao Prefeito e 


— Almôço oferecido pela 


Quitandinha aos chefes das delegações e Diretoria da 
Segunda-feira, 9 de junho — Visita ao Presidenta 


Têrça-feira, 10 de junho — As 17 horas; recepção 
no Conselho Nacional de Desportos. 

Sexta-feira, 13 de junho — Sessão no Teatro Car- 
los Gomes em homenagem às delegações. 

Domingo, 15 de junho — Passeio pela baia Gua- 
nabara, oferecido pelo Lloyd Brasileiro. A tarde, chá- 
dançante no Tijuca Tênis Clube, No Salão Nobre do 
Fluminense F, C. — Sessão de encerramento, distri- 
buição dos Prêmios, Medalhas e Diplomas, 

Banquete de Confraternização em local e data a 


+ 


Romeu retornou ao ninho mtigo 


VITÓRIA 20 (Asapressi — 
Romeu, o promissor extrera- 
edquerda capixaba, que Jogou 
o ano passado na Capital bala. 
no, tendo integrado a seleção 
da “Bos Terra” na qualidade 


da Federação Paulista de Bas- 
jguetebol 5 passagens que do 
vem ser distribuldas pela Di- 
retoria daquela Entidade, a seu 
critério, por pessoa que irão 


arsjstir o Sul. Americano, Muito 


bem | 


O Sr, Ministr, da Agricultu- 
ra vem de doar uma taça para 
p ivencedor do Certame Sul- 
Americano de Lançe-Livra, 

Jayme de Carvalho, chofiarã 
a torcida, incentivando os Lra- 
sileiros á vitória. | 

A Confederação, para aten- 
der no Interêsse do publico vai 
(construir mais uma série Gr 
camarotes. 


O Banco do Brasil 8, A, aten- 
dendo à solicitação do Conse- 
lho Naoignal de Desportos, pôs 
& disposição da Confederação 
os Soug funcionários: Adolpho 
Schermenn, F, Silva Bastos e 
Nilton Pacheco de Oliveira; o 
Banco Boa Vista, Floriano Tor- 
res Homem; o Ministro da 
Guerra o amador Alfredo Ro- 
ionorIedpento strage she stantanteshato pratos tratos Irei laao 


de reserva, acaba de retornar 
a esta Capital, assinando ime- 
diatamente inscrição pelo seu 
anti; : clube, o Rio Branco. 


Amanhã, a abertura 


sacional “match” “argentinos x 


Inegavelmente o Inlerôsse dos 


Os juizes sul-americanos serão incluídos no 
Campeonato do Mundo, em maior número 


Os árbitros inglêses através de uma entrevista 
com o Sr. Casífelo Branco 


deração Brasileira de Desportos atendcu-nos amávelmente na 
tarde de ontem, quando o entrevistamos, dizendo-nos: 

— A sugestão, acredito, virá melhorar o índice das arbi- 
tragens dos nossos juízes, principalmente no que diz respeito 


Como é notório, o Conselhô Técnico de Futebol da Con- 
toderação Brasileira de Desportos, em sua última reunião, 
aprovou uma sugestão, que será encaminhada à diretoria da 
C. B. D. no sentido de serem contratados dois árbitros es- 
trangeiros, de preferência, inglêses, para orientar os juízes 
brasileiros, e moldá-los às regras internacionais, 

Esta história de juizes inglêses na arbitragem dos jogos 
que se realizem nesta e noutras capitais brasileiras, não é 
nova. Se não falha a memória, na Argentina q adoção de tal 
medida não produziu bons frutos e as arbitragens continua- 
ram a ser as mesmas, apresentando os mesmos senões. Agora, 
com a “Copa Jules Rinet", no Brasil, em 1949, a idéia se con- 
tretiza numa exposição do Conselho Técnico da C. B..D. O 


is é de ordem transcendental, profundamente com- 
plexo. : 


COM A PALAVRA OQ DR. CASTELO BRANCO 
O presidente do Conselho Técnico de Futebol da Contfe- 


à padronização. 


Ao demais, os juízes ingléses terão uma função: orientar. 
As arbitragens atuais apresentam, sobretudo, defeitos técnicos, 
sendo necessário corrigir, antes que o mal se ngrave, às vés- 
peras das partidas internacionais da “Copa Jules Rinet”. Mas, 
os juízes inglêéses terão uma funçãec mais ampla, de âmbito 
nacional, dadas as irregularidades técnicas que se notam em 


todos os lugares, 


INCLUSÃO DE MAIOR NÚMERO DE ARBITROS . 
SUL-AMERICANOS 
O Dr. Castelo Brançco' satisfas, imediatamente, uma. per- 


gunta do jornalista; , - : 
-— OS 


juízes sul-americanos serão incluídos em maior 


“número nas competições do campeonato do mundo, 


+ 


ES TS Si “seta Tubes ams AS 
esa: H b E o 
da f 


Fez Made 


Plutão e Guilherme. grandes “ases” da representação nacional 
num magnífico salto : 


CAZETA DE NOTICIAS 
Rio de Janeiro — Ano 72 — Número 124 |. 
30 de maio de 1947 — Sexta-feira 


drigues da Mota e o Ministro 
kia Acronáutica Post Simbes 
Henriques. Como se vê, a co 
laboração é geral, 


Foram designados mais os 
seguintes auxiliares: José Mt. 
randa, para os Vestlários e Ma- 
terlal Desportivo; Gentil Rt- 
beiro para a Tesourarta, 


1 e— 
Entradas no Estádio do Ciu- 
be de Regatas Vasco da Gama: 
Portão Centrál: Sócios do 
Vasco, Convidadoh, Tribuna 
de Honra e Camarotes. ” 


Portão nº 8: Cadeiras de 
pista. 

Portão nº'9; Cadeiras na ar 
quibancada, é 


Rua Bomfim: Arquibancada 

espectal e popular. 

Os urugualos que chegaram 
ontem a costa: Capital, ficaram 
hospedados no Astórin Hotel. 


o 


'À seleção carioca jogaria 08 


Belo Horizonte 
B. HORIZONTE, 20 (Azga- 
press) — Conseguiu apurgr a 
mossa reportagem em circulo 
bem informados, que por ini. 
cjativa da Sra, Adelaide Paula 
Fernandes que fas parte da di- 
Tetoria da Fundação Imaculada 
Conceição Contra a 'Tuberculo- 
5º, estão sendo processados. en- 
tendimentos para q vinda a es 
ta Capital da seleção: Metrnpa- 
lana que jogou ontem á& noite 
em Juiz de Fora, a fim de pra. 
Mar contra a seleção minçira, 
em beneficio dos tubercuiosos 

Proletários da Capital. 
ne e vç ee ao la fa sesta a o a a la aj to la ao a 
São avisa que não terão valor 
cs permanentes. do Vasco ricm 

de qualquer Entidade. 


A Gireção do Banço do Hra. 
sil acaba de oferecer rica . taça 
Ser disputada nos jogos da 


A Tesouraria da Confedera. &ampeonato, 


do Campeonato Sul- 
Americano, com o prélio Argentina x Chile 


Precedido do desfile das delega- | chilenos, uma das atrações do 
Sões e Juramento dos atletas, uerá | certame e que a tabela marcou 
disputado amanhã à noite o sen! | para abertura, 


eficionados pelo desenrolar da 
monumentul competição  conti- 
Dental, tem aumentado no senti. 
de da aproximação da abertura 
que amanhã se verificará. 

Ambos os quadros vem preced!- 
dos. das malores esperanças dos 
paises que representam, 

Os chilenos, são reputados dos 
mais técnicos concurfentes e os 
portenhos técnicos, notaveis atl. 
radorés à cesta que perseguem 
Com tenacidade o além disso poe. 
suidores da melhor fibra que ge 
conhece entre praticantes do ele- 
gante desporto americano. 

Se og onainos tiverem melho- 
sado nos liros à cesta, serão 
adversários dificeis de vencer, pois 
êsso sempro fol plor Angulo do 
basquetebol praticado naquele pals 
do Pacífico, 

Nós acreditamos que o Cam: 
pconat, a 8€r Ínnugurado amanhã, 
atinja autêntico sucesso público, 
como partida do desporto ama- 
dor 

o desfile das delegações e o Ju. 
ramento terá início às 20,30 « « 
Jogo às 21,30. 

INSTALA-SE HOJE 6 
CONGRESSO 
Hofe h”noite, será Instalado O 


Congresso Sulamericano de Bag- 
quetebol, 

A sessão está marcada para às 
20,30 no salão do Clube Naval, & 
“Qual comparecerão os delegados 
dos seguintês paises: Brasil, Adol- 
fo Hermann, Argentina, Luiz 
Marin, Ohile — Carlos Salomoch, 
“Equador — Francisco Macias, 
Perú — Raul Hanza e Urugual — 
Hetor Reyss. 


Segue para Campinas u 
- Alútico 


SÃO PAULO, 29 (Asapress) — 
Segue hoje para Campinas onde 
deverá jogar sábado à noite con. 
tra a A. A, Ponte Pretá, a de. 
legação do C, Atlético Mineiro, 
Não tendo os seus dirigentes cha. 
gado a conclusões satisfatórias 
com niguny dos nossos clubes, 
para a realização de outro jogo 
aínda esta semana, resolveram 
embarcar logo para a “Cidado 
das Andorinhas" a fim do assis. 
tirem hoje & noito à exibição do 
adversário de Sábado, a Fonte 
Preta, que enfrentará o Interna. 
cional de Limeira em disputa do 
certamo misto de profissionais do 
interior, Assim, os “carijós'! fi. 
carão malg senhores da fôrça tos 
SeUs próximos adversários, 


